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Chega, hoje, a Delegação Ofiicial do Uruguay O | “Quem nasce, tem o direito de vive: setenta annos — A morte pre- 
TI Congresso Brasileiro e Americano de Cirurgia coce no Brasil é, na immensa maigria dos casos, fruto da ignorancia 
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e da displicencia — O que o povo brasileiro precisa em primeiro 
lugar, é de educação sanitaria”, — diz-nos, em entrevista, o Professor 
Oscar Clark 








|Esperado, tambem, um 


| Aprese ntou credenciaes |dos mais eminentes ci- 


Sa rrurgiões argentinos — 


O ministro do: Haiti |O embarque da delega- 


Ição do Paraguay — A 





Nessa occasião, o Sr. Turenne Carrié entregou | Sessão inaugural, do- 
ao Presidente Getulio Vargas a Commenda da | Mingo, no Palacio Tira- 
Ordem do Merito 


dentes — Os relatores 
dos themas officiaes 


ELO “Ilgiand Monarch”, 
” que chegará, hoje, a esta 
Capital, é esperada a De- 


legação Official do Uruguay ao 
IL Congresso Drasileiro «e Ame- 
riçuno de Cirurgia, constituida 
dos Professores Carlos Butter, 
Carlos Maria Dominguez, Ar- 
mando Caprio e do Dr, Manuel 
Banchez Morales. Ao desembar- 
que dos representantes uru- 
guaros comparecerã tina nume- 
vosa commissão de mydicos qpu- 
trícios entre os quaes figuram o 
Dr. Jayme DToggl, presidente 
desse certamen; EBstellita Lins, 
Castro Araujo, Oscar Alves e 
outros, 

A delegação que é chefiada 
pelo Professor C. Dutller, dive- 








Os Srs. Gehlio Vargas e Oswaldo Aranha apreciando a 
9 - 
condecoração 


A tarde de hontem, en- 
tregou credenciaes, no 
Palacio do Cattete, ao 
Presidente Getulio Vargas, O 
sr. Turenne Carrlé, ministro 
tio Haiti, S. excia. fol rece- 
bido á porta pelo official de 
serviço, commandante Angelo 
Nolasco, sendo levado, após, 
po salão nobre 
Na escadara, o Ministro 
MISS Ha e te doenca da pet 





EDIÇÃO DE HOJE: 
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Gaio de Mello Franco, intro- 
cductor diplomatico, curmpri- 
mentou o novo representante 
desse paiz amigo, e no salão 
nobre, apresentou-o no Chefe 
do Governo, que se achava em 
companhia do Ministro Oswal- 
do Aranha e de todo o gabi- 
nete civil e militar da Presi- 
dencia, O novo representante 
entregou as credenciaes com 
que o presidente Stenio Vicent 
o acredita junto ao Govel- 
no do Brasil, 

A ORAÇÃO DO MINISTRO 

CARRIE! 

Nessa occasião proferiu; em 
francez, as seguintes palavras, 

“sr, presidente. 

E' para mim uma grande 
honra o ter sido designado 


etor do Instituto: de Radiologia 
de Montevidto traz importantes 
strabalhos sobre 9 CENÇEN-,, À 
“Arim de participar dos traba- 
lhos do TI Congresso do Cirur- 
gia, é esperado, ainda, do Uru- 
guay, o Dr. Eduardo Palma que 
fará uma interessante commu- 
nicacção intitulada; “ Contribu- 
cicn nl estudo anatomico, eli- 
nico y terapeutico de los flomo- 
nes del muelo”, 
A CHEGADA DO PROI, JOSE" 
MARIA JORGE 
Passageiro do “Acgentinn”, 
chegará, ligunlmente, amanhã, 
ro Rio, o Prof. José Maria Jor- 
ge, um dos delegados da Argen- 
tina q esse certimen selentífico, 
O Professor José Jorge que se 
faz acompanhar de nua. excel- 
tentiselma, familia é director do 
Instituto de Aperfeiçoamento do 
Trospital Durand, de Buenos Al- 


(Oontinua na 12.* pag.) 


O professor Oscar Clark sento entrovistado, cut sem qubinsis 
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ramos-às renlizações de caracter 


S problemas de assistencia 
O socia vem, nestes ultimos 

tempos, preoceupando a at- 
tenção dos nossos homens publi- 
cos, principalmente do Presiden- 
te Getulio Vargas que, por acios 
e palavras, procura tudo fazer 
ao seu alcance, em beneficio col- 
lectivo, no tocante à saude dos 
brasileiros. Ao que nos consta, 
o Ministro Gustavo Capanema 
está organizando um plano novo 
de combate à tuberculose, à le- 
pra, à malária, à verminose, às 
enfermidades, emfim, que maio- 
res daminos vêm causando à na- 
cionalidade, Além das iniciati- 


vas de caracter ofiicial e offi-' 
ciosas, é de justica que nos refi-' e esse mesmo assumpto vae sor 








A ultima encarnação de 


SOB OS CEUS MYSTICOS DA VELHA CAPITAL SINGALEZA — ANDRE' ABONNEL, 
O “MAIIRE DE CUISINE” DOS TEMPOSMODERNOS, FALA A" “GAZETA DE 





" exemplo, e um benc- | Academia de Mo 
merito e iucansave! 
em prol di boa 
compatricios. 

José de Mendonça” 
installada e mantida à propria 
fluminense 
sem duvida unv: | professor Clark a attender-nos, 
(1) sen autor, t 





de Aratuama, é 
grande obra. 
ha vinte aunos se dedica 
gienc escolar em particular eu 
tudo quanto se relacione à ussis- 
tencia social em geral, 


Cultura, gua conferencia sobre 
o eroblemu da crianca no Brasil. 








Wattel. a 





de trabalho, pria GAZETA 


tratado de nova pelo p Die==0T 
(Oscar Clark, pos 





Achando que ser: 
te uma entrevista com esse dedi- 


- (cado especialista patrício, pro- 


curamoto em sey consultorio. 


| m : : 
| Logo que soube o motivo da 
; 


vossa visita, promptiticou-se 2 


Ca nossa primera pereutia, 


| respondeu: 


— Eu son clinico. Quasi ta- 
das as doenças que matam és 
brasileiros. que impedem, por- 





anto, o desenvolvimento do s10=- 

o Paiz. são doenças de prevei- 

cão facilima e da mais facil cura. 
(Conelye na 12º pag. 
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e (Conclue na É2* pag.) 





O General Góes e 
o presidente Roosevelf 


e am mp 


NROCA DE DESPACHOS TELEGRAPHICOS 


WASHINGTON, 11 (U. P.) 


presidente Roosevell ex- 
O pressou seu agradeci- 
mento pelo amistoso € 
“mutuamente benefico espiri- 
to de cooperação entre o Bra- 


sil e os Estados Unidos” na | 


tesposta às saudações que lhe 
foram enviadas pelo general 
ces Monteiro no dia da In- 
cpendencia, segundo divul- 
gação que vem de ser feita 
pelo Departamento do Estado, 

Em 3 de julho, de Louisville, 
onde então se encontrava, O 
chefe do Estado Maior do 
Exercito Brasileiro transmit- 
tlu a seguinte mensagem tele- 
graphica ao presidente Roo- 
sevell: 

“A opportunidade de me 
encontrar neste grande pais 
no dia da commemoração de 
sua Independencia é para 
mim um acontecimento ines- 
quecivel, Em nome do Exer- 
cito Brasileiro tenho a honra 
de apresentar a v. excia, mit- 





nhas felicitações, assim como 
q este grande povo, ao qual 
vs brasileiros estão ligados 
por fortes laços de amizade. 

“Com respeito á delegação 
militar brasileira que chefio, 
ao grande presidente desta 
nação amiga envio cordialis- 
simas saudações no dia da In- 
dependencia.” 

No dia 8, o presidente Roo- 
sevelt respondeu nos seguin- 
Les termos: 

“aprecio sinceramente vos- 
so telegramma no dia da In- 
dependencia deste paiz e re- 
tribuo calorosamente os cor- 
dialissimos votos expressos em 
nome do Exercito Brasileiro e 
em nome dos officiaes do 
Exercito que vos acompa- 
nham. Desejo expressar meus 
agradecimentos pelo amistoso 
c mutuamente benefico espi- 
rito de cooperação entre os 
Estados Unidos e o Brasil, 
mais uma vez manifestado 
com a vossa apreciada visita 
a este valg," 


di, CS SS 
CD 


ALEXANDRE KONDER 
Feductor da “Guzetu de Noticias” 


sól dos tronpicos era todo 
um grande facho de fogo 
envolvendo no oiro da 
sua luz mais uma turde da ca- 
gital singaleza. | 

Yelus escadas de pedra do 
Templo do Dente Sagrado de 
Budhu, peregrinos e curiosos 50- 
veni e descem, uns levando às 
suas preces, outros carregunito 
45 suas “Kodacks”. ' 

Debruçgo-me à amurada do 
terraço da bibliotheca do lamo- 
«o templo, Lá em baixo o ligo 
artificial de Kandy veflecte nus 
suas aguas tranquílias a grande 
palsagem verde que cerca q ve- 
lha capital. 

Turistas de outros navios che- 
gam perto de mim enchendo o 
espaço com os seus commenta- 
rios ditos em todas as línguas. 
Em meio delles, binocnlo a tiva- 
colo, colarinho duro, vejo o Dr. 
Sehacht. Mais adoante, chepeu 
colonial à cabeça, vestindo com 
elegante displicencia um palm 
beach de boa procedenciu e cri- 
vando o guia de perguntas, está 
André Abonnel, o chefe de cozl- 
nha francez famoso, que ha vin- 
te annoz vem sendo o Grande 
Cartaz dos mails celebreu hoteis 
do Mundo. 

O momento é proplcio para 
uma entrevistr, Com o finan- 
cista ou com o cozinheiro, Pos- 
sivelmente com ambos, Vacillo 
um pouço e emquanto | vuclilo 
desapparece-me da frente dos 
olhos o Dr. Schacht. Não ha 
mails motivos para oscilações. 

André Abonnel & um malsas 





NOTICIAS” 





“André Abonnel com o nosso 


redacior, na varanda do 
do Dente de Budha, em Kandv, no Cexlão 





lhez de plrases curtas e iIncist- 
vas e de uma sisnnlicidade eme 
caniadora. 

Fntrego-lhe o mey cartão 
visitas e vou logo no assumia 
Elle sorr! e entra u tutear- 
como se fossemos velhos cama 
radas, 

Diz-me que estã em ti 





que termii 
vae a Africa de ! 
contrato com a Companhia dios 
Hoteis Sul-africanos s que JA 
conteve 


Inenos 4 
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O unico cobrador autori- 
sado pela 5. A, GAZETA 
DE NOTICIAS, é o Sr, 
Acrisio Hodrigues Valle, 


CORRESPONDENTES 


Em São Paulo: 

CASSIO FONSECA 
Rea 15 do Novembro, 178, 
e" undar — Salas 220 a 


eres 
ss cui dos é 
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Bello Horizonte: 
A. À GAMA CERQUEIRA 
Rua Inconfidentes, 905 
Esulatas 
DI, OSWALDO AUGUSTO 
DA SILVA 
Praça Cagyrú, 10 


ASSIGNATURAS DA 
“(iazeta de Noticias” 


Por 12 mezes . .. 555000 | 
Por 6 mezes . . . 303000 
PARA O ESTRANGEIRO: 


Annual ... «1408099 
NUMERO AVULSO 200 réis 


Sr 
Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nheiro ou vale postal e diri- 
gidos à gerencia da “Gazeta 
? 


de Noticias” — Rua do Ou- 
vidor 104 — Rio. 








HOJE 


Pagamentos na Preíeitura 
Serio feltos, hoje, nx Pretel- 
tra, os seguintes pagamentos: 
Na 1.º Secção; — Das 11,15 
fes 14,80 horas — 0 dia util: 
Livro n, 57 -— Gulchet n. 2, 
Livro mn, ES — Guicher q, 
Livro n, 59 — Gulehet n, 
Távro mn. 60 — Guichet n, 
livro n. 61 — Guichert n. 6. 
Livro mn, 62 — Gulchet n 7 
— 8 


Ss = 


Livro nm. 63 : 
AVISO. — Do aceordo com a 
elvenar mn; 26, do Sr. Pretoito, 
do 14-6-39, não serio pagos 
vencimentos, gos unslconarios 
que, em 1938, perceberam pre- 
muneração auperior a Pe, cc... 
TS:000$000, sem apresentação do 
certificado do entrega dus res- 
pectivas declarações de renda, 


Na Z.* Seccio: — Das 1115 
fis 14,30 horas — 9 in util: 

Livro mn. 233 — No local, 
Livro n. 234 — No local, 
Livro n, Z80 — Gulechor n, 2, 
Livro n; 291 — Guichat n, 9. 
Livro n. 282º — Guichet n,-d, 
Iávrio n. 283: — Gulohot mn. 5. 
Livro n, 284 — Gulchet n, 4, 
Iávro mn, 2850 — Gulchet n, T. 
Livro n. 284 — Guichet n. 8 
Livros ne 2 e 324 — Ajren- 
dizes do Departamesto Geral 
do “Pransportes, mezes do abrll 
e maio — Guichet 10, 

Surão pagos os soguintes: pro- 
Cum 

6.733 — Francisco Imiz da 
Andeate, 9,745 — Joel Tosé de 
povztá, 11.421 — Antonio Alves 
Carneiro 11.880 = Viviata 
Marques, 21,892 —- Tovellna 
Asgolica Tipelro, 





pesa 
nio “Embert” 

& Goneral Mendonça Lima, Mt- 
histro da Visão, acuho da sollel- 
tar au titular da Agricultura q 
cessão do um apparelho da gago- 
rento, marea “Imbert”, afim do 
rar adaptado em uma das guto 
motrizeg cul construéção q E, 
FE, Marlcã vretendeo Intelar em 
suas ofticinna com o fim Ge uill- 
ur, à Utulo de experiencia, sobre 
os trilhos, motores a cazogento, 
eua J& estão sendo Introdazidos, 
com evidente vantagem, nos car- 


transporte daquello Minis 












Agamemnon Magalhães 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


STA" provado que o mocambo é o Inimigo da cidade do 

Recife. Conspira contra a sua belleza, contra a saúde 

da população, contra o seu bem estar social, contra 
tudo, emiim, Dizia S. Thomaz, que não ha moral sem um 
minimo de propriedade. A propriedade é um logar onde se 
respire, onde o homem se recolha após um dia de fadiga, 
onde a mulher e os filhos encontrem o ambiente salutar, 
onde as virtudes domesticas possam desabrochar, a pro- 
priedade é o lar, é a casa, As abelhas constróem as suas 
colmeias. Os passaros os seus ninhos. As formigas as suas 
casas, onde puerdam as provisões do inverno e esperam o 
sol. Todo o rcino animal, emfim, tem a sua esthetica, a sua 
fome de vida. 

Só no Recife, o genero humano offerece padrão de ml- 
seria, offeroce o mocambo como habitação. 

Não ha maior inimigo da civilização do que o mocam- 
bo. Elle é um ma! peor do que a febre amarela ou o Im- 
paludismo na Baixada Fluminense. E' um factor perma- 
nente de depressão organica e social, 

Temos que organizar contra o mocambo, que é o perigo- 
so Inimigo do nosso progresso, uma só frente, Derrubar os 
mocambos e construir casas é hoje uma questão de con- 


| cortasoracÃo E Noticiário —] GAZETA DE NOTICIAS 
——[——————— > D]]>"">"" TP *" 


de propriedades 





JULGADAS AS DOCUMENTAÇÕES APRE- 


SENTADAS PELOS 


O dr. Amador da Cunha 
Bueno, em cumprimento ao 
artigo 2.º do decreto 893, de 
26-11-38, apresentou, para o 
competente o exame, 08 titulos 
em que funda a seu direito so- 
bre a propriedade rural deno- 
minada Fazenda Bôa Vista, 
situada 4 margem esquerda do 
rio Piraby, cm frente à ci- 
dade de Pirahy, municipio e 
comarca do mesmo some, no 
Estado do Rio de dJanciro e 
comprehendida pelas linhas 
perimetricas du Fazenda Na- 
cional de Santa Cruz. 

Por Despacho de 3 do cor- 
rente — “A (ummissão julgou 
regulares os documentos apre- 
sentados pelo requerente, Re- 
metta-se a processo a D. D. 
U., para os devidos fins. 























sciencia. 


Cel. Matheus Marfins Noronha 


O coronel Mulhcus Murtins No 
ronha, essa figura tão querida em 
nossos cireulos soclaes, e bom ca 
vioca, parte hoje para os Estados 
Unidos da America do Norte em 
companhia de-sua exma, familia 

Quem conhece a profunda sen- 
sibilidado do coronel Matheu: 
Martins, por certo que verá des- 
do Jogo as razões Imperativas des- 
sa viagem. 

Homem de actividado vasta, da 
impressionante constanecla em to- 
das as suas Iniciativas e dotado 
desse espirito fórte que so affir- 
ma em todas às suas atitudes 
houve um momento, entretanto 
em que o coranel Matheus Mur- 
tins viu a sua alma de pae bonis- 
simo sentir a rudeza de um golpe 
brutal, como fo! o passamento de 


A Esquadra parte hoj 

Zarparão hoje, de nosso porto, 
com destino à liba Grande, em 
cujas aguas continuarão os 
exercicos, que estiveram reali 
zando até o dia 30 de Junho, 
ns unidades da Esquadra, conra- 
cado “São Paulo”, eruzadores 
“Bahia? e “Rio Grande uu 
Sul”: contra-toredeiros “Piau- 
hy?, “Santa Catharina”, “Mat- 
so Grosso? e “Maranhão? c os 
navios auxiliares rebocadores 
“Annibal de Mendonça? e “D. 
NO afã? 

Hontem, o commandante au 
Esquadra Almirante Mario de 
Oliveira Sampaio, apresentou-s= 
vo Mimistro da Marinha, ao 
Chefe do Estado Maior da As- 
mada e às demais autoridades 
navacs, por motivo de sua parti» 
da hoje. 








As requisições de nu- 

merarios no Exercito 

Como o Ministro da 

da Guerra solucionou 
a consulta 


Em ofício dirigido ao MiInis- 
tro da Guerra, e Chefe do Ser- 
viço do Fundos da 3 Região 
Militar, consultou se os ofíl- 
claes, delegados pelos Generaes 
commandantes de unidades nd- 
ministrativas, “para dirigirem 
economias Internas na forma do 
artigo 22, do Regulamento de 
Aduwlnistração do Exercito, po- 
dem assignar officios de reqnui- 
sição de numerarios aos Servl- 
cos de Tundos Kegionaes. 

Em solução, declarou o MI- 
nistro, para os devidos fins, que 
os officiaes, nas condições aci- 
ma mencionadas, podem assl- 
gnar og offlcina requisitando nu- 
merarios para que seja mantido 
e vythmo da vida economica da 
Vnidado Administrativa quando 
della se nfastar, em inspecção, 
o General Chefe ou Comman- 
dante, 


AS CIDADES DE 
ARTE DA BELGICA 


Realiza-se hoje, às 17 horas, 
na Academia Brasileira de Le- 
tras, à conferencia da Dra. Ma- 
ric-Vhérése Nisot, conhecida es- 
criptora belga, que actualmente 
nos visita, sobre “As Cidades de 
Arte da Belgica”, 

A conferencia se realiza sob 
os auspícios da Commissão Bel- 
go-Brasileira de Aproximação 
Intellactual e será Ulustrada com 
um film. 

Fará a apresentação da Se- 
nhora Nisot o academico Sr. 
Aloysio de Castro, 

A entrada é franca, Não ha 
convites especiaes. 


DESIGNAÇÕES NA 
ARMADA 


O Ministro da Marinha resol- 
veu designar o Capitão de Mar 
ce Guerra Yancredo Tillemont 
Fontes, para vice-presidente da 
Commiissão Geral de Inspecções. 

Para exercer as funcções de 
instructor de vô da Escola de 
Aviação Naval, o Sr. Ministro 
da Marinha designou o Capitão 
Tenente Antonio Joaquim da 


Silva Junior 
1 ; 











seu querido filho, o joven e espe- 
rançoso Ivan. E) com a alma as- 
sim tão fundamente golpeada, q 
pao bondoso procura o recreio pn- 
ra o espirito e um balsamo para 
o coração, indo à novas 

buscar alívio e serenidade. 











o motivo de sua ausencia, que o! 
amigos sentem, 
plenamente, 


mesmo assim à GAZETA DE NO- 
TVICIAS faz votos para que 0 bom 
amigo encontre, no periodo des- 
so afastamento, o revigoramenta 
de que precisa, pois, estamos cer- 
tos, são esses os anselos de todos 
os seus bons e queridos amigos, 


A Nova Atlantida 


é uma revista mensal de escri- 
ptos escolhidos É de congras- 
samento sul-americano. E' um 
nvrgão sereno do pensamento 
brasileiro. Mensarlo para ser 
lido e guardado. A' venda em 
todas as bancas de jornaes, 
cada exemplar — 3$000, de 1 
ab. 













FAZENDA BELLA ALLIANÇA 
D. Helena Ziembrinsky, pro- 








terras 


Raphael 


E' q razão de sun viagem, E! 
mas justificam 


Sua demora não será longa; 


Fulieceu na manhã de hontem 
em sua residencia, à rua Tonele- 
ros, 185, o antigo jornalista Ra- 
phael Finheiro, figura do grande 
projecção nos circulos da impren- 
sa brasileira, Natural da cidade 
do Salvador, na Bahia, contava o 
exlincto 73 annos, pois nascera 
em 1 do setembro de 1866. Aor 
quatro annos de tiade foi para o 
Rio Grande do Sul com sua fa: 
milia, tendo regressado à Bahls 
aos 14 annos quando fngressou na 
Acndemia daquello Estado. Mnis 
tarde transferiu-se para esta Ca- 
vital, de onde nunca mais salu, 

Bra formado em Medicina, o tol 
duranto mnito tempo, Director dn 
Bibliotheca Munlcipal. Desde ce- 
do, sentiu viva Inclinação para o 
jornalísmo, ondo sempre militou 
com brilho. Fol director de “A 


Pelo Mundo 


Pequena, mas de grande poder 


RIUNDO da Hollanda e professor da Universidade de 

Stanfort, Estados Unidos, Cornelis Bol consagrou os ul- 

timos tres unnos em reduzir o tamanho de uma lampada de 
vupor de mercurio, auguentando ao mesmo tempo a sua lunuino- 
sidade. Conscyuiu assim construir uma Lampadasinha do comprt- 
mento de um phosphoro. 4 dita lampadasita ilumina claramen- 
te a sillutcta de mm homem no momento de subir a um automovel 
situtaa q 152 metros e pormitte lêr um jornal a 1.600 metros 
de fonte hunimosa. 

Uma lampada de vapor de mercurio produz luz porque os 
atonias de vapôr emitem encrgia luminosa quando passa uma 
corrente electrica através delles, Quanto maior é o numero de 
atomos tanto maior é a quantidade de luz emittida, 

Cornelis Bol submetteu a sua lampada de atomos de mer- 
curio a uma pressão terrivelmente alta, Pora impedir que es- 
talasse e para mantel-a fria encerrou-a em um tubo de vidro, 
resistente, no qual circula agua sob uma alta pressão, 

“4 lampada Bol póde ser empregada cm projecções cinema- 
tographicas, gravura e em todos aquelles ramos de industria cm 
que ha necessidade de uma luz forte e concentrada, 

.“ 


Antiguidade do “jazz” 


CREDITA-SE geralmente que a musica de “Jazz” havia 
sido inventada pelos homens de côr e attribuia-se-lhe 
uma origem muito recente. Porém, não ha muito, os 

membros da expedição britanniça Robert Mond descobriram, 
praticando excavações em Armant, Egypto, grandes louzas 
de pedra que fechavam outróra a entrada do templo de 'Tut- 
mosis III. 

Nas sobreditas louzas haviam sido gravadas personagens 
que dansam um bailado caracteristico: scu rythmo, segun- 
do os estudos minuciosos que se effecluaram, só podia cor- 
responder ao rythmo da musica do “jazz”, Deduz-se, pois, 
que esta musica ecra já conhecida ha tres mil annos, 

De onde se conclue, mais uma vez, que não ha nada de 


novo sob o sol, 
eos 


Influencia dos dentes 


ERTAMENTE, a formação dos dentes têm uma Influen- 
Q cia consideravel na maneira de falar, Este facto é 

igualmente certo para as dentaduras postiças, e mui- 
tas pessoas observaram, já, como é differente o som da voz 
dos seus parentes e amigos depois de se haverem provido de 
dentes postiços. 

Um dentista holandez decidiu resolver o problema, Com 
este fim fez registrar em discos vozes de pessoas, antes de 
lhes extrahir os dentes e depois de lhes haver collocado a 
dentadura postiça. - 

Em quasi todos os casos os dois registros de uma só pes- 
som foram distinctos, e em alguns a differença foi muito 
sensivel, 

Esta alteração desfigura, com frequencia, a personalida- 
de do paciente. O dentista hollandez encarece apora a ne- 
cessidade de idear dentaduras posticas que reduzam ao mi- 
nimo a transformação que se opera na vos 

+». q 


Final inesperado 


REDERICO Spiclhagen, conhecido escriptor do seculo pas- 
FE sado, publicou no “Berliner Tageblait”, antes de reunil-a 
gu livro, sua novela “Die Sturmfluh” (Tempestade so 
var), 

Guilherme TI, que tinha o costume de fazer lêr todas «as 
manhãs por seu secretario Schneider o folhetim do mencionado 
jornal, começou a não gostar da novella de Spielhagen, desap- 
provando os ultimos folhetins, O secretario communicor o fa- 
cto ao autor, € este apressoit-se a vesolver o caso, dando aim 
final differente à obra. 

Deste modo, os leitores do “Berliner Tagleblatt”, que sup- 
puuham que personagens da novela haviam morrido ajogadis, 
trverano que dia a aurbrosa de vel-os resurgir, Pb 
vontade imperial, 





QUEM ERA O ILLUSTRE HOMEM 
* DE IMPRENSA j 


as bola peso do 


PROPRIETARIOS 


lianço, situada em Pirahy, Es- 
tado do Rio de Janeiro, eum- 
priu as disposições dessa moes- 
ma lei, recebendo a sua docu- 
mentação o seguinte despacho; 
“Julgados regulares os docu- 
mentos apresentados pela res 
querente, nos termos do rela- 
torio hoje approvado. Remet- 
la-se à processo 4 D. D. U.” 

FAZENDA SANTA MARIA 

O general Pantaleão da Sil- 
va Pessoa, proprietario da Fa- 
zenda Santa Maria, em Barra 
de Pirahy, apresentou prova 
de domínio plenos dessas ter- 
ras, recebendo o despacho que 
se segue: “Julgados que os li- 
tulos apresentados pelo resguo- 
rente provam a dominio ple- 
no das-lerras que constituem 
a “Fazenda Sopta Maria”, an- 
tigamente derominada “Bota- 
fogo”, nos termos do parecer 


prictaria da Fazenda Bella Al- Thoje approvade”, 


A morte do jornalista 


Pinheiro 


Patria”, colaborador do “Correto 
da Manhã” ao redactor de GAZE- 
TA DE NOTICIAS, Era portador 
da “Legião de Honra” da França, 
da Belgica,  Hulia e Hespanha, 
bem como do “Collar de São Ge- 
raldo", de Portugal, 

Era socio da A. B, I, e de va- 
rias outras instituições desta Ca- 
pitas. 

O jornalista Raphael Pinheiro 
encontrava-so acamado Pá dois 
mezes, o falleceu victima de per- 
tinas enfermidade, 

O enterro sairá hoje, às 10 ho- 
ras da manhã, da rua 'Poneleros 
185, para a necropole de São João 
Baptista. 


AS COMMEMORA- 
ÇÕES DE 14 DE 
JULHO 
Convite do Ministro da 
Guerra para as respe- 


ctivas ceremonias * 


No proximo dia 14, serão 1e- 
vadas a effeito vaerlas comme- 
moracões, promovidas por ínstl- 
tulções civis e do que participa- 
rão as autoridades militares. 





EM FRENTE AO MONUMEN- 
To DE BENJAMIM 
CONSTANT 


O CGensral Eurico Dutra, MI- 
nistro da Guerra resolveu hon- 
tem, convidar os Corpos o Jãs- 
tabelecimentos Militares q se 
fnzeren representar por com- 
missões de ofíicines à ceremo-, 
nia w ser realizada, ds 10 horas 
do dia 14 de julho corrente, em 
frente 4 estatua de Benjamim 
Constant (Praça da Republica). 
Uniforme: 'Punica branca, cal- 
ca cinza, desarmado, 

Para q sessão commemoraltl- 
va da data de 14 do julho, à rea- 
Hzar-so às 15 horas desse dia, 
no Theatro Municipal, os convi- 
tes perão Individuaes e o Unl- 
forme: Cinza — ecnlga., 

A 9º Região Militar providen- 
etará para o comnarecimento de 
Bandas Militares 4s duas solen- 
nidades acimn. 


Vem ao Rio o Interven- 
tor da Bahia 
BAHIA, 11 (6. N.) — 


Agradecendo o convite que lhe 
foi feito pelo director do De- 
partamento Nacional de Produ- 
cção Animal para fazer parte 
da conimissão de honra da oita- 
va Exposição Nacional de Ani- 
maes, e productos derivados, do 
Rio de Janeiro o Sr. Interven- 
tor Federal communicou ao mes- 
mo que embarcará para a Capi- 
tal do Paiz, com o Secretario da 
Agricultura, no proximo dia 13, 
pelo avião da Panair. 

Acompanhará 8. Ex. tambem 
o secretario da interventoria, 


CHIMICO ARTHUR 
CARNEIRO 
Romaria ao Cemiterio 
de São João Raptista 


Amigos o admiradores do Chl- 
mico Arthur Carneiro, da Armada 
Brasileira, falecido no anno pass 
sado, vão hoje, incorporados, du 
cemiterlo do São João Baptista, 
em visita no seu tumulo, às 5 ho- 
ras da tarde, 

O Capitão do Corveta Agenor 
Sampalo Galvão, Director do Ser- 
viço Chimico da Marinha, e de- 
mails chimicos do mesmo Serviço, 
deposltarão flores na sepultura do 
seu antigo chefe, Arthur Carnel- 
ro fol um grando profissional, quo 
resolveu | technicamento os tres 
problemas do interesso nacional: 
Carvão, Sidornrgla o Echisto bl- 
tuminoso, como Indicio da exla- 
petroleo no sólo Dprast- 
Jelre, 
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GOMMENTARIO 


e—. 

OMOS nacionalistas, Cc 
S por cento nacionalistas poys 

que estamos convenciulos 
de que só q reclusão volintarima 
no circulo de aço dv nacionulisa 
mo sadio o constriclor prescrita 
ré as nações dus consequencias 
da borrasca violenta que se an 
nuncia nos nublados horizontes 
internaciondes. 

Não somos, no entanto, Jaco. 
binos. Muito pelo contrario 
achamos que & collaboração esa 
trangeira cujo valor cooperativo 
na economia nacional ninguena 
néga, devem ser dadas garans" 
tias e incentivo, mesmo porqua 
remos necessidade de capitaes, 
sendo até irrisorio quasi, falur= 
mos de riquezas, do nosso ouro, 
do nosso petroleo, do nosso mars 
more e das nossas jazidas diut= 
mautiferas, se não possuimos 03 
capitães indispensaveis é sun tz 
ploração industrial, 

Sem embargue dessa atihuir, 
não é possivel deixar de lumens 
tar a soffreguidão com que é res 
cebido qualquer sujeito que atyrita 
que ao Cdes Maná, ao qual, ses 
indagar quem é o sem apurar 
ao que vem, se cunla de amas 
bilidades e gentilozas quast ex 
cessivas, 

Emquanto nos embasbacamos 
diante das calças verdes, da ja 
queta côr de abobora, dos saputos 
vermelhos e dos oculos azues do 
“homem de fóra”, que diz coisas 
bonitas sobre u matureza, o céis 
carioca e a Guanabara, elle, o 








“homem de fóra” var ingressar 


do na nossa vida colleciiva, voa 
entrando no domínio dos nossos 
pequeninos segredos, 

Somos, mnosse particular, da 
uma ingenuidade colonial... O 
Rio está repleto de aventureiros 
das mais estranhas procedencius, 
sujeitos que ent suas patrias na= 
da valiam, mas que aqui assis 
ment atitudes de jfiqurão, conses 
quem que se lhes de importancis 
e conseguem até burlar ou puluy 
por cima de leis, 

x a 

O Estado Novo disse que jor- 
nalismo é funcção publica, Is 
tá. muito certo. Fez uma legisia- 
ção para nacionalizar à impren= 
so. Está certo, tambem, desdz 
que se resalvem os direitos adquis 
ridos por estrangeiros, principal- 


mente portuquezes, que ha mtu. 


tos annos fazent jornal no Brão 
sil, Aliás, portuques não é ess 
trangeiro entre nós. Isso é coisis 
até reconhecida officialmente, 
E" triste, porem, encontrar 
turcos de armitrinho da rua Ses 
nhor dos Passos e judeus chega- 
dos ha pouco, com carteira da 
jornalista, muito embora coma 
reductores de boletius de nomes 


esquísitos, acotevalando-se cons, 


a gente, disenrsando “em none 
da imprensa” (13 e falando “92 
interesse da clusse”... 

Sem chegar ao exangero dio 
“anulista de A0O annos? do Sr. 
“lcantara Machado, não é hosst- 
vel deixar de dizer que o Branh 
precisa ir tomando suas dreciit 
côezinhas porque sendo daqui ha 
bonco será dificil reconheces 
um verdadeiro brasileiro ou tha 
verdadeiro profissional brasile 
10... 

SERGIO D. TF. MACEDO 





“Problemas modernos 
de Direito Internacio- 
«nal Privado” 

A conferencia do Pro- 
fessor Haroldo Vala- 
dão, amanhã, no 
Itamaraty 


O professor Haroldo Valadim 
da TYaculdade Nacional do Diret- 
to, realizará amanhã, quinta- 
folva, dia 13, às 17 horas, no 
Salão da Dibllotheca, do Palacio 
ltamaraty, uma conferencia so- 
bro “Problemas Modernos ds 
Direlto Tnternnctonal Privado”, 
em que examinarã os aspectos 
da situação dos estrangelros no 
Brasil e dos brasllelros no ex 
terlor, bem como as questões 
do entrada, expul:sto, naturali= 
zação, casamento, divoreto, etc. 

Essa conferercia faz parte da 
sório cultural organtzada, pelo 
Divisão de Cooneração Tntelle- 
etual do Ministerio das Relações 
Exterlores, sob o patrocinio do 
Ministro Oswaldo Aranha, M 
entrada será franca. 


Conferencias com o Mi- 
nistro da Marinha 


Estiveram hontem, em confes 
tencia com o Sr, Ministro da 
Marinha, os Almirantes José 
Machado de Castro e Silva, Che 
fe do Estado Maior da Armas 
da; Raymundo de Mello Braga 
de Mendonça, director de Fax 
zenda c o Capitão do Mar q 
Guerra engenheiro naval Maris 
da Costa Braga, director do Ar- 
mumento da Marinha, 
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GAZETA DE NOTICIAS 


Dirseção ds WLADUNR BERNARDES 











amo tá Mo fe deemiso 


Tregua necessaria Os 


imposto sobre a renda pertence á cathego-- 
ria dos enigmas da Esphinge: ou os contri- 
puintes o decifram ou o monstro os devora 
Champolion — o mago dos hieroglyphos— te- 
tia vertigens de embaraços em face do mosai- 
co de textos, de artigos e de paragraphos do Re- 
gulamento dessa complicada taxação. E si a 
intuição privilegiada de um Trophonius ou de 
u'a Madame Oriental, habituados ao manuseio 
dos livros sybillinos, pode alcançar a herme- 
neutica, a exegése dessas novas escripturas, sa- 
cratissimas para os interesses do Erario. Suas 
disposições, de tão profundas e confusas, pare- 
cem que foram escriptas na pelle da cabra Al- 
mathéa onde se inscreviam os destinos dos ho- 
mens; e as formulas, entregues em mãos de 
leigos e de inexpertos na arte especulatoria, 
têm qualquer coisa de abacadrabante nos ques- 
tionarios, no jogo das percentagens é no inter- 
rogatorio seeco e impreciso. Ante tantos e tão 
subtis enredos fiscaes, na incerteza do acerto, 
é natural que cada contribuinte se converta 
vum consulente ferreteado pela duvida, inde- 
ciso entre o erro e a verdade, hesitante entre o 
gusto e o injusto. Os recursos enviados a quem 
de direito formam um farto manancial de in- 
ternretacões capciosas, ávidas nor decisões va- 
gadas em termos claros e positivos. 
Ainda, agora, innumeros contribuintes 
pleiteiam uma amnistia, quando mais não seja 
para descanso das meninges inflammadas pe!o 
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departamentos 
administrativos e o 
seu Regimento 


Ministro da Jistiça vae baixar o Regimento pelo 
O qual se regerão os departamentos administrativos 
dos Estados e dos Municipios, 

4 Conmissão Especial designada pelo sr. Francisco 
Campos para elaborar o ante-projecto desse Regimento 
reuniu-se, hontem, e vac dar cumprimento á sua turefa. 

A tarefa é das mais delicadas, porque as funcções para 
as quaes o Governo Federal vac ditar normas, são dessas 
que envolvem os principios basilares de um progranima 
de restauração economica e de regencração política, com 
fundamento na unidade nacional, na sua mais positiva e 
integral expressão.» 

Todos são delegados da Presidencia Nacional e, pois, 
como os seus mandutos cmanam do Governo Kederal, é à 
Brasil que clles irão representar nas diversas anidedes 
federadas, numa das mais bellas affirmaçães do Estado 
Novo, já, assim, renovando a antiga mentalidade dos nos- 
sos tão lumentuvelmento alrasados politicos de ontrora, 
que o eram, por sem duvida, me sua qmoicria, 

Os Estados mandavam pura o Parlamento os depiu- 
tados e senadores que deveriam, Cm mÓssus camaras, ent 
nome dos seus Estados, rehrescutur q União; é eles wi- 
aham pare a Capital da União, nas camaras da União, 
nos parlamentos do Brasil, com a concepeão de que cram, 
apenas, defensores dos interesses dis suis regiões, das 
qrestões das suas cidades, das questiuncidas dos seus unt- 
uicipios om quarteirões, 

Certamente o Estudo Novo pos termo a cssa tgno- 
rancia politica que tanto mal nos legou. Os departamentos 
administrativos vio ser a primeira prova prática du effi- 
ciencia das medidas decretadas, São muito grandes as suas 
responsabilidudes, E . 

Bis porque esse Regimento que o Ministerio da Jus- 
tica vue baixar representa uma emergencia que é uma 
verdadeira prova a que vae se submeter a nova Lei Orc 
ganica dos Estudos. 


a mm 
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Muito comprometfida 
a triplice alliança 


EM sempre a guerra significa o choque de dois exer« 
|) citos nos campos de batalha, A's vezes, a guerra existe 

antes dos “fronts” e os combates se desenvolvem então 
nos sectores politicos e moraes, 

- E' esse o caso europeu, Antes de troarem os canhões, 
já a guerra existe nos espiritos, provocando serios entraves 
à concordia entre os grandes paizes da Europa e da Asia. 

O general Fomel de La Laurencie não teve receio de 
alfirmar, em recente discurso, que a Europa está em guerra 
desde 7 de março de 1936, data em que a Allemanha, vio- 
lando o Tratado de Versalhes, “reocençpou militarmente a 
margem esquerda do Eheno, Desde essa data a guerra dis- 
farçou-se em fórmas novas, mas os actos de hostilidade 
não deixarium de se succeder”, 

De facto, ninquem poderá negar que na Europa não 
ha paz. Embora sem combates e sem “fronts”, a guerra existe 
o scus maleficios evidenciam-se ao mais leve cxame, Essa 
paz precaria tem impossibilitado às chancellarias negociar 
os accordos capazes de levarem a crise a uma so ucão satis- 
fatoria, Fosse outro o ambiente internacional e por ecrto 
a diplomacia teria podido demonstrar a efiiciencia de seus 
processas, até Poje inutitizados pelos incidentes e pela incom- 
prehensão geral, 

Emquanto se propala que é pensamento do presidente 
Roosevelt offerecer sua mediacão para solucionar o proble- 
ma de Dantzig, chega-nos tambem a noticia de que novos; 
carregamentos de armas e munições são armazenados nos es- 
taleiros de Sehichan... à 

; Os jornaes !ondrinos commentem elozivsamente o ultima 
diserrso do sr, Chamber ain e julgam gue q Alemanha está 
suf!'cientemente avisada da disnosicão britannica — resis- 
tir a qualguer coacção sobre a Polonia, mesmo sem o apoia 
da Russia. 

Essa aflirmação do sr. Chamberlain fará o sr, Molotov 
convencer-se de que a expansão do eixo fascista será repre- 
cuda, em qualauer hypeothese, pela França e pela Inglaterra. 
Para que então comprometter-se q União Sovictica em pactos 
militares, se as duas democracias vão realizar o escôpo da 
nolitica russa? Para ave assumir compromissos, se o t9- 
verno sovictico sabe que a Franca e a Inglaterra se incum- 
birão da incrata tarefa de resistir ao eixo Roma-Bertim?... 
e O sr, Strang deve lastimar, mais do que ninguem, essm 
convicção des Soviets, pois é ela a razão principal da resis- 
tenia que o sr. Molotoy vem olitrecendo às reiteradas e 
concitiadoras pronestas brifannicas,., 

O sr. Litvinoff grande falta faz presentemente à politica 
demoeratica euronéa, pois o sr, Molotov usa prezessos bem 
asiaticos nas relações externas da Russia e isso uecrreta 
graves difficuldades aos interesses Trancezes e inslezes, 

Assim, com a ultima recusa do sr. Molotoy, fracassa mais 













O CLAMOR PO- 
PULAR PELO 


Fortalecer o Povo é 
engrandecer o Paiz 


excesso de trabalho na comprehensão dessa re- 
gra de ouro da fertil imaginação fiscal. Se elles 


uma tentativa britannica para o estabelecimento da trinlice 
allianca. E' bem diffiei' o preseruimento dis nesociacões em 
Moscou, porgue se esboza na Franca e na Inglaterra uma 











têm, ou não têm, razão, nouco se sabe nas ro- 
das laicas. Buscar a verdade, num meia irre- 
quieto, num ambiente chaotico, na confusão dos 
interesses irreconciliaveis, é o mesmo que tirar- 
se de um balaio de caranguejos, uma libellula 
diaphana e inconsútil. Mas, o de que não pode 
haver duvidas é da necessidade de uma provi- 
dencia governamental onde se enquadrasse va- 
rias normas de accão, fixas, definitivas, inso- 
phismaveis, visando o impedimento formal de 
certos actos reprovaveis e desconcertantes, sob 
o imperio de uma alta moralidade administra- 
tiva. Taxar-se, a torto e a direito, sem attender 
ao imperturbavel equilibrio que deve sempre 
existir entre a lei e a justiça, fazendo ouvidos 
moucos ás razões dos que se julgam prejudica- 
dos, é um mau processo de incentivar o respeito 
pelas autoridades constituidas e o senso das 
obrigações a cumprir. Vejamos, por exemplo, 
um facto. Varias empresas brasileiras, de ac- 
cordo com o artigo 55, letra 1.) do Regulamento 
do Imposto de Renda, ao fazerem as declara- 
ções para o pagamento do referido imposto, de- 
duziram a importancia correspondente aos ju- 
ros que pagam no estrangeiro, proveniente de 
emprestimos realizados sobre emissões de de- 
bentures. Essas operações de credito foram 
feitas, annos atrás, entre 1922 e 1928, para des- 
envolvimento das suas industrias. E as emis- 
sões lançadas no exterior em nada se asseme- 
jham com as debentures brasileiras, tanto na 
forma do lançamento, como nos seus caracte- 
res de garantia e de valor. Em face de innume- 
ras decisões do Supremo Tribunal, aquellas de- 
duccões são perfeitamente legaes. O contrario, 
porém, pensa o Cerbero de nossas finanças, O 
Sr. Souza Costa. Chega-se assim, em presenca 
de um diagnostico duvidoso, áquella quezilia 
historica em que Hippocrates diz que sim e Ga- 
leno diz que não. E, emquanto, as summidades 
discutem, o contribuinte, as companhias vão- 
se exhaurindo, soffrendo toda a sorte de impe- 
dimentos e vexames, despejando na cornucopia 
fiscal o vinho e o sangue das suas reservas fi- 
nanceiras. 

Como muito bem lembrou o Ministro: Ben- 
to de Faria, em formula apresentada ao Gover- 
no Provisorio, já era tempo de remover-se seme- 
lhante situação, em vista dos vultosos interes- 
mes da União assim compromettidos, fazendo- 
ge a promulgação de um decreto que em ter- 
mos claros e expressos declarasse devido, em 
taes casos, o imposto de renda. É 

Essa, seria a providencia a tomar-se. Mas, 
emquanto ella não se positiva em lei, cabe no 













ÃO & necessario Jancar 
mão de hyperboles para 
para dar prestigio ao Go- 


verno. Elle, mercê do idealismo 
de renovação a que se cntregou, 


basta-se n el proprio pura dizer 
do sou valor, 

Tudo quo fuz, é logo manl- 
festo, Acompanhem os nossos 
patricios, pela leitura dos Jor- 
naes, o quo so vem realizando 
e o que se tem definido com ro- 
lação & educação e A úudo do 
Povo, 

Escolas sem conta são crca- 
das é os hospitnos para todos os 
males Be orguem, por ferma que, 
beneficiando à collectividade, o 
Governo se benofleia q sl mes- 
mo em virtudo dos louvores que 
traduzem taes Iniciativas. 

Os perlodicos constituem à 
nosso vêr, para semelhantes 
omprehendimentos, verdadeiras 
fontes & historla que ec ha do 
fazer escrover dum perlodo re- 
velador do renascimento nacio- 
nal, 

Os nossos dirigentes põem em 
pratica os preceltos do livango- 
lho curando a um tempo — e 
com quo carinho o faz! — do 
corpo e do esplrito du familia 
brasileira, 

73 isso, oncarado pelo Indo cl- 
vico, concretiza o desejo que to- 
dos temos de preparar a nossa 
raca para qualquer eventualida- 
de sombria. 

A política do Brasil sempre se 
exerceu em funccão de cultuar 
a paz. Mas, para mantei-n, 6 


«dever primario de todas as na- 


ções fortalecer-se. Fortalecer- 
go creando, além do mais, uma 
consciencia de elevado patrio- 
tlasmo. Fortalecer o Povo ó en- 
grandecer o Palz, 

Neste particular, é para o nos- 
go caso, o exemplo vem de cima, 
Quo faz o emlnento Chefe da 
Nação e o quo executam 03 
dignos Interventores? 

Abdicam de seus anselos pes- 
sones para que q Patria lhes 
mereça toda a, conalderação. 

Ser patriota é renunciar, pa- 
ra a felicidade do Pnalz, as be- 
nemerencias quo dimunam de 
concessões garantidoras de com- 
modos futuros, T 

O dever do bom cidadão é, 
polis, acompanhar, hora & hora, 
din a dia, os rumes que 05 Im- 
perativos do Estado Novo vêm 
imprimindo & goberania de n1o0s- 
sa terra. 

Heverenciemos O pussado, exal- 
temos o presente e conflemos no 
futuro com O esforço de nossa 
vitalidado e com o apolo de nos- 
aa cultura. 








LIQUIDO VITAL 


no centro, é nos subar- 
G bios, é nas zonas Test- 
denciaes c nas zonas iu- 
dustriacs que occorre, neste mo- 
mento, em pleno inverno, ciu 
que o calor poupa mais os ma- 
nanciaes, que o Rio de Janei- 
ro está sofirendo a maior faita 
dagua de que ha noticia na vi- 
da triste da agua nesta Cidade 
de tantas maravilhas decanta- 
das. 
Falta agua em toda a parte. 
E o Povo continúa sem uma 
providencia conhecida, pelo me- 
nos a de uma explicação razoa- 
vel da Inspectoria de Aguas que 
desfaça as imprecações popula- 
res que a aceusam de não ser 
exacta no abastecimento equita- 
tivo do liquido vital pelos varios 
sectores da Cidade. 





As frutas e os 
legumes 


iniciativa do Ministerio da 

Agricultura, quanto à ven» 

da de frutas e legumes em 
caminhões fôra das que mere- 
cem todos os applausos, pois a 
sua finalidade tinha dupla si- 
gnificação, a de servir melhor e 
mais barato o consumidor, e a de 
acobertar o productor das explo- 
rações indebitas dos intermedia- 
rios. Nos primeiros dias tudo 
corria sem novidades, De certo 
tempo a esta parte, porém, a sir 
tuação se vae modificando. E 
que os intermediarios, classe as- 
tuciosa e perfeitamente organt- 
zada, conseguiram maneira de 
intervir no negocio, Resultado: 
protestos e queixas de todos os 
lados, menos, é claro, do lado em 
que estão os intermediarios. 
Tanto as frutas como os legu- 
mos estão sendo fornecidos ao 
rublico. sem as vantagens que ao 
consumidor e ao plantador qui- 
zera facultar o Ministerio da 
Agricultura. Ássim, a providern- 
cia, ao invés de ser um bem, 
constitue-se num mal. Natural- 
mente, será encontrado um meia 
de afastar os exploradores do 
negocio. Emquanto isto não se 
encontra, as coisas pioram de dia 
para dia, 
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ASSES FE =" 


Governo, na sua alta sabedoria, conciliar as 
coisas, concedendo uma amnistia áquelles que 


ainda vivem conscios, 
quanto, não ha texto 


convictos de que, por emr- 
de lei que os deva obrigar 


ao desembolso de um imposto de 8 %, que jul- 
gam, e o Poder Judiciario o confirmou, varias 


vezes, não ser devido. 


Uma tregua, portanto, até vir 
nal, só traria resultados beneficos para 


o aresto fi- 
ambas 


as partes: fisco e contribuinte, 


WLADIMIR 


BERNARDES 






Os annuncios 
de drogas 


se pareça. 


indicação medica, A's 


ça, 
de que ha doentes e não docriças. 


Assim sendo, não é licito ao fa- 


bricante de determinada droga 
recommendal-a, por conta pro- 
pria, e directamente, por meio 
de annuncios suggestivos, aos 
enfermos de um mal, o qual de- 
terminada droga se propõe comi 
bater e debellar. Estamos que as 
nossas autoridades sanitarias de- 
vam voltar vigilante attenção 
para o assumpto, em bem da 
saúde collectiva, 





Syndicalização 


mmudade syndica! é lei, de 
Ae: que o acto de Governo, 

nstituindo-a, está publ.ca- 
uo: Cogita-se duma necessidade 
imposta pelas circumstancias. 
Uma das falhas apresentadas 
nos amplos serviços de ass.sten- 
cia collectiva, que o novo regi- 
men creou, era a falta de unida- 
de nos processos de syndicali- 
zição. O Ministerio do Traba- 
lho, sem o controle geral dos 
syndicatos, “não poderá nunca 
fiscal.zar as applicações das leis, 
que amparam as classes traba- 
lhadoras, nos casos de direitos 
violados, de invalidez ou desers- 
prego. A creação da justiça es- 
pecial do trabalho vein definir 
melhor os propositos das leis so- 
ciacs, Como sempre acontece q 
Governo teve que acompanhar 
as applicações das mesmas por 
intermedio de orgãos provisorios 
de vigilancia, Chegando a um 
estado de amadurecimento comi- 
pleto o problema exigiu maio- 
res cautelas. Estas é que appa- 
reccram agora, A unidade syn- 
dical constitue o resultado duma 
articulação severa e completa de 
esforços, no sentido de aperfei- 


coar a assistencia social, que é 


um dos postulados fundamentaes 
da actualidade administrativa 
O Governo não perde 


a secretario de 


e me 


enseio de 


certa animosidade contra a intransigencia Sovietica, ja sus- 
peita de occultar propositos políticos inconfessaveis. 
mos, pois, razão quando, ha dias, affirmamos aue difficil- 
mente marchariam juntos para o “frent” o subdito brilan- 
nico, o cidadão francez e o camarada russo... 


Finha- 


Justica para dire- 


Po A por certo inconveniente | ctor de wma peni- 
La nos annuncios de drogas, 

s quando estes não obede- 
cam a um determinado criterio 
scientifico, ou lá o que com ist) 
Sempre ouvimos di- 
zer que uma droga, especifica 
embora, só deve ser utilizada por 
vezes, 
uma mesma enfermidade em va- 
rios individuos, nara ser debei- 
lada, depende do emprego de 
differentes remedios, po's o que 
produz bom resultado num “en- 
fermo não o produz em outro 
paciente atacado de igual doen- 
Dahi o conceito scientífico 


tenciaria 


facto é digno de um te: 

| gistro especial porque 

elle não representa só 

uma renuncis. mas uma abue- 
gacão sacerdotal, 

Secretario ds operosa admi- 
nistração do governador Bemne- 
dicto Valladares que, em Mi- 
nas Gerues, av lado de uma nos 
tavel obra de organizacão e 
coordenação economica, solu- 
ciona, com uma clarividencia 
de verdadeiro estadista, pro- 
blemas de previdencis e assis- 
tencia sociaes dos mais rele- 
vantes, o sr, José Muria Alki- 
mim, com energia e tenacidade 
raras, dedicou-se, com toda 
a sua alma de cultor do Direi- 
to, à construcção da Heniten- 
ciaria do Estado — cuja inaus 
guração teve logar, entre ap- 
plausos que rºpercutiram pelo 
Brasil todo, 

Producto do sey entranhado 
amor pela causa publica, nesse 
sector do Direito Penal, o se- 
cretario do Interior e Justica 
viu erguida a penitenciaria que 
cello ideara, 

E ante ella erguida, decidiu- 
se a dirigil-a. 

Para fal, exonera-se de uma 
Secretaria d'Estado, para diri- 
gir uma Penitenciaris. 

Se na historia das peniten- 


cinrias, no Brasil, ha muitas 
erros, muitos deslises, muitas 
faltas, muitas lacunas, casos, 


como esse de Minas Geraes, re- 
velam qualidades, virtudes € 
aptidões que exornam um 
brasileiro illustre como José 
Maria Alkimim, cuja renuncia, 
à par de ums nobre alnegação 
o colloca numas altura dignas 
dos louvores de que se fuzem 
ulvo as legitimas benemeren- 
cias, 

Minas Gernes com filhos de 
tal estatura mural cresce, cada 
vez mais, no seio dy Federa- 
ção, borrando o Regimen, 
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reconcto reformas: pfoma- 
vidas Do tinto de lhes augmen- 
à ei icincia. As classes tra- 


balhadoras, por isso mesmo, en- 
contran 


sempre nas leis apoio 


para tocas as suas 


das melhores 





esperanças em 
spontaneamen 


te o Goverso legitimon direitos 
e fortaleceu conquistas, A gm- 
- PR csem dia “ 

QUO  S% Núical, que veiu agora 
defimr melhor as aciividades, 
renreserta nova avanço, de Byre 





é espontanca iniciativa 
Vernios 
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GAZETA DE NOTICIAS 
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e meme 


(Camões,o poefada Raça 


A CONFERENCIA DO DR. RAUL -BII 
TENCOURT, HOJE, A* NOITE, NO LYCEU 
LITERARIO PORTUGUEZ 
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ASSUMPTOS PORTUGUEZES 


O Congresso do 
Mundo Portuguez 
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REGISTRO DE ESTRANGEIROS 


Muito criterio e maxima rapidez — Preços modicos 
e pagamento parcellado 
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Uma sessão de cinema 


Offevecida pelo embai- 


A Associação 
imprensa, 


— 0 ———a& 


No seu artigo de domingo para o “Correio da Ma- 
nhã” o eseriptor Julio Dantas, com a autoridade de 
presidente da Commissão Nacional dos Centenarios de 
Portugal, falando do segundo periodo, ou periodo im- 
perial das festas de 1940, composto, principalmente, da 
Exposicão do Mundo Portuguez, do Cortejo do Mundo 
Portuguez e do Congresso do Mundo Portuguez. deu-nos 
notícia cireumstanciada do que será este ultimo cer- 
tamen, uma vez que os programmas da Exposição € 
do Cortejo ji foram divulgados pela imprensa. 

Frala-se, convem accentual-o, não de um com- 
gresso unico, mas (e isso dá-nos a medida da sua CX- 
tensão e recvo) de im systema de oito congressos 
ligados apenas pela definição do thema geral — diz 
de início o sr. Julio Dantas, No primeiro, cujos tra- 
balhos se iniciam na Universidade do Porto, no dia 
4 de julho, versar-se-ão os problemas da pré é photo- 
historia é da anthropologia pré e proto-historica; no 
segundo, que se inaugura na Sala dos Capellos da Uni- 
versidade de Coimbra, no dia 6 do mesmo mez, €xd- 
minam-se as questões respectivas à historia medieval, 
desde as origens da nacionalidade até Certa (1415); 
no terceiro, que, como os subsequentes, Se realiza em 
Lisboa, estuda-se o grande periou dos descobrimen- 
tos e das navegações portguezas (seculos XV e XVI), 
que se repercutiu fortemente na historia universal, 
determinou no mundo uma verdadeira revolução geo- 
graphica, economica e social, e affirmou a unidade 
physica da terra; no quarto congresso, a epoca de 
collapso das soberanias nacionaes, conhecida na his- 
toria pe'ia designação de “monarchia dualista”, desde 
1580 até ao despertar das energias collectivas e 4 Res- 
tauração consummada (1668); no quinto, as épocas de 
D. João Y, de Pombal, de D. João VI, até ao advento 
do liberalismo; no sexto, o periodo constitucional, ate 
ao fim da Grande Guerra, e & organização do nosso 
Imperio africano. 

Os dois ultimos congressos agrupados no systema 
(VIL e VHI) são o Congresso luso-brasileiro de histo- 
via e o Congresso Colonial — prosegue o presidente 
da Commissão Nacional dos Centenarios. No Congresso 
jiso-brasileiro de historia, cujo acto solenne inaugural 
se rea'iza na Academia das Sciencias de Lisboa, na 
noite de 28 de outubro de 1940, concentrar-se-ã O 
estudo, por historiadores portuguezes e brasileiros, e 
sob a presidencia de individualidades brasileiras emi- 
nentes, das questões respectivas ao descobrimento, co- 
Jonização e organização do Brasil (1500 a 1822), quer 
dizer, ao periodo historico que é patrimonio commum 
das duas nações irmãs. No Congresso Colonial, que 
se inaugura na Sociedade de Geographia de Lisboa, no 
dia 10 de julho do mesmo anno jubilar, serão exami- 
nados problemas coloniaes da actualidade, respecti- 
vos, sobretudo, à Africa dos tropicos e, designadamente, 
ao nosso Imperio africano, em especial aquelles que 
interessam á anthropologia, ethnographia e Jinguis- 
tica das populações indigenas; ao povoamento indi- 
gena e à colonização branca; ao contacto das raças 
e suas consequencias politico-socines; ao desenvolvi- 
mento social e economico dos indigenas e seu apro- 
veitamento na vida administrativa das colonias: e à 
necessidade de uma organização scientifica colonial. 
Altia-se assim, no Congresso do Mundo Portuguez, à 
investigação erudita do nosso passado imperial, o es- 
tudo attento das realidades colonines da hora pre- 
sente”, 

O sr. Julio Dantas, que faz um appel'o, não ape- 
nas à Academia Brasileira de Letras e ao Instituto 
Historico e Geographico Brasileiro, que já deram O 
seu apoio ao Congresso, mas a todos os organismos 
universitarios e culturaes e a todos investigadores € 
nistoriographos brasileiros para que enviem as suas 
communicações para aquelle Congresso, termina o seu 
artigo dizendo que “por essa exposição sucinta se ava- 
liará a profusão, a variedade e a magnitude dos the- 
mas que o Congresso, ou antes, os oito congressos 
conprehendidos no quadro do “Mundo Portuguez” se 
propõem versar. Trata-se de um acto cultural nacio- 
nal, evidentemente; mas nelle se prevê, além da col- 
jaboração brilhantissima de investigadores brasileiros, 
a de estrangeiros illustres, que podem tambem inscre- 
ver-se como congressistas e «que decerto nos trarão 
as suas luzes sobre materia que, dizendo-nos embora 
especialmente respeito, não nos importa só a nós 
A historia de um paiz que conta oito seculos de exis- 
tencia, que creou um vasto imperio, e cuja acção, 
mormente durante o periodo dos Descobrimentos, se 
projectou fortemente no Mundo, não possue interesse 
apenas nacional. 

Além disso, as relações de natureza politica, eco- 
nomica e cultural, e nomeadamente, as vicissitudes 
da politica dynastica tornaram tão intimo o convívio 
da communidade européa (quer na Edade-Media, em 
que a Europa constituiu rudimentarmente uma socie- 
dade de nações, quer nos seculos XVI e XVIE em que 
a sua historia se confunde com a de uma grande fa- 
milia soberana), que não é facil, ao estudar o passade 
historico de um povo, tsolai-o de todos os outros. 
Aceresce ainda que parte da documentação manuscri- 
pta, iconographica e cartographica portugueza, ou de 
interesse para Portugal, se encontra em archivos de 
Estado, museus publicos e colleeções privadas do es- 
trangeiro, offerecendo o Congresso do Mundo Porti- 
gucz excellente opportunidade para esclarecer certos 
acontecimentos à luz dessa documentação, ainda, en- 
tre nós, incompletamente conhecida, Quanto, propria- 
mente, ao Brasil — paiz irmão — é ocioso insistir na 
vantagem que, do exame em commum de determinados 
factos historicos, resultará para a sua melhor com- 
prehensão e para a sua interpretação quanto possivel 
uniforme”. 





para os jornalistas 

Em sua propria casa, nas ho- 
ras vagas, Da mais rendosa, 
original e artistica industria do- 
mestica, Facil para ambos os 
sexos. Informa-se gratis. De- 
cejando-se nmostras e cotalogos 
Hlustrados do trabalho 5 exe- 
cutar, remetta 38, mesmo em 
sellos, a F, Marinelli — Rua 15 
de Novembro, 312 — Ceixa Pot- 


xador do Mexico 


| GANHE 12$ DIARIOS 
l 


Brasileira de 
recebeu a grata in- 











ecnmbencia de convidar a todos 
os jornalistas e suas excellen- 
tissimas femillas para assistirem 
a uma sessão de cinema offereci- 
da por S. Ex. o Embaixador 
in Mexico, que terá logar no 
proximo sabbado, às 17 horas, 





tel, 2436 — São Paulo, 
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e am es 








no theatro do Casino de Copa- 
cabana com um programma de 
fitas dos pontos mais pittorescas 
do Mexico- 


Especialmente convidado pe- 
la directoria do Lycen Litera- 
rio Porluguez, o de. Raul Bit- 
tencourt, membro titular do 
Instituto Brasileiro de Culu- 
ra, fará hoje. à noite, no sa- 
jão nobre daguella prestigiosa 
instituição de ensino e diffusão 
cultucal. quina conferencia so- 
bre Camões o poeta da Raça. 

O trabalho do de. Raul Bit- 
tenconrl esta despertando 
grande interesse nos circulos 
intelleclmies brasileiros e en- 
tre q colonia portugueza, não 
só pela importância e a res- 
ponsabilidade do assumpto que 
sera versado, vomo pelo reno- 
me do conferencista, que é 
vma ligura de vealee na intel- 
tectualidade brasileira, 

Antigo deputado federal pe- 
lo Estado do Mo Grande do 
Sul, Lob eleito em 1933 para a 
Assembléa Nacional Consli- 
tuinte, como ceprescatante do 
sem Estado, € vetseito ainda no 
unno inimedisto para a Cama- 
ea dos Depulados, onde, como 


“A Nova Aliantida” 


é um mensario que junta à se- 
leccionada qualidade dos as- 
sumptos versados, o elevado 
objectivo de incentivar a soli- 
dariedade entre os paizes da 
America Latina, E' uma pu- 
blicação cultural, abrangendo 
o Bello em suas mais expressi- 
vas manifestações: a Sciencia, 
a Arte e à Literatura, A' ven- 
da o n.º 6, de Junho, em to- 
das as Bancas, a 3$06. 




































General Electric S. A. 


no 


o respectivo processo, 


e— 





em e 
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TRERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 


Telxelra de Freltas, “7, Lapa 
Tels, “2.105 ec 22-1946 
Hydro therapla — 2.º par. 
Duchas, batihos de Weber e 
muisengens sob ngue, etc. com 
sepnrução absoluta entre hos 

mens é senhoras. 
Consultorios medicos: 2." c 3.º 
pars. 


Dr. Raul Pacheco, Partos, 
molestas e operações de 
senhoras, rúdlum, electro- 
conguiação, ete. Res; Tel. 
28-0720, 

Dr. Corrêa do Lago Filho. 
Doen,as dos ossos e artl- 
culações, mechinotherapia. 
tupparelhagem para recupe- 
ração dos movimentos). 

Dr. Roche Moreira. Nutrição, 
reglmens, ciintoa medica de 
udultos, 


Drs. Corrêa do Lago (Pae), 
Martine de Oliveira ec Os. 
waldo Costa, muiestins de 
crianças, 

Dr. Theodoro Goulart. Vias 
nrinirias e cirurgia geral, 
Laboratorio completo para 
pesquisas e nnulyses clinl- 

cus, 


Exames prenupciaes, pertodl- 


cos de saude e de umas de 
| teito 











ADVOGADOS 


rrancisco Baldessarini 


Eua dos Ourives. 39 
Phone: 23-5629 


PEA TE Di DR RE TT 


COLLEGIOS 


Instituto Brasileiro de 
Ensino 


Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 











Curso da Professora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario e admissão ao Instl- 
tuto de Educação, Collegio 
Militar e Pedro H 


RUA CONDE BOMFIM, 876 
Telephone: 48-5945 


MANCHAS NO ROSTO 


Pescoço ou braços desappa- 
recem com o uso do “CUTI- 
GENOL”. A' venda em todas 
es pharmacias, drogarias € 

perfumarias, Caixa Postal 

2398 — Rio 








| 

| Avenida Almirante Barroso, 
j fornecimento de apparelhos 
l privilegiados pela 
| n. 22732, de 29 de Junho de 1935, 
+ 





uutoridade que é em assum- 
ptos educaciondes, teve aciua- 
ção destacada na Comissão de 
Educação e Cultura. 

O dr, Raul biltencourt, que 
é tambem professor da Univer- 
sidade do Distrieto Federal, 
foi director da Instrueção Pu- 
blica no Rio Grande do Sul de 
1931 À 1939 e tundador, nesta 
capital, do Educandario Ruy 
Barbosa e tem diversos livros 
publiendos. q 

A conferencia terá Jogar às 
20,90 horas e u entrada será 
franqueada a todos os que de- 
sejarem assistia, não sendo 
exigido traje de rigor. 





No Instituto Brasileiro 
de Cultura 


Eleito o Sr. Ben-Hur 
Raposo 


Em sua sessão de sabbado, o 
Instituto Brasileiro de Unltura 
por proposta dos srs. Sergio D. 
|. Macedo, Renato “Travassos e 
Americo Falha, clegeu para seu 
membro effcetivo, o sr. Deu- 
Hur Raposo, escriptor, estudioso 
da sociologia, autor do interes- 
sante trabalho, “O Estado e o 
'Prabalho”, e um dos mais bri- 
lhantes redactores desta folha. 

E' mais uma bella acquisição 
da victoriosa agremiação de ho- 
mens de cultura. 

A posse do sr. Beu-Hur Ra- 
poso se verificara na sessão de 
sabbado proximo, às 17 horas no 
salão do Lyceu Literario Por- 
tuguez, rua Senador Dantas, 31. 
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APPARELHO PARA DAR FÓRMA 
AO VIDRO 


estabelecida nesta Cidade, 
81, está apta a contratar 
para dar fórma ao vidro 
Patente 
da qual é elta titular. 
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=SINDICADOR 
| CERÂMICA | 


PRÓ-ARTE BORDALO 
PINHEIRO 


Pinhas, fontes, vazos, azule- 
jos, figuras ete. e tambem 
artefactos de cimento. 

S. PEDRO, 181 





Rudi” 
Use o 


“CONTRATOSSE” 





“NÃO TUSSAI 





DENTISTAS 


J. À. DA SILVA CAMPOS 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
RAIOS X 


Rua Assembléa, 14 - 9.º an- 
dar — Sala 909 — (Edificio 
Gonçalves Dias). Tel.: 42-9730. 


ME DICOS 


Dr. Costa Moreira 


CIRURGIÃO 


Cura ecizurgica das ulceras do 

estomago e duodeno — Rua 7 

de Setembro 94 — 6.º and, — 

Phone; 22-6981 -- Residencia: 
25-0006. 


Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 


Especialistas: Vias Urinarias, 
Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap- 
parelho digestivo, Docnçar 
anu-rectaes e Hemorrhoidas - 
Rva do Ouvidor 183 — 5.º und. 
— Das £ ás 5 e meia horas. 


e 


Dr. Arthur Moses 


Exames dc =:'-=, sangue, es- 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de urén e glycose no 
sangue, Reserva alcalina, Vac- 
cinas autogenas. — Rua do 
Rosario, 134—1,º andar. —Pho- 

















ne: 23-5505 — Res.: 26-0196. 
CSA 


DR. DUARTE NUNES 
Vias urinarlas (ambos os se- 
xos) — BLENORRHAGIA 6 
suas complicações, HEMOE- 
RHOIDAS e Doenças ANU- 
RECTAES — SÃO PEDRO, 64 

Das 8 és 18 horas, 


—— Das 8 às 11 e das 17% às 18 horas —— 





INTERESSANTE PUBLICAÇÃO ESTRAN$ 
“GEIRA SOBRE SCIENCIA NO BRASIL 


O Instituto Ttalo-Brasileiro de 
Ala Cultura, no desenvolvimen- 
to de sun tarefa de mutuo co- 
nhecimento do Brasil e Itala, 
promoveu q realização de um 
curso de conferencias sobre an- 
thropologia. 

Essas conferenelas estiveram 
a cargo do prof. Josué de Ca- 
ro, e foram realizadas em Ro- 
ma e Milão, 

Algumas dessas conferencias 
“oram reunidas em livro pelo 
7, Blochimico JItallano, publl- 
cado agora na Ttalle, sob o tltu- 
10 “Allmentazione e Aclimata- 
z'ono. umana neo trontel”, 

O prefacio € do prof. Sabato 
Visco, cathedratico de phyvsiolo- 
gta e director du Faculdnde de 
Sclencias da Universidade de 
Roma e diz: 

“Eu não vos apresento o 
prof. Josué de Castro. De es- 
sudiosos como vós, elle deva ser 
vor demais conhecido, porque o 
cabedal de estudos por elle rea- 
Jizado em varios campos da An- 
thropologia e da Physiologia, 
tornaram o seu nome familiar 
em todos os ambientes seientl- 
ficos. Num periodo de profun- 
de transformação da Anthropo- 
logia, quando muitos conceitos 
vão sendo revistos e correctos & 
luz de ronhecimentos orlundos 
da physloloria e das relações 
sempre estreitas entre individuo 
e ambiente, a orientação anthro- 
po-physiologica do prof. Josué 


de Castro, € aqueile que a me 
vêr melhor se presta para resole 
ver os problemas attinentes a 

homem como entidade social, 1 

Se faço uso da palavra estel 
noite, é tio sómente para agras 
decer no prof, Josué de Castros 
por ter aceclto o convite de vi 
à Italia expôr os mails recent 
resultados de seus interessanils 
cimos estudos. 

O prof. Josué de Castro & hoj 
uni dos mais Insignes represen: 
tentes das Universidades Brasi 
letras, universidades que vão! 
cada vez mnis desenvolvendo ad 
suus actividades sclentificas, de 
modo que o Brasll já se encord 
porou definitivamente no nu! 
mero dos paizes que contribue 
do uma manelra activa, para dl 
desenvolvimento da selencin.” 1) 


O addido naval do Chia 
le foi apresentado, 
hontem, ao Ministro 

da Marinha 


Esteve hontem, em visita 24 
Sr. Ministro da Marinha, d 
Embaixador do Chile, Sr. Ma 
Fontecilla e que foi apresentam 
ao referido titular, o novo addie 
do naval, junto à sua Embaixas 
da, Capitão de Fragata Henris 
que Diaz Martinez, recem-ches 
gado a esta Capital. 





Congresso dos Lavradores 
e Sericiculfores 





Homenagem à imprensa — Adiada para 18 de 
corrente a sua installação , 


A Commilssão Executiva do Con- 
gresso dos Lavradores, em na 
ultima reunião, entro outras del!- 
berações tomadas, assentou fixar 
para o dia 18 do Sorrento O inicio 
do seus trabalhos, que se prolon- 
garão até o ultimo dia do mez, 


“mem 
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Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Medica 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc, — Eleetrocardio- 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and, — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319—Res.: 26-3976. 


. 








Doenças de Senhoras 


Consultas com hora certa, 
100$000, incluidos todos-os exa- 
mes de Laboratorio e Raio X. 

Fundação Sanatorio M. 

Cirurgico VESTE 

Rua S. José 110 1º Tel. 95-1553 
Director-Presidente; 
Dr. Alfredo Pinheiro 





Dr. Pery Correia lima 


Chefe do Serviço de Urolo- 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”. Assistente da 
Hospital Estacio de Sá, Cirur- 
giu-Eleetricidade Medica e 
Doenças de Senhoras, Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos e rapidos. 
Impotencia Sexual. Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 3U6 
e 307. 16 hs, em diarte. Phe- 
ne: 22-6663. 





Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Ale- 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 2.º and. — Salas 209 
a 210. 





DR. CARLOS MARTINS 
TEIXEIRA 


CLINICA MEDICA 
Glandulas de secreção in- 
terna, emmagrecimento, en- 
gorda, perturbações do cres- 
cimento, Consultorio: Quitan- 
da, 45-A-5.º andar — Salas 

— 53 à 55 —— 
PHONE: 43-0301 RESI- 
—  DENCIA: 27-0813 me— 


| 


determinando, bem assim, qua 
fosse prestada exvepelonal homes 
nagem & imprensa, pela solicitus 
de com que tem amparado a repm 
lizaçião desse certimen e defendia 
do o vasto progrimma da disses 
minação do gosto pela Sericicua. 
tura ny Paiz. 

Foram acclamados, assim, parê) 
Integrar o quadro dos Vice-presi« 
dentes de Honra do Congresso od 
srs. - Ozéas Motta, presidente do 
Syndicato dos Jornalistas e Dires 
ctor da “Vanguarda” e o sr. Los 
rival Fontes, Director do Des 
portamento Nacional de Propeas 
ganda e o er, Costa Rego, redas 
ctor-chefo do “Correlo da Mes 
nhã”. 

Fol ainda organizada uma Comes 
missão de Imprensa a ser presidia 
da pelo sr. Licurgo Costn, presie 
denta da Associação Brasileira dd 
Propaganda, e tendo como mems 
brog effectivos os srs, Mansuz 
Mattar, redactor-secretario às 
“A Noia”, Mario Alves, directos 
de “O Estado”, de Nitheroy, José 
de Mattos, director do "Diario da 
Manhã”: Povoaa de Siqueira, res 
dactor do “Jornal do Brasil” € 
chefe do Serviço Florestal da Pres 
felturn, José Borha Tourinho, res 
dactor do “Melo Dia” e Helld' 
Bastos Tigre, do “Diario de Notle 
clas", ; 

+. 


O Proximo recital de 
Maria Luiza Vaz 


Bach, Beethoven, Res 
ger e Villa Lobos no 
programma da feste« 
jada pianista patricia 





Está marcado para o prostá 
mo dia 18, no Salão Leopold 
Miguez da Escola Nacional à 
Musica, o annunciado recital da) 
testejada pianista patricia Mad 
ria Luiza Vaz. 

Nome dao prestigio Tiruada 
nos meios artisticos do Paizg 
tendo feito um longo curso de 
aperfeiçonmento na Alta Acndos 
mia de Musica de Berlim, Mad 
ria Luiza Vaz já teve opportud 
nidade de so fazer ouvir entre 
nós, e obteve da erltica, unantd 
memente, os mais francos e cad 
lorosos elogios. , 

Executante .de technica Jim 
pida e segura, interprete pos 
suldora da mais delicada senstd 
bilidade, Maria Luiza Vaz pose 
sue, no Rio, um nublico que ql 
aimira e que, por Isso, aguard 
da sua recita com justificada) 
ansiedade. ] 

Do programma que Maria 
Lulza Vaz apresentará, constam 
Bach, Beethoven, na primeira) 
parte, Brahms e Reger, na seu! 
gundo e a terceira 6 toda elle! 
dedicada a Villa Lobos. t 

Maria Luiza Vaz traduzival 
ahi, todo o cycio 4'“ A prole d 
Bebe n. 1”, composto de oit 
“"boneceas”, 


A renda da Delegacial 
de Fiscalização 


A Delegacia de Fiscalização 
arrecadou, no dia 10, a quantig: 
de 382:792$800. A renda dg) 
hontem. foi de 78:6108000,., 
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GAZETA DE NOTICIAS 


Ss 
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Moscou e o pacto tripartito 





O GOLPE DO SENADO AMERICANO A” VENDA DE ARMA- 


MENTOS — AS PREOCCUPAÇÕES QUE SURGIRAM EM 





LONDRES, 11 (U. PL.) — 
A maneira pela qual estão sendo 
estendidas as lulas de blocos 
totalítario e demecratico e a soz- 
e adversa do projecto de revi- 
ão da lei de neutralidade do; 
Estados Umdos, no seio da coni- 
missão de relações exteriores do 
seuado de Washington, affecia, 
udubitavelnsente, tanto no ponto 
je vista moral como material, a 
nosição franco-brnannica e po- 
deria alentar nove, avauços dus 
sicruduras. 

Não constitue segredo para 
ninguem que tatão o governo 
ngiez como o froncez possuiíig 
srúndes esperanças de que aquel- 
e projecto tivesse exito «e que 
a America do Norie levantasse c 
embargo de armas para o estran- 
geiro, Isso significaria que u 
França c a Inglacrra comparti- 
luuriam das inexgottaveis rescs 
vas de armamentos de materias 
primas dos Estados Unidos, “a- 
ctrres que os Sts. Mussolin e 
Hitler deviam ter em muita cou- 
tu para não se arriscarem a n9- 
vas aventuras. 

Teme-se pois que à attitude da 
cummissão senatojal norte-ame- 
ricana possa induzir âquelles do:s 


diciadores a emprehender wma 
nova crise europeu. 
Segundo os comemntaristas 


diplomaticos, uma das formulis 
de se contrabalançar aquelle re- 
vez seria a immudiata inclusão 
da União Sovietica no bloco de 
serurança franco-brilannica. A 
principal difficuldade com que 
continuam tropeçando as mego- 
cações de Mosco: está na ins's- 
tencia da Russia de que o trata- 
ta 


a Avenida Almirante Barroso, 81, está apta a contralar 
v fornecimento de aquecedores electricos com o aper- 
fciçoamento privilegiado pela Patente n.º 19271, de 10 


] 

q 

t 

t General Electric S. A, 
| 

[de Junho de 1931, da qual é 
| neral Electric Co. Inc. 


t 
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LONDRES 


do tripartido abranja tambem as 
uggressões direcias, lacs conto 
uma aventual tentativa da Ale- 
manha de contar com à submis- 
são dos povernos doceis a seus 
desígnios, nos estados do Ba: 
tico, 

Londres a Paris não quice- 
ram até agora aceitar a defint- 
ção que os estadistas russos fa- 
zem do que consutuiriam casos 
de agressão indirecta, por jui- 
gar que ella importa numa in- 
tromissão nos assumiptos internos 
das pequenas nações, e parti- 
cularmente nos daqueles estados, 

Os povernantes russos não 
acreditam que sejam essas as 
causas verdadeiras da recusa de 
sua proposta, inclinando-se, «de 
preferencia, a suspeitar que a 
“rança e q Inglarerra não que 
rem se comprometer nesse sen- 
tido, pelo temor de verem-se 
obrigadas a intervir, num futuro 
proximo, numa tentativa uh. 
recta de anuexação de Dantzifs 
uo Reich, mediant: uma declara- 
cão das autoridades nazistas da 
Cidade Livre. 

Não convenceu aos dirigentes 
sovieticos a deciiração do Sr. 
Chamberlain de que qualquer 
tentativa sobrepticau da Allema- 
uh de annexar q Cidade Livre 
poria em cffeclividade as ga- 
rantias Dritannicas se ua Polonia 
se resolvesse a iesistir, Iissas 
suspeitas têm sua origem, sº- 
gundo parece, mem editorial do 
jornal londrino “Times” no quai 
se declara que o govermo de Lon- 
dres acredita que a “reiucorpa- 
ração incondicional” de Dantzisg 
ao Reich altera completamente q 


estabe'ecida nesta Cidade, 


titular a International Ge- 
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gabinete francez 


esfeve reunido 





O “IMPASSE” DAS NEGOCIAÇÕES 


DE 

PAUIS, 11 (UT. P) — As ul- 
cinas informações do embaixi- 
dor da França em Moscou Sr, 
Puul Jmil Maggiar constitul- 
ram a base dos assumptos de 
politica externa discutidvs hoje 
pelo gablnete, quo se reultivra às 
10 horas da manhã no palacia 
do Blyseo sob a presidencia do 
sr. Albert Lebrun. 

Entre as questões Taro 
examinadas achava-se o proje- 
eto de amnistia que será pro- 
clumada pelo Yresidonta da Re- 
publica no dia 14 do corrente, 
anniversario da quéda du Baa- 
tilha. Os beneficios da “ei com- 
yrehenderão em primeivo lugar 
us pessons que foram presas 
upús a gréve geral ultini.. 

Embora as ultimas sugestões 
de Moscou n respeito do proje- 


ctado paclo de alliança repre- 
sentem rude golpe desfechado 


contra as democracias, os go- 
vernos de Paris o Londres estio 
de accordo em que € nucussatio 
não abandonar as conversações, 
na expectativa de conseguir- 
se qualquer forma de entendi- 
mento com a União Sovietica. 
Um convenio de qualquer natu- 
reza com Moscou, é considera- 


do em Paris e em Londres di 
mulor importancia, porque se- 
gundo informações dignas de 


credito, o Chanceler Titlor des- 
envolve activos esforços para 
chegar a um accordo político 
com q Nussia, onde agoru pure- 
<a encontrar um ambiente mais 
favoravel que o que preJomina- 
va em épocas anteriores. 

Sabe-se que o Se, Stalin ser- 
ve-se dessa suspeita para exigir 
dus democracias um preço mui- 
to elevado para a Inclusão da 
União Sovietlea na prújecinda 
allinnça tríplice, 

A ultima formula de Moscom 
eommsisto na conclusão de um 
convento militar em viviude do 
qual as tres potencias assegura- 
cam a ajude mutua, emquanto 
se espera n assignatucs de um 
pacto. politico que comprehen- 
derke todas ns questões que até 
agura encontraram diffieulda- 
dos, 

Entro os principuos 
etlos levantados no caminho dns 
conversações anglo-franeu-so- 
vleticas figura a questão das 
garantias nos paizes balticos exi- 
tidas pela Russia e da eMuato 
va da Suissa e da Mollanda pro- 
posta por Londres e Paris. 

Os governos da França e da 
Juglaterra não podem coteor- 


vasta = 
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MOSCOU 


dar con a proposta sovlelica 
porque sob o ponto militur a 
sua acceitação equivaluvia a as- 
signar um cheque em branco e 
a garantir q integridade dos So- 


viets sob condições ainda não 
definidas. 
Nos elreulos ofílcines desta 


capital não se confirmem as mno- 
ticias procedentes de Lundrea; 
segundo as quaes ter-se-in che- 
gado a um impasse definitivo 
nas negociações com Moscou, 
embora nio se oceulte o pessi- 
mismo que predomina nesses 
mesmos vroulos quanto és pro- 
babilidadeas do consegult-se um 
exito completo, No entanto 
ncredita-se qua provavelgmento 
Tograr-se-h. qualquer forma de 
accordo com a Russiy o qual 
contrabalançarão as qnnobras 
diplomaticas do Reich tendente 
a garantir a neutralidade da 
União Sovielica em cseo de 
guerra européa., 

Reconhoece-se entretanto quo 
a redacção de um instrumento 
que possa ser accelto pelo go- 
verno de Moscow offcr=capã. sé- 
vias qUfficuldndes, 

Pensa-se nos cirvulos polone- 
zes que se não se chegar um 
entendimento, o fracasso pro- 
duzivi um duplo effeira destfa- 
voravel, a saber: privaria no no- 
tencias occidentaes da poderosa 
ajuda, russa e estimulavia ns Srs, 
Hitler e Mussolini a intensificar 
suas exigencias na convicção de 
que a França e a Inglatecra não 
poderiam fazer frente no node- 
vta totalitnrio sem o auxílio dos 
Soviets. 

Relativamento a esse assumi- 
pto os observadores imparciace 
julgam que Berllm e Kona es- 
tão em grave crro, pois, segun- 
do todos os Indiclos q forca mi- 
jitar  franco-britannica & sune- 
rior 4 das potencias do siso, 


OS MAIORES COU- 
RAÇADOS DO 
MUNDO 


São os americanos 
1 
“Towa” e “New Jersey” 


WASHINGTON. 11 (0, P) 
— O Presidente Roosevelt ap- 
proveu os nomes de “lowalr e 
“New Jersey” para es Novos 
conraçados Ge 45.000 tonela- 
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AQUECEDORES ELECTRICOS 





! 
equilibrio e a estructura : 
ropéi, 

Esse commentario é iuterpre- 
tado como se existisse a posst- 
bilidade de que o governo bri- 
“Mas f va a UDIA 
“incorporação condicional“, e 
una das condições seria que q 
Allemanha se compremettesse a 
não fortificar a Cidade Livre. 

Acredita-se que essas suspei- 
tas não se desvanecerão emquan- 
to a Vrança ca Inglaterra não 
concordem com os termos em 
que Moscou deseja que se celebre 
o pacto tripartito. 

Assim, pois, à tácnos que Lon 
dres e Paris accedam a fazer 
novas concessões é provavel que 
o impasse se mantenha indefi- 
nidamente ou que fracassem a: 
negociações, 

Tm certos circulos politicos 
britanuicos acredia-se que o Sr, 
Chamberlain pode agora imeli- 
nar-se em favor da ruptura já 
que conta com o argumento, pe- 
rante o Parlamento, de que seu 
governo fizera concessões sobre 
concessões afim de obter a con- 
clusão daquele - pacto, porém. 
que os: Soviets recusaram todas 
as transações ofícrecidas, 


cur 





A proposta deLindbergh 


o 














Vais perder a saida. Se não passares 
Mitigal nessa coceira, cairás n'agua 
e não veras boia! 











acaba .com 
asCoOCel as 


Fsmom q ambalogem origmol de 75 ou 150 gm 











A SUBLEVAÇÃO NO 
EQUADOR 


Não teve importancia 
QUITO;11 =— (0. PP) — O 
dr. Aurelio Mousquera Nyurvaca, 


O “carniceiro de Kingsbury ” 


O criminoso tem sido submettido a rigorosos 
interrogatorios 





CLEVELAND, 11 (U. P.) — | niceiro de XKingsbnty Run”, | Presidente dy Republica, de- 
Os medicos legistas West e | declararam que elle não apre- | clarou à Uwilta Press que o 
Lindsay, incumbidos de exa-| senta symptomas de desegui- | movimento segícioso de hon- 
minar Frank Dolozal, o “car- | librio mental, tem foi uma “ntentona isolada 

e e que o governo contava com 


O exame feito por aquelles 
dois medicos seguiu-se às pro- 
vas com o “detector de men- 
tiras”, durante as quaes foram 


o resto das tropas. 
Accrescentou o presidente 
que o governo obserçuva com 








formuladas cerca de 100 per- satisfação a sympalhiy mani- 

A creação de um Laboratorio de Pesquisas | guntas. ar oa 
x e inistro da Guerra coóm- 
Aduaneiras peça ad municou que foram presos 
WASHINGUON, tt (U. P.) |se muito vasto não fixava me- ANEL SOL im pisa a ça apenas: dez dos envolvidos e 
— Depondo perante a Com- | didas cquivacintes 4 conseri- o que e Son ais Saio DOS EI que se está arocedendo a ins 
missão de Orcamento da Ca-| pção da industria. SOR Ê es a A Z querito pura punição dos cul- 

mara dos Representantes o co-| Os funecioravios do Minis- | EPP ci Por VAras VEZES O | pados: 

ronel Lindebe gh, reconhecida | terio da Guerra manifestaram apparelho, afim de Obter | == >= 5 2222220. 


autoridade em questões rela- 
cionadas comv a aviação, pre- 
conmuendog a abertura de tim 
eredito de dez milhões de del- 
Jars destinado à instalação 
em Sunnyvale, Califórnia, de 
um Laboratorio db Pesquizas 
Acronaulicas, que oonerã ser 
um dos matores od mundo. 

A Commissão esti estudando 
uma proposta de construeção 
de tunneis de ar em Sunnyvale 
para experimentar aviões e 
material acromutico, similares 
aos. que existem en Langley. 
no Estado de Virginia. 

Soube-se que 0 covanel Lind- 
bergh manifestou perante a 
referida  Commissão que o 
projecto de Siunnyvsle salisfa- 
ala as necessidades imineédia- 
tas da nação. O notavel avia- 
dor vecomm ndou tumbem a 
instalação «do Laboratorio na 
costa oceidentuo afim de que 
investigações LTOsigam simutl- 
taneamente vaz duas costas, 

O coronel utliirmon tambem 
que era muiyta mais conveni- 
ente empregor fumos em es- 
tudos de preterencia a fuzer 
volumosas despezas na cons- 
trucção de aviões cu-lisos que 
dentro em pouco bEunpo lor- 
nam-se antiquados e impres- 
taveis. 

Relativamente ao ponto indi- 
cado para a conslrucção du 
Laboratorio disse que Sunny- 
vale prestava-se para toda u 
sorte de experiencias relacio- 
nadas com os problemas de 
vôos q grande velocidade e 
de altura, 

O fumoso pilulo no deixar 
o recinto da Camara dos Re- 
presentantes paleslroia  sorri- 
dente com os representantes 
da impreosa aue o esperavam 
upertando-lhes. a mão, facto 
que causou certa estranheza 
porque geralniente procura 
evitar os reporters., 

Entrementes frinta represco- 
tantes de fabricas de aviões 
conferenciavam com o sub-se- 
eretavio do Ministerio da Guer- 
ra sr. Louis Jobugov, procu- 
ranido examinar os problemas 
que podem consliuir um obs- 
taculo para a producção de 
acroplanos em caso de emer- 
gencia. 

No decurso da reunião, fi- 
cow estabelecido que embora 
o programma do governo fos- 
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das. OS quaes serão os maiores 
do mundo. 

Dentre os 2! navios de 
va ota em construcção, figu- 
ram S destroyers, um. dos 
quacs se chamará  Swanson, 
em homenagem ao exlincto se- 
eretario da Mirinha, e outro 
Edison, em memoria do genial 
interventor enio filho Charles, 
oceupa hoje, interinamente, o 


guer- 


Departamento da Marinha. 








provas acerca das outras doze 
mortes attribuidas ao ae- 
cusado. 


esse respeito, ao que 0 com- 
| missario retrucou que eile es- 
tava mentindo, pois a machi- 


au opinião de que as auloriza- 
cÕes para a aoquisição de mui- 
teria de aviação perriltem dis 


fribuis os conjracios ent um Emquanto o detector func-| na assim o comprovava. Do- 
sector mais amplo da indus-| Clonava, o commussario for-| lezal disse então onde tinha 
teia aéronausica afim de que | Mulou a seguinte pergunta: ' escondido a cabeca da victi- 


“Que fizeste com u cabeça Ca 
assassinada Polillo?* Dolezal 
respondeu que nada sabia a ide rolagem. 


A VIAGEM DO GENERAL GOES 
MONTEIRO 


As inspecções que tem feito em Nova York 
NOVA YORK. 11 — (U. PJ) | base militarcte Governor's 'Is- 
— Jintre 0s números do: pro-| land, que gusroa o porto de 
X do general | Navy York. 


gramma de hoje 
(Goes Monteiro está a visita a Depois de visitar o prelci- 
to Laguardinf o senctal Goes 


ma, um local onde desde en- 


a construcção possa ser mais 2 L 
tão fóra aberta uma estrada 


rapida, 

O secretario da Guerra sr, 
Woodeing propuz ao Congres- 
so ua modificação du lei de de- 
fesa nucional ce forum a per- 
mittir o alistamento. de ho- 
mens até q idade de quarenta 
é cinco annos nas unidades te- 
chnicas da reserva afim de 
poder aproveilar os conheci- 
mentos de teghnicos de reco- 
unhecida competencin. 
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DERROTADO 


; PELO SENADO AMERICANO 


WASHINGTON. 11 (U. 


P.) — URGENTE — O Co- 


mite de Relações Exteriores do Senado recusou-se à 
tomar em consideração o projecto de lei de nemtrai- 


dade approvado por 12 votos contra 11, de sorte que 
o mesmo não será debatido na actual sessão do Con- 


gresso. 








.D———— 


Tardieu contra o alar- 


mismo 





UMA DECLARAÇÃO DO ANTIGO PRE- 
SIDENTE DO CONSELHO DE MINISTROS 
DA FRANÇA 





PARIS, 11 (UU. P) — Rom- 
pendo o silencio com o Fim de 
denunciar os ulurmistas e os que 
procuram erear um clima bel- 
lico, o ex-presidente do Conse- 
tho de Ministrog, Sr, André Tar- 
dieu, deu publicidado hoje a 
um amantiesto em que iliz! 

“Delxel passarem dez dias 
antes de decidic-ma au falar, 
Queria reflectir detidarmente. & 
30 do junho, quando ia em meio 
a tarde, certas pessoas que no 
momento não mencionarel, em- 
bora as conheça, fizeram cir- 
eular em Paris o boato de quê 
naquela mesma nolte seria de- 
clarada a guerra, por enusa da 
questão de Dantzig. 

O General Gamelin, chama- 
do urgentemento de Nive, che- 
gou a esta capital e muda en- 
controu do que ee havia espa- 
lhado. 

As mesmas ondas di almrmils- 
mo se espalharam sobre » Wran- 
ca em setembro do anno passa- 
do e em marcou deste anno. 

T tempo de nenbar com 
O inimigo — -séus uetos O qulv- 
van nos ultimos quatro núnos 
— não quer e não pode entrar 
em guerra. Faltam-lho  mate- 
vias primas, Taltam-lhe resor- 
vas ouro. Faltam-lhe dinheiro. 
Falta-lhe, apesar da força ap- 
parente, nm estabilidade interna. 

Faltando-lhe tudo disso nós 
quatro ultimos anos, tem conse- 
«ullo exito por meio de “nluíis”. 

Pelo “bluff” de 1935 restabe- 


t 


ssth, 


res 





vigente 





leceram q conseripeão, Pelo de 
19406 recuperacim a llhevania, 
Pelo de I92S Jançaram a mão à 
Austria e à região dos Sudetes, 
Pelos de 1939 annexatam a Bo- 
hemia, a Moravia, Slovaquia, 
Meme! e ua Albania”. 

O Sr. Tardien, cujo musritos- 
to fol publleado na prineelra pa- 
gina de “Le Journal”, declarou 
que o eixo jamais tomarã a Inl- 
ciativa de atacar se tiver 
wi de encontrar resistencia, e ac- 
crescentn: 

“SO esses receios podem tuzer 
esquecer u Hitler de uno nutamn 


corte- 





NA 

CORDOBA. Bep, Argentine 
ty — (EU. PA — A delegação | 
brasileira chetisda pelo gene-| 
ral Meira  Vuzconcellós. che-, 
gou a estr cidade às SAO, pro- 
cedente de Pucnos Aires. don- 
de partiva hoslenr q noile às 
Mas em companhia des olfi-! 
cines argentinos à sua dispa- 
sIÇÃO, 

A delegação foi resghida pe- 
lo general José Maria Sarobe, 
commandante da quarta divi- 
são militar, renresentantes das 
unidades da guarnição e aulo- | 
cidades civis, 

As honras militares foram 
prestadas por qui batalhão do 





O CE E e ne Se Sr a 


A MISSÃO MILITAR BRASILEIRA 
ARGENTINA 


Monteiro tomara q láncha que 
v conduzirá ate a referida ilha. 
u meia milha de distuncia, on- 
de será recebido com uina sal- 
va de dezeset> disparos de ar- 
tilharia e tonras militares 
prestadas pelo batalhão de in- 
funturia ali «quartelado, 

A" sua cheguda sera excouta- 
do o Hymbo Nacional brasi- 
leiro e arvorada qu bandeira 
do Brasil, 

Em seguida. o general Moun- 
teiro fará uma visita official 
ao general Drion, commandan- 
te da ilha, com o qual simoca- 
va e passará revista às tropas. 
“Amanhã, o general Monteiro 
visitarã o pavilhão do Brasil 
Da Teira Mundial. reservando 
o dia de quinta-feira para des- 
canso em vista qus fudigas dos 
Ultimos dias que tiveram um 
programma chejo, 

E possivei uuu regresse a 
Washington neo fim da senna. 
u convite do orosidecte Noúse- 
velt, para ums conferencia na 





Casa branca, seguindo util 
para Miami, onde smbareura 


para o Rio d: 


duneiro, 





primeira batalha, pod 7 =x 
assassinado por uy ques seps, 
comu muitos dos segs [oram as 


sussinados por elle, 


O eixo nos irrita e pe & gro- 
va qu srstema nervoso, Marnta- 
nhamos a serenidade e D sisxy 


protrocedera”, 


TRE nt de 
com banideiro e 
sicr 

Os vepresentiantes do 
to brasileiro  visilaram  loso 
Apos à chegada O governador 
da provincia, dr. Sabatini. Em 
seguida, visitaram q 


Enfuntarta 
Bane ade tma- 


ENCICT- 


l A. a 


Militar de Avação v 4 tarde 
percorverão a fabrica militar 
de AVIÕES, 

A" noite, o general Sarobe 


oflferecora SUS seus camaradas 


brasileiras, no casino de oífi- 
cines do 4º Regimento de Ar- 
tilbaria, um banquete a que 
assistira o governador da pro- 


vincia 
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Para confrole 





e execução de 


pagamento dos funccionarios 
da Prefeitura 





O Prefeito Henrique Dodsworth assignou im- 
portante decreto que creou o Registro de Fre- 
quencia do Pessoal 


Poda su 


Clin E 


frequencia, ocegrren- 
tetos velitivos do pessonl 
do todas us repartições dy Pre- 
feitura serão, agora, cogistrados 
de uccordo com o decreto hon- 
tem usstgnado pelo Sr, Prefel- 
to, Dr. Henriquo Dodsworth, 

Jósso registro, que eerá obrl- 
gstorio e feito em livros espe- 
ciues, terã o flm do preparo e 
controle do pagamento, conta- 
gem do tempo de serviço e a 
Wotorico funcelonal dos sorven- 
tusrios da Prefoltyra, 

O decreto, quo recebem o 
numero do 6.495, estaboleco as 
normas «quo regerã O registro, 
como deverá sor feito, o fornece 
os periodos em que “orum di- 
vididos os mezes, 

Og pagamentos continuarão a 
ser feltos nas Pagadoórias, na gua 
sédo ou nas sédes dos nucleos 
do trabalho, mediantes cheques, 
avisos o folhas do pagamento, 
mecanicamente preparados pelo 
Departiumento do Pessoal 

No entanto, > proparo dessus 
pagamentos serão feitos em dez 
lotes diarios, ficando compre- 
hendidas todos os serventuarios, 
independente da especiu da res- 
pactiva Investidura, 

O novo decreto estabelece q 
ereação do um “Albnanack Elis- 
torivo do Pessoal da Prefeitura”, 
que serf publicado annualmen- 
te pira ser fornceldo aos fune- 
“lonartos pelo custo, 


Pora a execução do referido 
decreto, o Prefeito avriu um 
eredito de 200:00085000 (trezen- 
tos contos de réis), ficando o 
Secretario Geral da Adminis- 
tração antorizaudo a baixar as 
Instruçeções necessarias, em- 
quanto não fôr baixado o res- 
pectlvo regulamento. 





Ligeiramente enfermo 
o titular da Viação 


O General Mendonça Lima, tt- 
tular da Viação por se encontrar 
Ugeframento grippado não compa- 
receu, hontem, em seu Gabinete 
de trabalho, tendo o Major Núpo- 
leão Alencastro, chefe do Gavine- 
te attondido todas as pessoas que 
procuraram 8, Excla, 
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DISPOSITIVOS 


General Electric S. A., 


(o e a 4 a | 5 e 1 e, 


dfjeo me pr tea tre 6 tm — 44 — | — 4 pre 94 mem 7 em 88 mem 1 





ENTE TAS IDR 


ELECTRICA 





Une TLD emma 


- , 


“CONDE AFFONSO 
CELSO” 
Conferencia na Socie- 
dade de Geographia do 
Rio de Janeiro 


A's 16 horas de hoje, terga- 
sera, 11 do corrente, será real- 
anda uma sessão especial comme- 
morativa do annlversario do fal- 
Jecfmento do Conde de Affonso 
Celso, ultimo socio tundador o 
presidente de Tlonra da Saciedade 
de Gcographia, sendo principal 
nrador o professor Alvaro Bomh- 
car que discorrerá sobre a perso- 
nalidade dequelo grande vulto 
brasilelro . 





Um coronel do Exerei- 
to designado para uma 
commissão 


Em aviso balxado, o Ministra 
da Guerra declarou nara os de- 
vidos fins, que o tenente-coronel 
Heltor Bustamante, Chefe do 
Serviço de Engenharia da 2 
Região MiHtnr, é designado npa- 
ra fazer marto da Commlssão 
que deverá receber um terreno 
redido no Ministerio da Guerra 

“» Governo do Estado de São 
Paulo. 





nene co qui fe dmg O 


DE DESCARGA 





à Avenida Almirante Barroso, 81, está anta.a contratar 
o fornecimento de apparclhos para pôr em marcha 
dispositivos de descarga eleetrica privilegiados pela 
Patente n.º 19358, de 19 de Junho de 1931, da qual é 
titular a International General Electric Co. Inc. 


estabe'ecida nesta Cidade, | 
4 


a o ed Do) 





GAZETA COMMERCIAL 


MERCADO DE CAMBIO 


O mercado monotarto funceionou, 
hontem, fraco e com O Banco do 
Brasil operando nas cobranças ven- 
vidas à 938550 sobre Londres, à 
108480 sobre Nova York « a 4$640 
sobra Buenos Aires, 

Os outros búuncos forneciam Jeo- 
tras pura romessas, do S9ISJ00D q 
G4$8900 sobre Londres e de 208020 a 
208060 sobre Nova York o compra- 
vam cuberturas de 93000 n 998100 
em bra e de 10$200 a 193920 em 
dolar 

Nessas condições 


fechou a pri. 
melra ubertura. 





Pora compras ofílcines, à vista, vi. 


Euravum. no Banco do Brúustl, us 
seguintes taxus: 

ANTA qo nonsos Vetádaço ee TIS2U 
Dollur . o ccccrecorcrcasrosoa L6SIUU 


Franco .., «corerorsococcnsso 54% 
Franco belga . o sesvasseaa  2E80G 
Frúnco mulH£O qessereseseoa SAIO 
IPO o ar cnsnaho dCastsssevado $56% 
EnçudoO: . e woscnsevreerosoaveo STUI 





Florios . rococorcotostoda BATEU 
Peso argontino 2. cisersesoo SABZU 
Pesu uruguayo .. cxcervearo 5$890 
Os bancos estrangeiros faziam 
operações: no cambio fivre, nas se- 
gliutes bases: 
Aliemanha: 
Marco Mvre «cerco e— E$050 
Idem, compensação , 65100 — 
inglaterra , cce SI$700 BISSAO 
Estados Unidos . «. 205020 205040 
Frunça «+ erousees Sha $532 
Tema cenescr  I$065  I$065 
Hespanhir . , coes 28200) 25040 
Polonia «cc rmsverro S$800 33900 


Japão . . corres  5$450 55480 

Belglen Couro. cs 38407 3840 
(pipel) « .. $683 — 

Sulasa «ermeemeres 48520) 45590 


Portugal , « cessa 
Suecia . . ves 


..... 





Hollanda . «cresce IORB4O T0SGHU 
Dinamarca cv 48190) 445210 
Argontina , 48655 48660 
Uruguay + «ve TSN70 79200 


O Banco Germianico aftixou as se. 
quintes taxas de cambio livro espe- 
clal, para remessas particulares: 


Moedas 
Salbrã: 4a claaemo o UR PA 1058000 
DoHar sv 44 0.0 csscaress 238000 
Franco .'. ccsscoreneecantoos SOU 
Peso argentino , ssesess p$250 
TATA! eo. ometao PROP TR ER 2) 





Pranto gulsso . om qesestrass b$150 

Escudo «+ $965 

Mlorco + AGU 

Zloly , 45430 

Pesa «veis Sha) 
OURO FINO 


O Banco do Bras!ll comprava, « 
ouro fino, em barra on amoedado 
a 2982000 à gramma, na base Ge 
IOPO/000. 


MERCADO DE TITULOS 


Hontem, esse mercado estava cul- 
me coco melhoras meproddos sobra 
un malória dos poneta em evidencia, 
como so vê * segulr:; 

Apolices guraes 

Vendas resilzadas honitem: 
Federses 


6 Vulf., 1:0008, & 5 . 78h84 
13 idem, Idem cyreroreados TIS 
463 Div. emis Dom ces 790% 
164. domo, bdgam soscerrrsona 708 
tu) jiom, ido, port. 7934 
os idem, dUvim cevencscos vo TSUR 
7 Rastustamento, D q «. 8085 
10 idem, MIC «ueceneseaos 8075 
17 Idem, CS st, e cussecisos» BoHs 
| idem, Mem SAS UIS 4475 

1 Idem, cl 4 at, concorre 440S 

?% ldem, feio osrranesers Sms 
4 Wem, O ut), osso rc, 1:0108 
1 idem. Idem Seccesressio 025 


Obrigações 


12 Vhasouro, 4992 7 %4,.. 1:08 


3109 Themouro, 1997, 6 cv. GUOB 
municipaes 
20 Emp. 288)4, 1h,.20, tom. 5905 
& Emp. 1966, 2008, 6.4 
DOM. » «css. 1408 
100 Idem idem port. sucos 16455 
9 Fmp. 1927. 2008, 6 
port... Ra OA Ve) RS O UT + 
4 Emp. 1991, 903, bb Mm, 
port, .... ; . 1904 
RO iúem, iSem o IJM%5 
% ldem, I6em .... 107% 
10 NDello Bomennte, 7 JTUS 
6 Porto Alegre. 3 1:72 4 328 
96 Dec. 2097. 7% EO 
0) Deo, 5,984, 7º 0! 19 


Estaduges 

919. E. Minas, 2008, 1.º serto, 

DG estimo e iaosaeanar SALIDO 
160 ldem; dem .oceesreiro 445 
11. Idem, idem .,eceseeraeso 1455 
765 Idem, Idem, 2.º serle ! 

BG. o» ssese OE e 175S 
19 idem: idem AGIA VI 7485 
1300 Idem, Idem, 3" serte, 

1%. qe sous plates parse 16h35 
74 Idem, idem .ecerrecrs - 16655 
o Idem, idem 


10005000, 


Doc. 10,245 . esento TJSP 
50 idem, Idem, dev. 10.997 TUTS 
8 idem, idem, 50US, 5 66 +. 2705 
50 São Paulo, 5 GG «cc... JOIB5 
“03 dlom, Idem .occesacs e. 
” 


27 Iicim, idem, unir. 8 
7% ldem, Idem cc... 
43 Pernambuco, 5h Sã cv. 





Acçces 
29 Banco  Poruiguea do 
Brasil, port. cc... 1368 


82 Docus de Santos, nom, .. 2245 


74 tlem, ldem, port. , ..., 23585 

30 Belgo-Minelra, port. . 9105 

BO idem, idem ceccsce ses . JOBS 

00 EB. F,. são Jerotymo .. 1208 
Debentures 


BO Docas de Santos. , «cc 189$ 


MERCADO DE CAFE" 
TYPO 7 — 133600 


Esse mercado, na aberttra, esta- 
va culo e com us cotações em bal- 
xa do E100. (sem rés). 

As exportações foram elevadas e 
os corretores tumbenm flzaram bons 
negocinas, 

O typo 7 recebeu o preço de 138600 
por dez kilos q nas primeiras horas 
vendermn-se 1,461 suces e tar- 
te mais 2,180, que perfez um to- 
tal de 3.591 sacas, contra 4.254 pre- 
redentes, 

Fechou calmo e Indeciso, 

Cotações do disponivel 


tpor 10 kilos) 

TsDo 3 cce. 15$60D 
Typo À cevrsscercoo -ISSIUU 
TYpO E sacesssresos - 14$500 

| TYRO Gerar earos e AASIVO 
Typo 7 ..ccesreres. 135600 
Typo 8 ..cccssecsa. 188100 
Pauta mensal: 

Curê comum cessa» 15400 


2$000 


Leopoldina , 
Conti Cresce beats dna dia a 2.616 
Fluminense ,, cessa 
Reg. Besp. Santo, s..... — 
Rega. Mineiros . . «uses .» . 
Cubotagem Minus) — 











ROMA TA astenTata AEE GA STA EO A 8.690 
Tem, anno passado «cs 3.990 
Desdo- 1.º de julho ,..... 61.905 
Idem, anna passado q .... 17.408 
MEM = Too caso soa da caceao , 6.19) 
Cnfé vevert no stock, desde 

dO TUHhO!S po caga aro 35 

Embarques: 

UNOS q) pasaraas cab danos 500 
ASMCI 5 cestos sestuvraço — 
AME 7 a Iaipa nda PII . — 
Cabotagel, . evsuvoesaçar a50 
Amenéo do Sul + «eeserse 3.550 
Ametica do Norte , q ess 6.875 

MOLGT o aces! oraáa so coenas 11:26 
Tdem, anno passado ,eeses 9.275 
Dresdo 1,9 de junho coco 78.992 
Tem, nnno pissado e. D1.068 


| Consumo lool «o 





Café dondo .. : 

IQXIBILIVIA O o Daulivusntaro 400.505 
Idem, anne passado qossos St . QUO 
MERCADO DE SANTOS 
IBN PAÇNA Cato veses ban és: 40.654 
Dosdo 3,0 da Julho ,..... 24G,052 
Idem, aqono poesado 267.704 





Embaorques «vw açao 
Desdo 1.º do julho se 
Idem, anno passado ec. 156,943 
Existencia . 
Prono do typo 198700 
PORGUO  Nereipalals o se OE Cuimoa 
MERCADO DE VICTORIA 
Entradrs e OS PER RODIN 6,475 
Desilo 2º de julho seca 2,419 
Edom, 8.020 





15.900 


RR RE ye] 


Desta 3 








Teto, ua puasudo eras 16.287 
El sincie., 6 0 pe co Lt4,219 
Têom, unnh pavsaito 25.0! 
Prequido typo T9. jastár) 
+ Posiç PRA A SPT Estavel | 





















MERCADO DE ASSUCAR 


O mercado saccharino regulava, 
hontem, sustentado q com us cota- 
qões anteriores aindu em vigor, 

Os negocios foram mais qnima- 
das e fechou é tarde menos ubas- 
tecido. 

O movimento estatístico fol o se- 
guintes 


Sacas 
ENirMIaS e e. vorers ruins 4,447 
Desdo 1.º do maz ,ecsesos 37.054 
Bebidas. eccorrorererranaes 7.447 
Desdo 1,º do mez «4 cre 33.420 


Em stock o mocosossdaço A9:007 
Cotações (por 60 kilos) 
Brunco crystal .. DBOS000 a G7S0UU 
Demerara . cv SIFO00 a S2SUM 
Mascavo so. ca. SSSO0O A dOS0DO 

Mascavinho — Não ha, 


MERCADO DE ALGODÃO 


O merecendo de algodão em rama 


estava  funcelonando, hontom, es- 
tivel e Sem modificação vos pre- 
ços. 


Os negócios realizados foram mo- 
derados e menores que os da ves- 
pera q assim fechou sem ultera- 
ção, 

O movimento estatístico fol o se. 
guintes 





Fardos 
Bútradas 4 al quase veresas 246 
Desde 1.º do mez ,... 8.186 
DIRIGE ralis acl eae a ap aa 20 
Desta 1.º do MtZ ,.cros .568 


“ 
Em stock corasos "Be 418 
Cotações (10 kilos) 

Seridó — Fibra 


assess 





longa: 
Typo 3 coceira. Nominal 
Typo 4. cecescerssrsso  Nomini)] 
Sertões — Fibra 
media: 
LYDÓ BS Que aa + 478000 a 128000 
Pyno Dio so cacsça a SEFO0O md 39F000 
Ceurá ce Mattua , ........ Nominal 
Paulista: 
DYDOS Got vs cer 418000 A 425000 
Typo 5 ...cces..s BYS000 q 405000 


MOVIMENTO MARITIMO 


VAPORES ESPERADOS 
Portos do Sul o eses,, “Amnn" ,. 12 
Santos — “"Ayuruosn” ,., 
Buenos Aires e escs,, 


“Argenti- 


Portos do Sul e eses., “Guarahú" 13 








Nova Orleans q esra, “Lages” 23 
Hamburgo e gács., “Monto Sar. 
EN CRLO MA o e qr ear» desses voo. JA 
Portos do Sul e esce., “Herval” 13 
Belém e ests., “Commandanter 
RANRer odio Mean i na rea ra pede - 33 
Buenos Alres o ves, “D, Pe- 
PRE 6 GLS EE SR ESP qa é 
Nova York e escs,, “Taubate” 1% 
Buenos Alres o oscg, “Bras... 13 
Porto Alegro e escs, “Bundel- 
PRETO Do o o mass Es Ro | 
Santos — “Siqueira Campos" .. 13 
Portos do Bul e escs., “Guara- 
RUANDA Sa ear na ogia oO io iG SS 
Buenos Alres € qse, “Chile” ,, 14 
Buvtios Aires e escs., “Lipuri",. 24 
VAPORES A SAHIR 
Porto Alegro e escs. “Inconêl. 
UI Ci ADO De TEM! 
Nova York e eues., “Argentina! 22 
Porto Alegre e escs, “Iahlé”,, 12 
Belém e esce, “Itatnbé”! . cos. 32 
Areia Braner o esta, “Poty” ,. 12 
Porto Alegre no esce,, “Buta” ,, 32 
Porto Alegre e escs,, “Ttagquora” 12 
Hamburgo q seca, “Madrid” ., 12 
Porto Alegra e escs, “Tibagy” 33 
Antoninç e escoa, “Bocalna",... 18 
Husnos Alves a aues., “Monte 
Sormtanto” eixo essosvess oor 135 
Cabedollo e escg., “Araraquas 
Nova Tork e eses, “Ayurvoca! 18 
Loguna e caca, “Oscor Pinho” 13 
Antonina e a508., Venus” , cc. IR 
Manaus e eses, “Bauependy',, é 
Porta Alegra O esus, “ArATQN- 
Fab ana: e bngieda o seat agido ea TAM 
Rosário e caca, “Lages ts... 14 
Bugnos Alros e esta, “Brasil! 14 
Haraburgo 6 oses., “Momthland” 14 
Recifa e estes, “Ilerval!,,ccco lá 
Paranaguá o esos, “Bunrque de 
MGCÇÕO é spread noso vei is qu eds JA 
Porto Alegro e asus cArazã” 14 
Polônia à esca, “Chita” Ls ca IE 
Arnendl a ares “Caplçarvo.., 14 
Cabelo e gos “Tntingu” ,. 19 
Huvro € enca. "Libari” ccccsoes lá 





ra O eT e rig 7 , e fe Ep 
Do A eat = r STS E sy et Ê po TES Ros LONEOS Ii PE 


Quarta-feira, 12-7-1939 























FAVORECER A ECONOMIA 
AUTORIZADA E FISCALIZADA PELO GOVERNO. FEDERAL 

CAPITAL (REALIZADO) « 3.000:0008000 | 3 
Séde Sacial: Rua da Alfandega, 41 » Eag. Quitanda (Edificio Sulachp 
Caixa Postal 400 « RIO DE JANEIRO 


Foram amortizados pelo sorteio de 30 de junho de 1939 


86 Titulos por 980 contos 


com as seguintes combinações? 


BIU — PEM — ODC -- ZTY — YRM — PSA 


Amortizados com At CONTOS 


| 

“arlos Moura, official de Marinha, rus 1— Sr. Pedro dos Santos & Cia, Ltda., -nm= 

“ olidos aa: Carvalho, 140 — cá — Ca- merciantes, rua do Commercio, 34 —, 
pita] Federal, Santos — São Paulo, 











ue 


Amortizados com 25 CONTOS 


P. Freire, Recife — Pernambuco, Er. Rodolpho Veck, agricultor em Guahyha 
Re Milton Tavares Paes — Pirajuhy — | clescriptorio, ma Galeria Municipal em 
São Paulo, Porto Alegrs — Rio Grando do Sul, 


. em 


Amortizados com 10 CONTOS 


80 titulos no valor de 800 contos — sendo na Capital Federal os seguintes: 


2-s qul Rosa Duarte, engenheiro, socio Sr. Platão Fernandes Monteiro, funcelona= 
de Dente & Cin., ia CANRIO Alvim, rio da Embaixada Americana — Capis, 
337, 15º — Capital Federal, tal Federal, 

3—Srs, Pimenta de Mello & Cia, tray. Ou» Er. Joaquim da Silva Borges, ma 1º de 
vidor, 34 — Capital] Federal, Março, 84-1º — s.3 — Capital Federal 


br. Dr. José Julio Ramos, rua Jardim Bota- Sr. Dagoberto Portocarrero Maytin, rua 2 


nico, 22 — Capital Federal, o — Mi da G — CRpitad 
4-Sr; Dr. Carlos de Figueiredo, rua 1.º de Had Rena Lc) 4 


Março, 107 — Capital Federal, 
, UM, Br. João Augusto da Silva, caixa da Stau- 
BE e aee onte Podre e ans dard Ol! Co. rua Affonso Penna 98 — 
5-Sr. Dr. Roberto Marinho, Director de "O Capital Federal. 
Globo” — Capltal Federal. Sr. Pedro Vivacqua, rua da Quitanda, 199 
Er Antonio Silva de Oliveira, rua Silvana, 2º — Capital Federal, 
48-A — Capita) Federal, 





6-—Lacticintos Minas e Rio Ltda Av rua Er Pis Pro copo a Sylvio 
ni é — . mero, ai ap ú 
Passos, 111 — Capital Federal. 
4 : 8r. Dr. Mario Barbosa, rua Amaral Costas 
- Annibal da Costa Branquinho Cruz, TUM dd 
se Barão de São Felix, 15 — Capital Fe- odio Campo Grande — Capital Fe 


deral, 
kr. Antonio Colonesi, rua Conde de Bomfim, 
38 — Capital Federal, 


&r. Coronel Heraclito Paes Ribeiro, TUR Fam 
ranl, 22 — Capital Federal, 





Amortizado com 5 CONTOS (P. 1.) 
7—Sr. Guilherme Witlinf, corretor, rua Candelaria, 28 - 1º — Capital Federal, 


e 


t-Faz parte da Roda PSA q PSZ, adqui= Ed parada pas a ODZ, adqui= 
rida em dezembro de 1936. r em ' , 
Roda ARM & ZRM, adquir 
Faz parte da Roda ODA a ODZ, adqui- e o do o, ? 
rida em malo pp. 6—Faz parte da Roda ARM & ZRM, adqui= 
3—Faz parte da Roda PAM a PZM, adqui- rida em janeiro de 1937; Já teve um ti= 
rida em malo pp.; já teve um titulo amar- tulo amortizado em fevereiro pp. 
tizado no ultimo sortelo e outro em de- 7—Paz parte da Roda ZAY & ZZY, adquis 
zerbro pp. vida em maio de 1938, 





Até Junho de 1939 
Foram amortizados 60.915 contos 


Bolicitae a relação completa dos titulos amortizados, à Séde Social ou aos 
Inspectores e Agentes da 


SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO 


O proximo sorteio de amortização será realizado em 31 do corrente 


AVISO 
EXPEDIENTE DA COMPANHIA 


Commmilcamos aos Snrs. Portadores de titulos e ao Publico em geral, qua 
o expediente desta Companhia está obedecendo ao seguinte horario; 


9 horas ás 11 1/2 horas 
13 1/2 horas ás 16 horas 
4 Sabbado : 9 horas ás 12 horas. 
o. commandante da 1.º| CIRCULO BRASILEI- 
Região Militar visitou !RO DE EDUCAÇÃO 
01º B.€. SEXUAL 
a dor pen a Reinicio das conferen- 
euronB lino BerCae Ts cias semanaes 
Silva Junior 


Como vimos notlelando, n Ge- 














A renda industrial da 
Central do Brasil, 
e filiadas 


A renda industrial do dia 10 
da Central do Brasil e estradas 
de ferro tiliadas, foi de réis 
1.113:6223400. 
SEE Ea 





Deverão ser inteladas a 19 do 








Star am. | corrento ás 204 horas, na séde | com o fim de propagar os conlios 
pp Eis Ep Sb CAR una social do Circulo Brasileiro de | cimentos de educação sexual, 
eua as suas visitas do Inspecção, | Eúucação Sexual & rua do Rosa- Taeg conferencias que estão a 

Hontem, pela manhã, o Ge- ato 112, 69 conterencias cecte eo) Dee do seu presidente Drs Jiuo 
Gral Silva TUNA Ria Petropolls núes das quartas-feiras, Iiustra- | de Albuquerque, são de Ingress 
nda visitou o 210 “Batalhão de das com “films” cinematorraphl- livro o gratuito n senhoras, so» 
Caçadores aquirtelludo naquella cos, qua esta inetltulção promove | mhorinhas e cavalhelros. 
epa La e aco a fe sfo fo sto nf se o e o na Ja Ta Ja a Jo oa oa To o efa a aa aa aa nua oa so oe sa s/a ao sa oa 3a Ja ojos sau st ne aaa 
ajudante de ordens e do canl- : HOJE na PRE-3 É 
tão Samuel Ary Plres, adtunto |4 , 5 
4 8a Secção Regional, % - a 

Nesta unidade, o comman- | RADIO FRANSMISSORA BRASILEIRA 
gunte da Rogião Tol recenido po- | de a 
lo commandanto da Ee ma- % o 
tor Alcides Maclel ontenegro | 4 
a pelos demais officiaes que all % às 21 horas f 
gervem, tendo percorrião Jemo- 3 a E 
radamente todas es gune depen- | & THE ATRO LIGEIRO b 
denclam. 4 ) 

Após ter «imoçado no vetorl- * - a a R 
ão corpo, o General Silva, Juntor | Direcção de Alvaro Pires 
so retirou, tendo antes fo- 
lottaão qm oficialidade vela 


UM ESCOLHIDO REPERTORIO 
PARA RECREAR 


DIARIAMENTE — 19,30 — “PALAVRA 
SPORTIVA” — Erik Cerqueira com - 


as ultimas novidades do sport. : 


entenda fee ee aee aa je e spent fe fes que eee atos! 


e 


ordem, dfseiplina e o eito grão 
de fnstrucção all ministrada, 
conforme tivora oconusito de yê- 
rificar pessonimente, 

Hoje o General Bllyva Juntor 
irá a Pinheiros, onde so acha 
naquartellado o 2º Batalhão de 
Caçadores, commandado pelo 
coronel Mavco Antonto Fellx de 
EOURA 
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Sobre 
FINANÇAS e ECONOMIA 


Direcção de 


F. J. TEIXEIRA LEITE 


NOTA DIA 
O resgate da 


externa 


e AQ foi annunciada, ainda, a data do reinicio do paga- 

mento dos juros dos emprestimos externos brasileiros 
-“" & em dollars, como tambem ainda não se tem conheci- 
mento da propalada extensão aos titulos em francos libras 
e florins do tratamento que se prometteyw conceder aos cre- 
tores norte-americanos, 

Por certo, não puderam, até hoje, ser concluidas as ne- 
gociações tão brilhantemente iniciadas pelo Ministro Oswa.- 
do Aranha quando da sua estada em Washington, A muiti- 
plicidade das questões que terão de ser solucionadas e as per- 
Lurbações do ambiente internacional têm impedido chegar-se 
rapidamente, como seria de desejar, a resultados praticos, 

No debate do relevante problema, collocamo-nos em po- 
sição divergente da adoptada pelo illustre Litular da pasta do 
lixterior, preliminarmente, por considerarmos pouco azado O 
momento, diante das difficu dades cambiaes, para quaiquer 
tentativa de restabelecimento do serviço da divida externa; 
em segundo logar, porque reputamos que se deve tratar do 
resgate dos titulos e não do Simples pagamento dos juros e, 
timnalmente, porque não vemos razoes para tratar, de ma- 
neinra diffcrente, os portadores de varias nacionalidades. 

As restrieções c divergencias que fixamos não envolviam, 
como não envolve a sua reiteração, qualquer diminuição da! 
alla sympathia com que sempre commenlâmos e applaudi- 
mos a acção do sr, Oswaldo Aranha na sua miscão aos Es- 
tados Unidos. Não acreditavamos, como ainda hoje não acre- 
titamos, na possibilidade de equacionar o problema da forma 
que se pretendeu fazcl-o, Se a suspensão do servico da divida 
externa foi consequente à falta de disponibi idades cambiaes, 
se a situação tem continuado a ageeraver-se, como era na- 
tural que acontecesse, dada a depreciação dos nossos prins 
ripaes productos de exportação, não seria imaginavel que, 
“ex abrupto”, se conseguisse arranjar divisas para pagar 
nos credores americanos. 









ss." 


Um grande benelicio pic..c4 o sr. Oswaldo Aranha ao 
Brasil expondo, com aquella clareza de linguagem e com 
aquella energia de tom que lhe são peculiares, aos credores 
americanos as razões da nossa atitude, o sincero desejo de 
xemover as difficuldades que nos assoberbam e de satisfazer 
os seus justos anseios. Focalizando a questão, da fórma pela 
qual o fez, o Ministro das Relações Exteriores aplainou arestas 
e desfez equivocos, ereando um ambiente: favoravel a uma 
cordial e util collaboração. 
atimgenDãhdos"tositivos Dum* 'THHMMMHME 28 28 28 39 39 39 

O certo, porém, é que nenhuma fórmula para satisfação 
dos nossos compromissos externos poderá ter successo desde 
que não inclua o resgate dos titulos e que não se vastie no 
incremento da exportação, um ligado ao outro, 

Kóra disto, emprestimos à curto ou longo prazo, restricções 
cambiaes ainda mais severas e outras providencias de igual 
jaez, continuaremos no regimen dos expedientes e das ten- 
tativas destinadas no fracasso. 

Temos a impressão de que ja é tempo de cuidar a sério 
do assumpto, “sem paixões, nem prevenções”, «dentro de ur! 
espirito realista, encarando os interesses do Brasil, mas, ser 
tazer tábua raza dos direitos dos nossos credores, 

A liquidação da divida externa é questão relevante para 
o prestigio internacional do Paiz e para a reapreciação do 
mil réis, por isto não póde continuar no esquecimento, 


Departamento Nacional de Immigração 


Reuno-se, hoje, terça-feira, Asjo plano defivilivo de ussiwtencia e 
14 horas, no Departamento Na-| umparo sos nordestinos, quo de- 
etonal de Immiguação, no 10º un- | verã ser submettido ao governo, 
jar do Palacio do Krabalho, os | tomando como base q relatorio 
urs. wnajor Aristoteles Lima Cu- “apresentado, a respeito, pelo st. 
mara, Dulphe Pinheiro Machado e Duiphe Pinheiro Machado e us 
José de Oliveira Marques, vice-| suggostões do munjor Aristoteles 
presidente é membros do Cunse-| Lima Camara, que, ha pouco, €s- 
tho de Imnemigração e Colonização. | tevo em Montes Carlos, acompa- 
Luiz Vieira, Inspector de Obras | nhado de uma missão composto 
contra, ns Seceas, Moncyr Silva, | do funecionarios do Departamento 
consultor techulco do Ministerio | Nacional da Imigração, do Mi- 
da Viação, todolpho Jºuchys, re- nisterlo do Trabalho, e da Divisão 
presentante do Ministerio da] do Terras é Colonização do MI- 
sducação e Saude, nisterlo da Agricultura. 

“ Essa commissão fol incumbida = e efa raça o 


pelo referido Conselho de elaborar Concessão de licenças 
Proximas conferencias O Dr. Ttomero Wsteitita, Ttre- 
no Syndicato dos Chi-| etor Geral da Fazendo Nactonal, 
micos do Rio de Janeiro asstgnou portarias concedendo 


licença aos seguintes funceiona- 
rtos: Francisco Augusto Carnel- 
























GAZETA DE NOTICIAS 





[Economia FINANÇAS] / 


[= 
COLLABORAÇÕES 








Os jornalistas visita- 
rão, em companhia do 
Ministro Fernanda 
Costa, o recinto da 
VIII Exnosirão 
Nacional de Ani- 
maes 


Especialmente convidados reto 
Ministro Yernando Costa e pels 
Comnissão Central Eixecutiva da 
VII Exposição Nacional de Ani- 





Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 


dos mais reputados 


technicos 





A questão indusfria 


divida: | 


muces o Produclots Derivadas, a 


CAIXA DE AMORTI- ser ape Era nesta Capital, os 

po jornalistas acreditados Junto am 

p o A a gabinete do titular da Agricnity- 
agamento de juro 


ra farão, no proxima quinta -teis 


“e 
de fecidos 1º SEMESTRE DE 1929 ri, & turde, em compania de S. 
f Yagum-se Nnoje, 1% na The-| Tscla, uma visita 


: ão recinto pa- 
sograria da Divida Publfea, das 4 
11 às 15 horas, os juros de apo- a 
mer 


REUNIU-SE 6) CONSELHO TECHNICO DE OO os uia o es EC RUNE een ocensião, serh Inautara 








de so realizará q ulludido corta 















ECONOMIA E FINANÇAS tes; : , do o granda restauranto, esqui 

Reuniu-se, bontem, às 10 ho- te do Ministerio do Trabalho. pros Spa d He | mento construido pura & VI Eix- 
ras sob a presidencia do Mi- Relatarã a materia nã proxi- APOLICES AO PORTADOR púsicão Nacional de A. e Pro 
nistro Arthur de Souza Costa, |ma sessão o le, Pedro Rache, Obras do Porto, relações ns 2 | Uuctos Derivados, sendo entko df 
o Conselho Teehnico de Eco- O processo veferente ao car-| 4 80, Diversas Emissões, relp- | fevecido uti coclk-tati noz jorn 
nomia e Finanças, vão nacional estava na ordem | Sºes ms, 1 wu GUO, Decreto N.º] tas, 

Estiveram presentes os srs, | do dia e foi objecto de longas pita Sets Sa bs di RITA 
vs” pra NO k ROO N = o Uma do “4 tento «COMB TIdos 1é L REA = 
Eae Rep no GUS PRE cao aa apso qa asi Cada BIBISNTOO DEI 

( X a, i à Guitnerme Guinle C|> 4 spo Casas commerciues —— 
lherme da Silveira e Aluízio de lidos demais Conselheiros, Noll yistas ns. 109 a 113, O Ingresso pacus de investigucças em 
Lima Campos. A sessão foi se-| examinado o novo projecto | só & pernitiido nto as dá poras, Ee “ Informa 
erelariada peio sr. Aurino Mo- | procedente do Ministerio da | As reluções de apmices no | SP (EA Aques  commorciaçs 
Traes, Viação sobre a CONCESSÃO de portador só serão recebidos das Ir Eid don qr am EEE 


Foram debatidos os seguintes 
assumplos: 

Greação do Instituto Nacio- 
nal de Applicação da Previden- 
cia, que serã votado na pri- 
Micira sessão, 


recursos para melhor appare- 
Hhamento de algumas minas 
dos Estudos do Sul GQ Minis- 
tro Souza CGesla «designou O 
Conselheiro Lima Campos pa- 
ru estudar a segunda parte do 


11 às 1% horas. 
— A entrada nas bancades 


for-se-L desde 11 até és 14 ho- 


rusS . 





| 





Gs reçrui? eompleto sigilo, — 


Rua RODRIGO SILVA, 18, 1 — 
Phone 52.12065. 





EXPORTAÇÃO DE FRUTAS CITRICAS 


Melhor apraveitanento do | processo solteilindo-lheç a pt- 
arvão  maciogab e, ainda a jdido do proprie Relator a apre- 
questão da industris de teci-| sentação de vim parecer que 
dos, comprehenda 40 mesmo tempo 

O primeiro desles processos jus duas partes. 
já tem pareceres dos srs, Gui- A questão dos teciulos foi de 


PELO PORTO DO RIO, NO SEGUNDO 
TRIMESTRE DO CORRENTE ANNO 


frutas curi-, imune Lt 


Costa 


A exportação de stro Fe 
cas pelo porto do Rio, no E 
equdo trimestre do corrente am- Essa, EXporinçãO, durante 





lherme Guinle, Mario de A. Ha-| novo considerado e continia | tincei 117.004 . | periodo em apreço, foi a 
Me ! festa E o attincia D4) caixas, | rasa! Nei] TE < : 

mos, Aluízio de Lima Campos [na ordem do dia para qu pri-) A DEVES CMRE A oa | distriburda ri] 35,023 cais: 
e Pedro Racine, meira veunião. | TEOR AUTINE 10] SE Arthur. Torres | maiy 42,740; junho 30,220 « 

Hontem, foram examinadas Foram inda debatidos ou-| Filho, director do Serviço del xas, num total de 117.994 cu 
as emendis apresentadas pelo tros dssutmplos de menor vele- | Economia Rural, acaba de com-"xas, 
de. Guilherme Guinle vo referi | vancia, semedo encerrados os) aaa de E Asi da o tops 
do projecto, o qual é proceden- trabalhos às 14 horas, | 
fts e mc cm a 1) e O cr ce e pc Da = =) 


APPARELHOS PARA CONVERSÃO 
DE POTENCIA 









| 

Casca s l 

General Electric S. A. estabe'ecida nesta Cidade, i 

4 Avenida Almirante Barroso, 81, está apta à contratar 
| 





PRAÇA DUQUE DE CAXIAS,315 


LARGO DO MACHADO! 


nes: 26-0051 - 26-0052 


GENIAL e DRAUMATICA — — Ê 


o fornecimento de annarelhos para conversão de po- 
tencja electrica, aperfeiçoados pe'a Patente n.º 21216, 
de 26 de Junho de 1933, da qual é titular a Interna- 
Í fionoral Electric Co. Inc, 





39 Pho 


-- GRACIOSA, 
VÊ trema 8 Send à eum A pera çá ut | q qt it fe e | O e Ge 4 e pf ie Pe É SE e PS à 


AMPARANDO O DESENVOLVIMENTO | hp SHIRLEY TEMPLE 


NECESSARIO DA PRODUCÇÃAO 1; 


DE FARINHA DE MANDIOCA ia PRINCEZINH À 
DO babaca Err 


RICHARD GREENE 
ANITA LOUISE 


D IAM HUNTER « CESAR ROMERO 
DO agtuug Tasacase crazy masi 
O SYRIC [ASON MILES MANDER 





8 co 3 6 | 3 jo e 3 








Mantidos os preços vigentes até à saturação 
do mercado interno 


Aitendendo q varias consultas SG acidentalmente, e por 
de productores e em consequen- | fuita monirentanen de stocks de 
cia de manobras | Interessetrae | farinha de rasva de mandioca 
visando crear desconfianças | é que esto S. TP. 1, TF. poderá 
prejudícines ao malor desenvol- | permitir a utilizaçio dos men- 
vimento necessario da produ- | clonulos productos en substi- 
coão da farinha de raspa de | tulção passageira & fnrinha de 
mandioca, o Servico de FiscaH- | raspr de mendiora, 
zação do Commercio de IJ ari- 
nhas leva, por nosso InLerme- 


dio, ao conhecimento dos ses. As Bolsas de Paris 
Lavradores e Industrines do ve- : 
ferido  vrodueto de que os e Londres 
netuxes precos vigentes de $450 K E Tas y ho 
e $500 por lilo de raspa e de PARIS, 1 (U. P.) — O 
$050 a $700 por kilo de fari- | dollar foi cotado na Bolsa a 7 | 
vha de raspa ecnsaccado, pos- | francos 74 centimos, e o ester- 
ia ada re ida rare Jino a 176 francos 72 centimos. 
IuG j & ER é - : : qr q s 
cado interno dennte das neces- LON DRES, Mo. (U. P.) e t 
sidades decorrentes da olriga- O ouro foi vendido no Stok 
toriedude do pão mixto. Exchange a 148 shillinus 6 pen- 
Outrosim, communtem que não | ce por onça, tendo sido realiza- 
GA oras ladeado a das transacções na importancia 
nha de trigo, de quaesquer oun- ; “428 000 esteriinos 
ros productos do mandioca total de 428.6 estorlinos. 
(farinha de mesa, fecula, polvi- 
fho, amido ete,) 


COOPERATIVA MIXTA DE SERICICUL-| E aro 
TURA, "RODUCÇÃO E CREDITO ramo tratados a Guerra fo- | Será hoje, empossado 
AGRICOLA dade do serviço e em virtude do |O General Ravmundo 


que dispõe o paracraçpho 27 do sa 
art. 9º da Lei do Movimento dos Sampaio 











Um romance que Fis 
enternecerá os co-S PAS 
rarões de todos os paes e de todas as 





O dollar foi cotado 14.68.18 | Transferencias de offi- O novo director de En- 


sor esterlino, . “ 
I ciaes do Exercito 





genharia do Exercito 








Falarão os chimicos 
industriaes Walmyr 
Teixeira de Carvalho 
e Raphael Cresta 
de Barros 


Continuando a sério de con- 
feroncias sobro | assumptos que 
interessam q altuação economica 
brasileira, o Synalcato dos Chi- 
micos do Rlo de Juneiro fará 
realizar em sua eséde nocial, f 
ua Senador Dantas 19, 1.º am- 
tar, salas 105-107, no proximo 
lla Z4 de Julho, fu 18 horas, 
tuna interessantes conferonclus, 
me serão pronunciadas pelos 
rhimicos Walmyr Telxelra de 
Carvalho o Raphacl Grestu de 
Barros. 

Foram escolhidos come tho- 
mas das proximas contferonclis 
“A Applicação das Fibras Bra- 
uileiras para Tecidos de Sacta- 
ria" o “Ds Processos Motornos 
pnra a Chluração da Aguns 
ambos os fhemas de grande in= 
tereaso e rencreussão no presen 
te momento. 


ro, Anísio Luiz dos Prazeres, pn- 
terão de Alfandega da Bahia; e 
Hotena do Barros Corrta. 


Dr. José de Albuquerque 


Affooções dos orgãos sexunes do 
homem, veneroas ou não. Perturba- 
ções funcclonaes da sexualidado 
masculina. Diagnostico da causa é 
tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


Rua do Rosario — 172, De 1 ás 7 








A embalagem do sal 


o Se, Iomero Tusteilita, 
mombro do Conselho Technica 
de Economia e Finanças do MI- 
nisterio de Fazenda, vecebou o 
seguinte telegramma: “Ássocia- 
cão Commerelui do Rio de Ja- 
netro cumpro o dever de con- 
gratular-so com o dlluntre rola- 
tor do caso da embalagem do 
sul, pois seu equanime projecto 
neata de ser tranformado em 
jet da Teepuditca. Kespeitusas 
saudações. -- (a) Manoel T'ar- 
vefra Guimarvies. prestdente,*” 


integração de todo o Estado do Rio na sua 
area de acção 


Pede-nos a Directoria, a pu- 
blicação do seguinte: 

“A Cooperativa Mixta de Se- 
ricicultura, Producção e Cred:- 
to Agricola da Capital Iederal, 
por convocação do seu presiden- 
te, General Fructuoso Mendes, 
realizará na proxima quinta-fei- 
ra, às 15 horas, na séde social, 
Largo do São Prancisco nº 3, 
sala <!4, importante Assemblén 
Geral Extraordinaria, que deve- 
rã tomar, entre outras magnas 
medidas, a determinação de ex- 
tender a todo o Estado do Rio 
de Janeiro a sua area de acção, 
que, pelos actunes Estatutos, es- 
tava restricta a quatro ou cin- 
co municipios, teudo havido soli- 
citações nesse sentido de todo o 
territorio fluminense, Devendo o 
registro da Cooperativa ter lo 


gar até 29 do corrente, é da 
maior conveniencia o compare- 
cimento de todos os associados, 





Julgado inidoneo o Sr. 
Francisco Araujo Ma- 
cedo, para fornecimen- 
tos ás repartições do 
Ministerio da Viação 

O titular da Viação, Gencral 
Mendonça Iiimu, divigiu um uviso 
ao seu collega da pasta da agen- 
da, communicando que, 4 vista do 
apurado em Inquarito procedido 
na Viação Federal Lósto Brashol- 
ro, resolveu declarar Inidoneo que- 
ri à fornecimento ás repavtições 
suborilinadas Gquelle Miulstesio « 
agr. Francisco Araujo Maceio, 43 
termos do alsposto no É 2º, do 
art, 741, do Regulâmento Geral 
de Contabilidade Publica, 


Quadros de Olficiaes em tempo 
de paz, os seguintos ofliícinos de 
administração: 

— (Capitão José Baptista de 
Carvalho, do BH. S. da TR. M. 
parvo SºR, A, M, (Pouso Ale- 
Eres; 

— 1º tenente Francisco Coe- 
lho do Lima, da ta EB. T. A. €. 
para o Sesímerto Andrade Ne- 
ves! 

— 20 fonente Antonto Valenca 
dos Santos Leite, do 8º R, A. 
M. para a Coudelaria de Pouso 
Alerre: 

— 9º tenento Ciro Campelo 
Palhares, do NR, A, N. para o 
E. S, dal” RR. M. (Diario Of- 
ficlul de Norntem, pasgímu nume- 
ro 16.407): 

— O 1º ftenonie Quldion Tava- 
res do Souza, do 10 R. A. M 
para 02º, A, TW, 








2º tonento dr Tlias de 
Varcvonçcellos, do A o 
“Movtnloze de 8. Jodo). para « 
Go G A, E. (Forte de Col 
brad; 
— Cuonjtúes Lulz Gomes di 


Nascimento, da 1º B. LT. A, E 
prrao JR, A, D, C,; é NÍ- 





Com a presenca das altas au- 
toridades militarós, pasen hola 
às 14 horas, o General Tnilio 
Lúcio Esteves, as funcçõos de 
director de Engenliaria no Ge- 


| neral Raymundo Sampai 


O Minictro da Guerra convi. 


ROuU Cs géncraes c chefes de por- 


no Julio dê Casillho Franco, da 
(Fortaleza de Santa 
Cruz) para a 1º B, T. A € 
(Porto Marechal Hermes) 





— Som direite a ajuda de 
Custo! 
- 2% tenente canvocado Jokc 
Corrêa dos Santos, do 6º: RM. À 
( to de Colbral pera 
o5ºBR. A. M, (Negi: Kra 
Qt st Mz 
P castidade do merrioe 


j Aasporidas de Nous 
Prança, do Q, 8. pare 0 Q. 0. 
sendo classificado mo 1º R. A, 
M. (Vila Militar - 
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&S Es NOS SALOES E Na SOCIEDADE — | 





GAZETA DE NOTICIAS 








MUNDA NIDA DES|Um € 
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BINOCUL 
T) JO hu mais altas. 
- Ed 

NdOo, Ydo tu Sse Us 
o. ss 

Mus... 

— "Ndo HA Juait HE MAS. 

Lestom furta dessas COPOS CSTCuTU, 


nesses fetos obsulvlos, 
Vas voce é tuna senhora do 
uiuudo, eis 


— (onda velha, quiero moçe di- 
coro Nado He midis qelis, Mt 
JHitigu, 

Estive Monte com a Merut 
Plora. Pom muito quis ulude to | 


que cito No cntunto, vota peu] 
rue Gonçalves Dias, dt suit cur- | 


ta, Cgodce; um vestido de vo- 



































pes berrantes, estampados 
«tuyora, está lonra, joz perna 
nesta so cvvclameno  pelie, 
Subnretina Uos MIS TOCENÃES 
Procuss atiptcos, tom qluli- 
Um t Do ultimo vstylo. 
Pos pernas — por siqua” 
cue bem feitas — à vista, atra 
meus iponderavorso qua- 
É chepeil cra desses que você 
chama Ccartolinha de “elocn” 
fucendo una compuração sar- 


eustica de homem usado... 

E" que você não sabe o que é 
moderno. Ja-lhe, porém, às uia- 
ravithas, o trefequ chapelinho, q 
equilibrar -80, re josamento, em 
ondas de unt loiro estonteante. 


Mais alta, eleguntissina, ou- 
viu? 

Todavia jd passo dos Sossen- 
o, lucparios ANOS. 


— Música 
Vem qocê 
sem impertinentissino 

Não me interrompo. 

Entrámos na Colonbos 

Maria Flora resplandecen no 
wmbicuto. Que triuntplho! 

Fmutunto isso, eu que tenho 
apenas quarenta e poncos UNOS, 
tao fui notada. 

So quarenta é poncos? 

— Ed PAT lá SC “ocê ussenton (to 
contrariar=ntes 

Quer, acaso, fazer mina secHa 
mui propria dos seus cabelos braz- 
cos 

Quarenta, sint, q SEM mal eder 
cuto. Quarenta, “no duro”, co- 
mo dis Maria Flora, que até mit- 
domo vocabuario, usando o das 
mocoitas torcedoras do Botafo- 
go e do Plamengo.. 


otttrer tez com 


“os”. 





N o SO ESQUEÇA: quarenta ! Ou 
(rd dd...) quarenta e pocos. 
-— Maria Flora está codncai- 
vo. UR 
— Cudrcando? Nada disso: 
nº vma umilher seinhillanto... 
| Esté cada ves mais equilibre- 
da. 
E ame talento em floração: 


Rusimdo tem corto «mtcio, quaa- 
do affimma que a vida começa 
nos quaro HA. 

(Creme uté suma philosophia, 

Não é o corpo o que envelho- 
ces dis ela. E' o espirito. 

Ha meninas physica e cspir,- 

tnulmento velhas. 
À o fonttht, que unbos conhecs- 
dis nios, filha do Dr. Silveira, tom 
uspoctu de nna velhinha pubu- 
jenta. Sd desoilo unos INt- 
[OtS ce 

E, mindundo de tom A mulher 
envelhece, quando quer, 

Nmon de Lendos, para citar 
na so das que historia re- 
Wisiru, conto cvxempio de qmoci 
era, é um syunbolo. 
proposito; vamos faser yui- 
Mestin 





eleita pl 

dus Hu 

gihelte. 
Nus, vas que 


o trevoncelto 





tuglo U 
Pegulnios contra 
eu VENOS 
pregar Homenagem au extrator 
dieio prestigio dessu utulher 
que uerações, fazcuto 
io HQ to Helo sena! religião 
De sorto que você, Elisd... 
E Iboara não SOU 
a peito, Hitoro srs velha, ndo 
to let de ser vela... 4 
Ê deprimeiras providenciás vos 
q tomtal-us, hoje mesuio. 
Irei buscar Maria flora, 
nosso qutomovel. La 
Jissu prociusa aniiqu aiclnist 
vie, como uma das primeiras a fi- 
gturur, na “big parade”, das se- 
nhorae elegantes,  “rajeunies” 
como dixia o chronista Dr. Bor- 
ju de Almeida, com que “les da- 
nes ral fintes?, ( (perdoe-me, Dr. 
Borja) viio homenagear e Rai- 
nha, a nasst Rainha, o esplem 
dorosa Mistinquolte, cuias per- 
nus espirituacs, vucês, laptens 
de todas as idades, ataivadada- 
secante admiram. 
Que dizes? 
— Não digo nodes 
Si você são se sengar, desecja- 
(ria unicoviente saber quanto lhe 
é preciso pera t5:as Loucuras dg. 





salf . 
Periiice, 


travessa 





vConio er: 


Ha 


eu 









Z iiverne. 

e v — Con cmol comics, esquece 

À ver q joia dy suas ealavras, 
porque m siminer moderna sohe 


ta e o e me e 


Wansicia em cnscç tais, € tomeo- 


ret as providencias ais urqril- 
para evocição do program 
me que me traçona sempre ado- 
ravel Mara Flora, Naturalmos 
te, não ficarei aht..e 
— Cmnco contos? 
— | q terça parte 
vendo mensal. 
Nao soja miseravol. 
Deiro estar que não fare q 
ruina do casal... a 
Não é ben isso o que mo 
peeoceupa, O que me importa é 
saber st, com esse dinheiro, 
brado ou triplicado, você “des- 
farda sta ruína, om, melhor, 
es suas runas, de Caudrenta au 
FRCMS. .. 
Pusalente Lo. 


OS, 


de 


qua 


do- 


us (ao. 


Anniversarios 


FAZEM ANNOS HOJE: 


Sra. Alisa 
esposa do se, 
melda nosso 
Dia", 

-—— Srtn, 
eta Tiba do 
Hilho. 
atro, 
mento 
gotas. 

—— Sr, 
lho, 
da 


de Freitas Almelda, 
hausto CG. de Al- 
colega de “O Meio 


Tniza “Trindade, dile- 
professor Trindude 


Sr. Carlos de Songa Pu- 
divector geral do Departa 
Niclonal de Produeção Ve- 


Osmundo Pimentel TH 
funccionario da Profeilura 
Dstrleta Federal, 

— Sr. Abelardo VPigueireda 
Rumos, funecionario da Prefeltu- 
ru do Districto Federal, 
Srta. Semiranes 
— Completa anniversario, hoje, q 
senhorita Sernlranes Siquelra, f- 
lha do desembargador Galdino Si- 
queira, e um dos brilhantes orna- 
mentos de noser sociedade, 








Siqueira 





Dr. Atleidos Antites — 
Por mativo de seu anniversario 
fol, hontem, muito homenagendo 


nesta Capital, o dr. Aleides An- 
tunes, grande proprietario de ter= 
ras no Paraná e conceituado colo- 


nizado: ny Sul. 
—— Hadamo Marin de Lour- 
des Novaes — Fax ganhos, hoje, 


d+ madame Maria de Lurdes No- 
vnes, esposa do sr. Edmurdo No- 
vaes, conceituado leiloeiro dest 
Capitm. 

Por esse motivo, o casal No- 
vnes offerecerá em sum residencia 
& rur Justiniano da Rocha, TS. 
uma recepção és poessons fe quo 
amizade, 


Homenagens 





Terá logar hoje. As 1 Na na 
sulão de Inverno do Antomovel 
Club do Bras a grande homena- 
cem que serã prestada ao Dr. 
Antonio Auslregestla Filho, Dele- 
endo Socln! da Prefeitura. pelos 
seus amigos, collogas e mbmirado- 
res, Prestdivrã esse neto, o profes 
CMementino Tragn, Secretn- 
rio Geral de Sande e Assistencia 
Falará em nome dos manfestan- 
tes, o professor Alfredo Montel. 
ro. Serio convidados de honra o 
Prefeito do Distrieto Fedora), pro- 
fessor Antonio Aúustregesio e mn 
Ministro Ataulpho de Paiva, 


'uS, 


sor 


Festas 





O Capitão de 
Monteiro Aché, 


fragata. Alla 
commandanto do 
cruzador “Rio Grande do Sul", 
capitnnea da divisão de eruzado- 
res, recebeu hontem, à bordo de 
quelle vaso de guerra. dos off!. 
cines seus colegas e do toda mn 
tripulação varas e signlfiontivas 
homenagens, por motivo da nas 
sagem do sem anniversano nata 
Heio, que orcorreu hontem: Ao 
auniversariante fol offerecido um 
almoco 2 bordo, no maal tomaram 
parte todas ns senhoras dos offi 
caes, nimocea caso cpu 
transcorreu canimadamentes Da) 
miranta Ednardo Augusto q 
Briltoce Cope. commnindante es 
eheço da divisão nronunecian dell 
cada snvudacão. em nome da ed 
visão, saudando o commandand! 
Ache. 

O ceominaadante daquela 
ngradoecen sensibilizado ns de 
monstrações de esurinhm. Jesim- 
tando em sesulda um brinde pe 
ta felleidade pessoal de todos o 
que all se excantinvam 


Nava 


Viajantes 


Dr. Simões de Oliveira —e A 
bordo do “Argentina” segue ho- 
Je, para os Estados Unidos em 
viagem de estudos e de observa- 
cão da sua especialidade, o co- 
nãecido e brilhante cirurgião den- 
tata e scatado | estomatologista 
patrício sr. dr. Simões de Oliveira, 

O “lustre sablo patricio var 
demotar-se na grande republica 
smerlcana, mas aquilatarh, ho- 
je o quanto é estimado no nosso 
mundo social pelo elevado nume- 
ro de pessoas quo lvão ao caes 
levar-lhe os «desejos de boa vla- 
ent. 

— “Acedomloo Eoth Garcez do 
Nascimento — Regressa, amanhã, 
para Curityba, o academico Loth 
Gnrcez do Nascimento, alumno da 
Universidade do Paraná que velu 
aq esta Copiinl em gozo de férias. 


Reuniões 





Centro Curloca — Faune-so 
quinta-felra, ála 19, &s 20 horas, 


em seseão ordinaria, o Conselho 















































Deliberativo do 
per tratar de 
tovosss social, 
O seu presidente, professor Be- 
nevenuto Berna, encarece o com 
parcimento de todos os Conselhes- 
ros elfectivose 


Centro Carioca, 


assumptos de 





Fallecimentos 
Coranetl Sulveria Antonio dy 
Moraes — Paleceu honten, & 


nolte, em Conceição de Jtaunhen 
em São Paulo, o Coronel sSyiverio 
Amonio de Morzes, delegado de 
polteta. daquela vila, funcetona- 
vto aposentado dos Correlos de S 
Paulo e untigo político milituuto 
naquela canltal ce naquela vila 
do Moral, Deixa viuva a sta. 9, 
Thereza Sonres de Mornues e o 
=veulntoso hos sr, Gullherme 
Antonio de Moraes. casado com 
aosea, d. Maria Emila da Ro- 
cha Moraes; Bernardo Antonio de 
Moraes, presidento do Conselho 
Weliherativo da A, T, P. P.: sra, 
Tema Maria Moraes Menezes 
casta com o sr. Adalberto Chn- 
ves de Menezes; srã. dO. Rosa 
TLoontina de Mornes Almelda, ca- 
suda com o st, Lulz de Almeido 
Junlor, Severo Antonio de Mo- 
raesy sem, od. Jandera Gloria Mo- 
snes Nazarian, casada com o sr 
Pedro Nnzarlan; dr. Moacyr Am 
tondo de Moraes, casado com n 
sra. d. Joanninha Gazeau! de 
Mornes; er, d. Jessy Carmelita 
de Mornes Alves, cnsada com Na 
bos de Souza Alves; Paulo Anto 
nto de Mornes, Deixa ninda 11 
netos. O extineto fol o doador de 
terreno q ser constimldo a “Cnso 


dos Perlodibas", naquelle Esta- 
do, 4 Assoriacão de Imprens 


Perlodten Paulistr e era irmão do 
sr, Alfredo Antonio de Moraes 
Erasillo Antonio de Moraes, sra 
d. Lanrinda Moraes Agulnr, Ro 
eplina de Morges e Brasilina ds 
Moraes, O enterro sahlu para v 
comiterio de São Paulo, &s 17 ho: 
ras. A A, T. P. P. logo que te 
ve conhecimento do dolarose 
neontecimento, mandou hastenr + 
melo pro o sem pavilhão social 
cromo sinda lavron em neta um Vo: 
ta dy pesar. 


Missas 


Luiz Augusto de 


tura convida a todos 0s pirentes 
collegas o amigos do dr, Luiz Am: 
gusto de Azevedo Marques, para 
assistirem au missa de setimo din 
que manda celebrar no dia T4, 
sexta-feira, às 10!4, no altar de 
Nossa Senhora Gas Dores da Igre- 
ja da Candelaria, 

Manoel Martius — No da! 

de 
rui 
cetebradirs 
horas, missa d+ 
passamento do 
Mar- 
Je 





iaemór e lateraes da Tgrejo 
Sunto Antonio dos Pobres, à 
Invalidos, 

às 914 
dia pelo 
Industria] 
fundador da 
Victoria. 


dos serão 
umanha, 
setiino 

enudoso 
tins, 
Omnibua 


Manoel 
Eanpresa 


O juiz de menores, Dr. 
Saul de Gusmão, visi- 
tará hoje a Escola Pro- 
fissional “Silva Freire” 


A Commissão Interministerial, 
cercada para o controle do JEnsino 
Vrofisstonal, sob a dirseção do 
br. Sayl de Gusmão, seu presl- 
dento e julz de menores, vis]- 
tará, hoje, às 9 horas, a Tsco- 
la Profissional” Silva Frelre, 
mantida pela Estrada de Ferro 
Central do Brasll. 





o 
=D 


retaria de Savde e Assistencia 

=—"— - do Distrieto Federal e que en- 
ia A s Azevedo Mar-| controu na senhora Eurico 
quos — A Divisão de Commuut- | Gaspar Dutra a orsentadora 
vações do Ministerio da Agrleul- : zh ' 4 


e e 





para Leme, Copacabana e 


A SENHORA EURICO GASPAR DUTRA E' PRESIDENTE DA 
e TROPICA AGREMIAÇÃO 


Em reunião realizada ua re- 
sidencia do escriptor Oswal- 
do Orico, foi fundado o Gen- 
tro de Assistencia Sociul de 
Copacabana, Leme, Ipanema e 
Leblon, destinsdo a amparar 
as populações desvalidas da- 
quelles bairros 
Trata-se de uma aniciativa 
das muúais sympathicas, articu- 
lada com o programima da Se- 


A convite des- 
reuniram-se 


tiel e dedicade, 
tau Mustre dama, 
diversas Junilias moradoras 
naquelles bairros, resolvendo- 
se 4 fundação do Centro de As- 
sistencia Social. 

Expostos os fins da reunião 
pelo Ministro Ataulpho de Pai- 
"a, presidente do Conselho de 
Assistencia Social, for aclama- 
da a seguinte directoria; pre- 
senhora Eurico Dutra; 
vice-presidente, 
1» 
Atila Soares; 


sidente, 
tt 
Ovidio Meira; 
senhora 


senhora 
secretaria, 


2 st- 








“Aspecto feito durante a reunião para fundação do Centro «o 
cabana, Leme o Ipanema 


cretaria, senhora Oswaldo de 
Souza e Silva; 1,º thesoureira, 
senhora Oswalão — QOrico; 2.º 
thesoureira, senhora coronel 
Rodrigues Tito. 

O sr. Augusto de Lima Ju- 
nior saudou, russa occasiao, O 
proessor Clementino Fraga, 
enaltecendo a sna acção à 
frente dos serviços de Assis- 
tencir, tendo este agradecido e 
declarado não haver feito mais 
que executar o programnia dá 
administração !imunicip municipal 











Edson 
| 





Quarta-feira, 12-7-1939 


e À 








entro de ARA Social 


Ipanema 








«Assistencia Social de Copa- 


Por proposta do sr. Oswuale 
do Orico, forum acelamados 
socios honorurios do Centro, 
pelas obras já realizadas em 
favor da assistencia social no 
Brasil, a exm, senhora Darcy 
Sarmanho Vargas - é o Presi- 
dente Gelulio Vargas General 
Eurico Dutra e Almirante Aris- 
tides Guilhem, e prefeito Hen- 
rique Dodsworlh, o ministro 
Ataulpho. de Paiva e os srs, 
Passos ec (Clementino 
ali RU Apre sentes 


— — e—— 


Fraga, 4 


Club das. Victorias. Regias 





A SUA FESTA DE AN 7 ANNIVERSARIO 


Revestir-se-4 de grande bri- 
lhantismo a festa de avte e de 
elegancia com que o Clnb das 
Vietorias Regias solenniza a 
data do terceiro anniversario 
de sua fundação. Constarã es- 
sa festa de um “Jantar à Ame 
ricana”, levado a elfcito no 
salão de honra do Automovel 
Club do Brasi!, amanhã, 13, às 





Relação dos aumnos premiados nO 
Concurso de HORA GYMNASIAL 


RELATIVO AOS MEZES DE MAIO E JUNHO 


1.º logar — Armando Lopes 
do Gymnasio Arte e Instruc- 


cão. Uma bicycleta marca 
“Apollo”. 
2.º Jogar — Marly  Callut 


Silva, da Escola Brasil, e Car- 





E e e e e a A O a e E o o Dean 4 


ISOLADORES APERFEIÇOADOS 


| 

Í 

fi General Electric S. A,, 
| É Avenida Almirante Barroso, 81, está apta a contratar 
| o fornecimento de isoladores do typo “pedestal disco”, 
! 
| 
z 


com o aperfeiçoamento 


n.º 18542, de 14 de Junho de 1930, da qual é titular à 
International General Electric Co, Inc. 


| 


estabelecida nesta Cidade, 


privilegiado pela Patente 


sf 211 ag eg 4 o 8 o 


apostado SS E 3 a o a pi pp ig ig e e ta É 6 | pi Di 4 1 e À E 


Eu de Maribondos 


ZANGÃO - 


MÓR — A. CUNHA 





Sorria, sorria sempre 


Telegrammas de B. Horizon- 
te fadlum de uma nova Jampa- 
nha do Sorriso, campanha essa 
jk levada a effeito aqui, com o 
nome de Semana da Bõôa Von- 
tude. 

Agora, vamos suppôr que a 
mesma tivesse sido Inicinda 
aqui, e ante-hontem, 2,* feira, 
dia cm que a Central comme- 
morando o segundo unniversario 
da sua electrificação resolveu 
pôr à prova os já tão gastos 
nervos dos seus habltuées com 
um “pequena” interrupção de 
cínco horas nos seus (e nossos 
tambem, com niuito mais razão) 
trens! 

Pangloso existiu na verve de 
Voltuire, mas ha muito tempo. 
A theoria de Leibnitz “que tudo 
está bem no melhor dvs mun- 
dos”, não seria exequivel ugora 
nem.,. na Westphalla, terra 
que Voltaire achou excellente 
para fazer nascer o seu desopi- 
lante personagem, 

Imagine-se o que ruminaria o 
osrebro de um dono de casa ou 
caininhão fe frutas, nO contem- 
plor um frspgucz que depois de 
apRripair svvo peras, separa eeis, 
o alnix desias sels resolve com- 
TrSreso trUS, 56, 


Sorrir? ou perguntar se 
ele sabe francez para jusultal-o 
bem “4 napolitana”! 


Imagine-se um pobre diabo 
“a sorrir" para um funceiona- 
rio ja com a buteria de nervos 
carregada, e que do buraguinho 
da bilheteria, diga-lhe — não 
tenho troco! 

Imagine-se um delicado, cin- 
tado e “todo mesuras” calxeiro 
de magazine attendendo a uma 
sonhora de apparencia aristo- 
cratíca senão de “elevada bur- 
guezia”, e que depols de deposi- 
tar no balcão um mappa-mundi 
de sedas tem à suprema desven- 
tura de ovvir dos Inbfos de mn- 
dame: — nenhum desses me 
agrada... 

|» elle, todo gentil mas talvez 
com a. alma bem des.,., .uimada, 


diz: —— ás suas ordens. ., 
Com  elnceridade; Isto tudo 
está muito bom, mas... na 


Westphalia e em Bello Harlzon- 
te, onde os horizontes são mals 
crlmos é bellos e onda os mo- 
dernos Pangloss sem duvida te- 
rão o controle necessario para 
sorrh* quando o todo da Indivl- 
duo 6... para dar o estro, 


los de Alencar, do Gymnasio 
Vera-Cruz — Uma caneta-tin- 
teiro marca “Montblanc” a 
cada um, 

3.º logar — Ruy de Alencar, 
do Gymnasio Vera Cruz, uma 
machina photographica, of- 
ferta da Casa Perdigão, 

4º Jogar — Eveir CO. de Mel- 
lo, do Gymnasio 28 de Setem- 
bro, offerta da Alfaiataria Sil- 
vania, uma calça de flanella. 

5.º — Marycilda de Carva- 
lho, da Escola Amaro Caval- 
cante — Uma bolsa, de fabri- 
cação americana, offerta da 
Luvaria Moderna. 

6.º — Joaquim Durão Perei- 
ra, do Gymnasio Metropolita- 
no — Um par de sapatos da 
Casa dos 40. 

— Delio da Camara Costa 
Allemão, Gymnasio Metropo!i- 
tano — Uma camisa de jer- 
sey de seda, da Malharia Gi- 
gante. 

7º — Helio Vianna, da Es- 
cola Amaro Cavalcante — Um 
álbum photographico, offerta 
da Casa Perdigão, da rua 7 de 
Setembro. 





O PROXIMO RECI- | 


TAL DE ZORAIDE 
ARANHA ' 


Terá lugar no dia 18, 


no Theatro Gymnastico 


Antes de embarcar para São 
Paulo, a joven e tajentosa decla- 
mndora Zoraide Aranh dará, nos- 
ta Capital, um recital de despedi- 
da, que terá Jogar no proximo dia 
18, ás 20,90 horas, no Theatro CGy- 
mnastico. 

Zoralde Aranha é uma das fl- 
guras mails expressivas da arte de 
dizer, e muito embora seja ainda 
criança, traz em st aquelle “quid” 
que caracterisa os grandes artis- 
tas. Tendo organizado um ypro- 
gramma fino e sobremaneira ele- 
gnnte, Zoralde Aranha terá por 
certo, ensejo, de evidenciar mnits 
uma vez para um numerosos pu- 
blico, as suas grandes qualidudos 
de declamadora. 


20 horas, em punto, Attendens 
do à Commissão de socias que 
foi ao Guanabara convidar a 
sra. D. Darcy Vargas, para 
presidir a festa maxima das 
Victorias Recius, S. Exa, di- 
EnOu-Se acecitar o convite, e 
igual deferencin tiveram, para 
com essa brilhante aggremia- 
cão feminina, carioca, S. S, 
Exas. os Srs. Ministro da Edu- 
cação, dr. Gustavo Capanema e 
dr, Henrique Dodsworlh, Pre- 
feito da Cidade, qu: compare- 
cerão acompanhados de suas 
exmas, esposus. Duarnte o jan- 
tar será soudada q sra. D. Dar- 
cy Vargas, que receberá das 


mãos da postisa bahiana, d, 
Adelaide de Castro Alves 
Guimarães, Madrinha do 
Club, o diploma de socia 
de Honra, que, por una- 
nimidade, lhe conterem as 
Victorias Regias. pelus altos 


exemplos de hondade que tem 
dado às mulheres do Jirasil. No 

programma de Arte ufferecido 
tos seus illusires convidados, 
tomarão parte, a bailarina- 
amadora, Maria Angela do 
Amaral Valle, eve dansará uma 
valsa de Chopin, a caracter, 
acompanhada Lo piano pela 
professora Helena Macedo Cos- 
ln; as cantoras Adjaldine Fon- 
tenelle e Carmen Gomes; a ale- 
clamadora Margarida Lopes de 


Almeida, a pisnista Leonor Ma-. 


cedo Costa e à ucompanhadora 
Elizena de Ambrozio. Uma das 
notas. mais inleressuntes do 
jantar, será a distribuição de 
medalhas de gratidão que o 
Club confere à seis «de seus 
“Logos”, consideramos bons 
merilos, e qua são; o dr, Her. 
bert Moses, Presidente da A, 
B,. T.; o commendador José 
Rainho da Silva: Carneiro, pre- 
sidente do Liceu  Literario 
Portuguez; o dr. Osmar Leite 
Kibeiro, gerente do Itajubá Ho- 
tel; o desenhista Edgard Lima 
Ribeiro, sutor do timbre offi- 
cial do Club; o sr. Hugo Blu- 
me e o esceriptor theatral J, 
Ribeiro, Haverá ainda, a apre- 
sentação de numerosas novas 
socias do Club, entre essas « da 
ilustre escriplora paulista sra, 
Nair Veiga Lacerda, vinda es- 
pecialmente de Santos com & 
grande pintora Guiomar Fa- 
gundes, para assistir 4 festa de 
anniversario das Victorias Re- 
gias, festa essa que terá como 
inicio, por captivante iniciati- 
va da Irmandade de Santo An- 
tonio dos Pobres, uma missa 


festiva, às 9 horas, na velha 
Igreja de Santo Antonio, da 
rua dos Invalidos, sendo offis 
ciante o reverendo Padre El- 
pidio Cotias. 





nara É 

















Quarta-feira, 12-7-1939 











Chegou o Vice-Presiden te g|A margem dos commentarios de “ENG. ASCA” 


Ministro da Fazenda do Uruguay |O arbifrio no Codigo de Obras 


O vice-presidente do Uruguay, Dr. Cesar Charlone, sua es- 
posa e sua filha, desembarcando do avião da Panair em que 
chegaran, procedentes de Poços de Caldas 


Procedentes. de Poços de 
Caldas, onde acabam de pas- 
sar uma curta temporada de 
férias, chegarem hontem ao 
Rio de Janeiro, pelo avião 
“Electra” da linha balnearia 
da Panair do Brasil, » st. Ce- 
sar Charlone, vice-presidente 
e Ministro da Fazenda da Re- 
publica Orieatal do lruguay, 
sua esposa e 1 sua filha, srta. 
Maria del Carmen Charlone 
Ortega. 

O avião, dirigido pelo com- 
mandante G. Aquino, aterris- 
sou no Aéroporio Santos Du- 
pont, às 15,40 horas, com uma 
hora e uni quarto de viagem. 

Na estação do acroporto 
Santos Dumont, era grande o 
numero de pessoas que aguar- 
dava a chegada do ilustre cs- 


-=— 








e de £ | tea gy mf fp 4 | meo E 6 ue om 4 e | eme 4 só e) | 3 pe 6 e 8 e 1 e 3 e e py mm 


FECHOS DE 


General Electric Co. Inc, 


EP O a O fd É e RO 


O o Ca 





General Electric S. A., estabe'ecida nesta Cidade, 
[ Avenida Almirante Barroso, 81, está apta a contratar 
o fornecimento de fechos de medidores com o aper- 
feiçoamento privilegiado pela Patente n.º 19276, de 10 
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fadista veuguavo e sur familia, 
Entre os presentes, além dos 
representantes das altas anto- 
ridades do Puiz, estavam o dr. 
Souza Gosta, Ministro da Fa- 
zenda, o dr. Marques dos Reis, 
Presidente d: Bunco do Brasil, 
dr. Juan Carlos Blanco, Em- 
baixador do Uruguay, e nume- 
rosas outras pessoas gradas, 
da diplomacia, das fnanças € 
outras classes sociaes, que fi- 
zeram carinhosa recepção ao 
cusal Charlone e sua filha. 

Do Aéroporto da Panair, o 
vice-Presidente do Uruguay e 
sua familia, que se encontram 
no Brasil como hospedes offi- 
ciaes do Puiz, foram conduzi- 
dos para o Copacabana Palace 
Hotel, 
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Foi mudado o horario 
dos trens do ramal de 
Affonso Arinos 


Durante um mez e a ti- 
tulo de experiencia . 


De ordem do Director da 
Central do Brasil, a partir do 
úla 13 do corrente e durante um 
mez, a titulo de experiencia, 08 
trons MT-4 e MT3 circularão 
com o seguinte horario: 

O MT-4 partirá de Affonso 
Arinos 4s 13,10 horas, parando 
em Tres Ilhas, Santa Nosia, Por- 
to das Flores, Cachoeira do Fu- 
n!l, Santa Thereza, 'Taboas, che- 
zando 4 estação de Valença às 
15.35 horas, 

O M'T-3 partindo de Valença 
ts 17,05 horas, fará paradas em 
“Tahoas, Santa 'Thereza, Cachoel- 
ru do Funil, Porto das Flores, 
Santa T.osa, Tres Ther, chegan- 





do na estação de Affonso Arl- 
nos às 19,45 horas. 

Em Affonso Arinos, o MT=3 
ara connexão com o W-1 e M-8 


e o M'I-a dará correspordencla 


S-4. 


DESPEJARAM-LHE 
AGUA FERVENTE 
EM CIMA 
'A victima queixou-se à 
policia 
“O Posto Central de Assisten- 
cia soccorreu hontem, Judith 
Teixeira, de 23 annos, residente 
na casa de habitação collectiva 
& rua do Mattoso, 89, que apre- 
sentava queimaduras do 1º e 23 
grãos, pois fôra aggredida a 
ugua fervente pelo marido de 
uma sua vizinha de nome Maria, 
com quem discutira acalorada- 

mente, Ea 

A policia do 15.º districto re- 
Eistrou o facto e tomou todas as 
providencias necessarias, 


MATOU EM MINAS 
“E FOI PRESO NO RIO 


Foi preso hontem, pelas autor 
ridades do 20.º districto, O m- 
dividuo conhecido pelo nom 
de vrailemar Santos, accusado 
de haver assassinado barbara- 
mente, um casal, na cidade de 
Ubá. O accusado foi encant- 
mhado á Secção de Segurançã 
Pessoal; 


413 





Ds e IIS mma 


ESTAVA DESPIDO 
EM PLENA RUA 
Preso o estranho 

individuo 


Na rua Marechal Deodoro, es- 
quina de Visconde de Sepetiba, 
em Nictheroy, foi preso hontem, 
o individuo Manoel Rodrigues, 
sem residencia, que se encontra- 
ya completamente despido, ao 
rigor do frio da noite, 

Manoel Rodrigues vae ser 
apresentado ao Instituto de Cri- 
minologia. 
































210 momento em que uma 
N Comuimissão, designada pe- 

lo Prefeito, estuda a revi- 
são do Codigo de Obras desta 
Cidade, € opportuno lembrar-se, 
uutes de múls nada, que a Inl- 
clutiva desse trabalho surge lo- 
go após u cunstatução, feita pe- 
lo proprio sr, Henrique Dods- 
worth, de graves Irregularida- 
des do Jicenciamento de obras 
particulares, Pelo menos € o 
us se infere das noticias de 
vespachos publicados, segundo 
os quaes teria o Prefeito veri- 
ficado que & sombra de certos 
dispositivos, para applicação 
vestrlota subordinada a condi- 
ções especines, vicejára u mats 
dusentrenda distribuição de fa- 
vOres pessoaes, com prejuízo 
rara a ecldade, com menoscabo 
da Jet e em detrimento do pro- 
pro prestigio da administração. 
De resto, conforme se apurou a 
seguir, essas concessões Irregu- 
lares, sempre contrarladas de 
Inicio nos sectores em que os 
engenhelros fazem prevalecer o 
imperativo da legislação, tive- 
rum a amparal-as a decisão Ir- 
vrecovrivel dos altos membros da 
hterarehia municipal, Investidos 
nos cargos de confianca. 

Se o Intuito, pols, é crear-se 
uma barrelra 4 repetição de 
Identicos abusos, párece que a 
einceridnde, o descortínio e a 
exporlencia dos lustres mem- 
bros | da Commilssão teviso” 1, 
vio soffrer uma rude prova, 
pois prevêr no novo Codigo um 
dispositivo disciplinar contra as 
autoridades superiores que, em 


posto de confianca, descurem 
dn anpplicação das les, seria 
tangenclar os amplos dominios 


do ridienlo. Como se conellar a 
permanenela nesses postos de 
confianca, de quem consclente- 
mente abusa das prerogativas 
especiaes da funcção, para tran- 
stetr Wileitamente com as pre- 
tencões descabidas de uma cer- 
ta classe do privilegiados? 
Parece, desde logo, que essa 
actuacão lrregular e compro- 
mettedora dos altos decientos 
di aWministracão, deveria au- 
tomaticamente cancellar a con- 
anca, abrindo vaza nos vespe- 
ctivos postos. 5 assim aconte- 
cer nos casos normaes., Mas 
quando, mão grado comprova- 
cões esmngadoras de erros ne- 
rimulados, nor entendimentos 
e necommodações, se conservem 


Chegou h 





A pordo do €Neptunia” que 
aportou hontem, nesta Capital, 
procedente do Rio da Prata, 
vieram cerca de 180 passageiros 
para esta Capital. 

Entre as pessoas que «desem- 
barcaram no Rio. encontra-se A 
famosa estrella franceza “Mis- 
tinguette c as suas 30 “girls” que 
compõem a sua companhia, 


Palestrando com os reporters, 
disse que estava contente em tor- 
nar a cxhibir-se no Rio, de onde 
tevomr gratas recordações. 





Mistinguette estréa, depois de 
amanhã, na Urca 





Esse festival, patrocina 
gas, será em beneficio 


do pela Sra. Darcy Var- 
da “Casa do Pequeno 


Fornaleiro” e da “Cidade das Meninas” 


Vargas esti 
benotlioto da 
dormmaleiro” 


A sia. Darey 
promovendo, em 
“Cs dó Pequeno 
e da “Cidade das  Meninas?, 
uma sera do festas. À primeira 
ser venlizada depois de ama- 
nhã, sexta-feira, dia 14, no Ca- 
sino da Urca, com a estréi de 
Alistlngueto. 

Poda a venda bruta desse Jan- 
tor dançante, ame começara às 
21,80 horas, reverterá em favor 
daquelas duas importantes € 
humanitarias instituições. 

A estrita de Mistingueto vai 
constitulr, alnda. uma parada 
de eleguncia. Até hoje, à noite, 
poderão ser reservadas, no Casl- 
no da Urca, as mesas, Termina- 
do esse praso, todos esses pedl- 
dos perderão o valor. 

A reserva de lugares póde 
ser feita pelo, telephone 26,55.50. 


A REPRESENTAÇÃO DE 
JOUJOUX E BALANGAN- 
DANS” 


Encontram-se 4 venda os ul- 
timos Ingressos para q repre- 
sentação de “Jovjoux ce Balan- 
gandans”. que terá lugar no dla 
28 do corrente, ás 21 horas, no 
Municipal. 

Todos os camarotes, frisas e 
poltronas já foram adquiridos. 
restam, apenas, ns ultimas tl- 
las de balcões nobres, balcões 
simples o algumas galerias. 

O traje para essa representa- 
cão será a rigor. 

Com James & run Alcino Gua- 
nabara, 26, encontram-se & ven- 
dr esses Ingresso?. | 


A Commissão promotora des- 
sm vopresentação pede ás mnes- 
que veservaram Ingressos, 
vetival-os até depuis de amanhã, 
soxta-felra, pois, do cuntrario, 
perderão o direito, 


Passou 
o “Conte 


soas 





No Rio, o novo ministro da Hungria — Chegou 
a genitora do embaixador Hugo Sola 


Passou, hontem, por esta Capi- 
tal, procedente da Europa o lu- 
xuoso  transatlantico | ialiano 
“Conte Grande”. 

Viajaram para esta Capital, o 
novo Ministro da Hungria, no 
Brasil, o Sr. Nicola De Hor- 
thy, filho do regente da Hungria 
ec a Condessa Sylvia Caracciolo 
di Pacerno, genitora do Embai- 
xador Hugo Sola, 

O novo Ministro da Hungria 
foi recebido a bordo pelo Dr. 
Jayme Chermont, introductor di- 
plomatico do Itamaraty, Dr. 
João Maria de Lacerda, director 
geral do Departamento de Tn- 
dustria e Commerico e por innu- 
meros membros da colonia hun» 
gara do Rio, 


GAZETA DE NOTICIAS 








e a creação de um Conselho 
Technico 





ontem, a 
a actriz Mistinguette 


Um bailarino brasileiro e 30 “girls” fazem 
parte do elenco da famosa “vedette” 





| tissemos ao povo carioca a sua 
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em seus lugures og autores des- 
ses desmandos? Penas disecipl- 
nares em cargos de conflança? 
Simplesmente ivrisorio.,. 

Por outro dudo seria desa- 
couselhavel vetlrar-so do Codi- 
go a elasticidade Indispensavel 
a solução de diversos problemas 
de transição, só porque wu Dnõa- 
té da legislação tol Inescrupulo- 
samente explorada por quem 
deveria selur pela sua honesta 
e justa Interpretução, Pugaria 
q justo pelo peceador, 3 aht es- 
sã o velho e Irregular Joteamen- 
to da cidade q exigir para cada 
vaso, um estudo particular e 
uma solução a narte, 


São essas considerações, que 
desafiam subtilezas de nargumen- 





tação; que a esta hora devem 
estar diftilcultando os trabalhos 
dos engenhelros revisionistas. E 
pura v “impasse” trazemos a 
despretenciosu — collaburação do 
umu luta. 

Porque mio se substitue no 
Codigo uetual us decisões que 
ahi flguram como “a juizo do 
director de engenharia”, “a jul- 
zo do Secretario Geral" e, final- 
mente, “a julzo do Prefeito” — 
pele decisão fundamentada de 
um Conselho Technico, constl- 
tuído por tres engenheiros che- 
fes da Directoria de Fiscaliza- 
gão de Obras, annualmente es- 
colhidos, vor eleição, entre os 
varios engenheiros da mesma 
Directorin? Do veredicinm dez- 
se Conselho enberla recurso &o 
Prefejto, 

pesa sulucão nada mais é do 
que appilcar, nos casos omissos 
ou sujeltos a arbitrio da Dire- | 


it Sape Cod Nin | OA pura m para à Euro ] as 
expressões da Soena Drasilelra 


de Saneções quando, ao exami- 
alia Fausta estudará o theatro das masas 


nar a legalidade de certos em- 
prehendimentos da administra- 

e Olga Navarro o theatro moderno 
A bordo do “Neptunia” que 


cão Prado Junior, lembrou 
ronventenela da creacão de um 
Conselho Technico de Obras: Pu- 
biicas para oninar sobre a ap- 
portunidado e acerto dos planos 
de rvemodelacio da cldade ou 
melhoramentos vurhanos, prole- 
citados pela administração mu- 
a zarpou hontem às 20,90 horas, 

para a Europa, seguram duas 

grandes figuras do theatro na- 

cional, Olga Navarro e Has 

lia Fausta, 

Pouco antes da partida fo- 

mos a bordo afim de avistar-| lar principalvente os valiosos 

nos com as duas expressões do | ensinamentos da minha ami- 
scena brasileira. ga e companheira de via- 
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a sua intellizescia e cultura 
previlegiada q lheatro de ga- 
la que tambem é grande arte, 

Nisto retrucou Olga Navar- 
ro, sorrindo, — Eu aproveita- 
rei além de estudar o theatro 
francez, italiano etc., assimi- 


Ahi fica 2 sugaestão. Nela 
reconhecemos um defeito inti- 
mo: ella desferirá um golpe de 
morte no prestígio de certas 
creaturas que cresce na razão 
dirvectr do desvrestigio da lel... 


ENGENHEIRO TASCA 


Encontramol-as! gem, que é sem auvida a 
O reporter ávido dirigiu-se | Maior gloria do thestro bra- 
para o tombadilho onde um sileiro. 
grupo, rodeava Olga Navarro A nossa agralavel pulestra 


e Jtaliga Fausla. 

Perguntamo; quaes eram os 
projectos que as levavam ao 
velho mundo: 


| z 
Eu e a Olga respondeu Ja-| O ASSASSÍNIO DO 
la Fausta, vamos percorrer os | “BAHIANO DAS 


Ts R / 
principaes paizes europeus; eus 
JOIAS” 


estudarci o iheslro dis massas | 
e a Olga o thealro moderno, meo 

A policia procura o aus 
tor do crime 


foi interrompida com o úpito 
e o badalar do “balla” an- 
nunciando a partida, 





Continuando declarou: 

— Estou satisfeita por estrear 
num grande festival de caridade 
patrocinado nela senhora do Pre- 
sidente da Republica. 

O reporter intervem pergun- 
tando sobre a temporada de Bve- 
nos Aires. 

— Em Bucnos Aires fui bas- 
tanto feliz. O mcu successo foi 
tal, que fui obrigada a augmen- 


Dahi rumaremos para o Egy- 
pto e outros paizes que o tem- 
po nos permititr. 

Continuando. 


As autoridades policiaes pro 
— Nós vamos estudar o mo- 


curam esclarecer deiinitivamen- 






vimento thestral europeu. | te o assassino do conhecido in- 
tar o meu contrato. ; Eu procurarei observar os es-| dividuo Emygdio da 
Penso que aqui obterei o mes- | pectaculos an seu desenro-| Silva, vulgo “B: das 


mo successo da capital portenhn, 
trago para isso um rerertorio re- 
novado, que representam as ul- 
tmas novidades de Paris. 

Continuando: 

— O Rio vae conhecer um 
pailarino de verdade que é Car- 
los Machado, Jiste joven que faz Na 
parte do men elenco é de múcia- 
galidade brasileira. 

rouxe um corpo de “girls” 


lar gigantesca e dranutico, em- | Joias”, orcorrido no Caes do 
quanto Olga Navarro tra-| Porto, As-autorilades do 13. 
tará de estudar e observar com | districto estão inclinadas a ac- 


————————— TT | ecitar que teria sido un guarda 
PRINCIPIO DE IN- |di polca do Cues do Porto, co 
CENDIO nhecido por “Caça Bode”, oau- 
tor du morte. “Caça Bode” teria 
casa n. 148 da rua Ti-|alvejado “Bahiano”, quando este 
radentes, em, Niclheroy, MATER: 
festou-se hontem, um principio! 


mai- | assaltavai o navio “Cirene”, Es- 
tão detidos par 
de incendio, que for dominado! fe: 


a nveriguações, € 


mr do caes, Moteyr Siqueira 





escolhido, que ceradara muito d pelos bombesros, so! o cons Passos, vulgo “17 ar ta? eo 
ulatéa culta do Rio, mando do aspirante Pio Mene- luindasteiro loão Braga da Si. 
Finalizando a famosa “xedt- 1505, O comntissario Diniz. es; va, que trabaliavam no caes, na 


Homite doc erme. 


te? franceza pediu que transante | taçe no local. 


O malte brasileiro em Pernambuco 


saudação. 


elo Rio 


Grande” 


Falando 4 imprensa, o Sr, NY 
cola De 11o::hy declarou estar 
satisfeito em sovir no Brasil, 
pois, na Europa tev” ocasião 
de travar conhecimento com al- 
guns brasileiros, tendo feito com 
os mesmos boa amizade e dahi 
ficou desejoso de viver em meio 
da alegria sã da terra brasileira. 

“a v v 

No mesmo navio viajaram, 
além da Condessa Sylvia Ca- 
racciolo di Pacerno, que vein ao 
Brasil em visita ao seu filho, o 





Embaixador italiano junto ao | Esta photosruphia que aqui Instituto Nacionsl do Multe — 
Governo brasileiro, Sr. Hugo |se vê — foi apanhada no Club:| fizera distribur À 
Sola, os Srs, Renato Ne Heua Nautico, de NRecife, na occa-| Além da air cioria dn Só 
irec stria Animal de | ss vêem-se nuvtos convidados 
director da Industria Anima dão em que alguns eraka de êm-se SE vidas 
Pernambuco e Mario Lima, ge-| qi SE Ciaque fazians guevte dos Iprecia- 
rente da Empresa “Dino da natução sabopenavamo o mattos |doves dessa genticr bebida na 
NS EA que o roncho ali armado pelo | cionnis 
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Entre as homenagens presta- 
das, hontem, à memoria do 
Conde de Affonso Celso, figu- 
rou a do Preicito, dando q 
uma nove rua, o nome do 
grande brasileiro, 

Nós que fomos os primeiros 
n tratar dessa demonstração 
de apreço ao vulto eminente, 
congratulamo-nos com o Club 
dos Advogados, com o P, E. 
N. Club do Brasil e com o seu 
ilustre presidente sr. Claudio 
de Souza, por vêr realizado 
byse nosso desejo, 


* É “ 

K' pena que o eriterio ado- 
ptado pelo sr. Henrique Dods- 
worth não hajr permittido fos- 
se trocada a denominação de 
algum importunte logradouro 
pelo nome do saudoso profes- 
ser e jornalista, homem publi. 
co, e escriptor, de tanta evi- 


o, 


dencia em varios seciores du 
netividade brasileira, 


Emfim, lá estará esse nome, 


de extraordinaria rutilancia, 
a designar uma rua nova, de 


ensas novas, como q lembrar a 


eterna juventude do grande es- 
pirito de Afforso Celso, cuja 
vida foi um permanente convi- 


vio com a mocidade, q que elle 


paginas de 
“Porque me 
pais”. 
, r 


dedicou as sulias 
patriotismo do 
ufuno do meu 
m . 
Resta agora que os seus 
amigos — ontre os quaes es- 
tamos inscriplos — ofereçam à 
Prefeitura u placa de bronze 
do novo logradouro, com o uo- 
me e effigic do nobre jurista, 
e que seia Invagurada com as 
pompas que merecem aquelles 
cuja vida deve ser lembrada 
como permanente lição de ci- 
vismo, 





DRECH DOS ABVOGADOS DO BRASIL 





CONSELHO FEDERAL 





A 


Reuniu-so, húnten, cm sud 
sessão, ca Conse) Fed: 
da Ordem Advogados d 
Brasil, Presidiu ws tiralbálhos q 
ve. JVernando de Mello Via b, 
Eta N- 


Ses 
1 Sta 


dos 





ccretario prio ST, 
vACqua, o geral. 
Aberiu a sessão às 10 horas, 
or lida o approvada a aca du 
rentido auterior, sendo justifica- 
das as ausencias dos Srs. João 
Valbisboss, Justa qe Mordes, Ai 
Medeiros,  Jurg Dvo! 
Sontendle e Taurino Ribeiro. 
lixpedente:— Conston de qé 
treta do CACTIVÃO Cvro Medeiros 
do Carorio do 2º Ofíicio 
una Thereza, lestudo do Ii, 
npresentando-nma copiada zuad! 
cuca daquele juizo; olficio d 
St Paulo Póvoa, agradecendo 
tor pomenção para o cargo de 
aub-secretaçio do Conscelha Ji 
derals e telegrama do Sr. Os 
waldo Verenra, presidente da 
Ordem, na Secção do Rio Gran 
de do Sul, commuicando que, em 
virtude de varios conselheiros 
haverem pedido vista do proces 
so de Antonio Portas for adiulo 
o julgamento do mesmo. 
Ordem do dia: — O presiden- 
esumunica tor q Secção de 
E. Santo enviado informações 
enjrv a reclamação do Sr, Ar- 
naldo Silveira, conforme tele- 
gramina encaminhado ao relator 
do processo, Sr. Paulo Póvoas, 
O secretário geral transmitiu 
metúilmros do Conselho 
deral o convite do Mmistro das 


secrelal 








3 
ndo 





+ 


, q 
H+S Po 


Relações luxteriores para assis- 
tr à conferencia do Sr. Harol- 


do 


dia 


Valadão no Waumarvaty, no 
13 do corrente, às 17 hores, 


“O ADVOGADO” 


Recebemos mais um numero 
da revista “O Advogado”, que 
se publica, em S, Paulo, sob a 
direcção do brilhante jurista Sr. 
Justo Seabra. 

Como acontecer com os nu- 
meros anteriores, o actual vem 
repleto de trabalhos escolhidos, 

A collaboração é variada, nada 
saltando ao leitor, desde o sisu- 
do artigo de doutrina até o anc- 
'dotario forense, 

Vim 8. Paulo, como aqui, co- 
them-se pelos corredores do Fa- 
tacio da Justiça historietas, di- 
tos ehistosos, que deviam ser 
colleceionados, mas que, infeliz- 
mente. se perdem. 

O Sr. Justo Scabra, advogado 
cem por cento, comprehendendo 
bem a missão-de sua revista, fez 
della interesasnte repertorio, tão 
interessante que não deve faitar 
gm todos os escriptortos de ad- 
rocacia, 


ORDEM DOS ADVO- 


GADOS DO BRASIL 


CONSELHO FEDERAL 
B.* REUNIÃO ORDINARIA 
— 1.º CONVOCAÇÃO 

Na fórma do Regimento In- 
erno, convoco os Conselhos 
Seccionaes da Ordem para a 
4.º Reunião Ordinaria do Con- 
selho Federal, q installar-se 
mo dia 11 de Agosto proximo 
vindouro, ás 10 horas, na séde 
da Secção do Districto Federal 
mo 4º andar do Palacio da 
Nustiça. O Conselho reunir- 
Se-à para os fins do art, 5 do 
seu Regimento Interno e, ain- 
da, para deliberar sobre o se- 
guinte: XI —- Eleições das Se- 
sções para o biennio 1939-194L; 
tX — Processos pendentes de 
julgamento; MY — Assumptos 
aupervenlentes. 

Rio de Janciro, 11 de Julho 








de 1939. 
TERNANDO DE MELLO 
VIANNA 
Presidente 





são de 





de | 


hontem 
Muúdernos de 


“Trollomas 


1 
soure 


tal | Direito Internacional”, 


Rec. nm. d32 — Rechimação 
da advogado José Alvares de 
Abrem, Nelator, José Maria Mkc 
Dome O velitor dá conhec: 
mento do telegrama do Sr. Os- 
valdo Vergara, comunicando 
que n matória será julgada vo 
div 19 do corrente. Adiado, por 
ter pedido vista o Sr, Antonio 
Baptista Bitlenconrty Nesolven- 
nos termos da proposta: do 
Sr. presidente, observar quanto 
nos prelidos de vista, os arts, 115, 


St, 


ALENTAS 
E CONCORDATAS 


ds VATIR 
1º Officio 

Palloncian — Prado 
Ciu. —— Velerido q 
fla. 1CK, 

Jullencia Tuiz Blank 
Na forma du promoção, 

Valencia José | 
— Ao Curador das Mis 

5 VARA 
2º Officio 
fudtencia — 1 Vacohiano 
SIA. — Jlfinuo-se (fls. 482) 
2» VARA 
1º Ofricio 

Pallencia — João J, Figueira 
& Cla Mundado aquvlr o 
Curador das Massus sobre o pe- 
dido dos svndicos É tis, 31, 

Naliencia Silvano Tlakin 
-— Autorizado o levantamento. 

2» VARA 
2º Ofricio 

Falcucia — Muria 
ecição Werreiru Yassos 
Curador, 

Falencia — A. D. Silva 
Baixudo q cartorio pura e Jjun- 
tada de uma petição, 

*aencia — Vicente. Tonho- 
que — Nomendo syndico Ger- 
mano Joaquim do Palva. 

Falençia — José Simões San- 


124 pag) 





Peixoto & 
petdo de 







Erin 


domo Com- 
— ÃO 


tos de Cir — Diga o ayodicu, 
me VARA 
1. Ofticio 
Wallencia —- Mendes & Barcos 


— — Destilniulo o Mquidatucio 
Dr, Celso Dario de Queiroz Gul- 


mares o nomeando, para gsub- 


stitull-o, o udvogudo Aldo 
Prado, 

Valencia — TD, Yerrelva — 
Ratiflaue-se, 

Faltencla — João Pedrosa — 
Concedida s dilação de 5 dlus 


para « prova das partes, 


EDITAES 


JUIZO Dp DIHREVVO DA PHI- 
MENERA VARA DE ORPIHÃOS 
MM AUSENTES 
Dea arrendamento do predio sito 

á rua do Mattoso n. 45, per- 

tencento & Iuúterdicta Carlota 

Gorgalves Perrolra, na forma 

abaixo. 

O Doutor Jost Prudente St- 
queira, julz em exercicio na Prl- 
meira Vara do Orphãos e Au- 
sentes do Districto Federal, etc; 

Faz saber aos que 0 presente 
edital virem ou delle notlelu ti- 
vorem, quo no dia 28 do cor- 
rente, fo 1430, no saguão do 
Palacio da Justica, 4 rua Dom 
Manoel, será submettido em 
praça sob pregão pelo porteiro 
dos anvuditorios o arrendamento 
do predio sito À rua do Mattoso 
numero 35, do propriedade da 
Interdicta Carlota Gonçalves 
Ferreira, do quem é curador o 
Doutor IWructuoso de Aragio 
Bulcão, mediante as seguintes 
condições: 2) prazo de cinço an- 
nos; b) o arrendatnvo se obri- 
Ea fazer no predio arrendado e 
sem direito q qualquer Indemni- 
Z0ÇHo, na seguintes obras; Je- 
vantar 04 assonlhos de snla de 
Jantar para suspender qo viga- 
mento que estã arriado, assim 
como de mals dois quartos, Suh- 
stitulr sToumas vigas que estão 
Imprestavois, ficando tado qu= 
senado em condições, Conner- 











o garrendatario 
Quixa 


apresentará 
emrantia - do 
vo preço 
LS ts tuo 
réis), 
caia 
versarÃ 
Euel, 
constantes 
eomnstanido 























daneiro, tuas 
To em, Trenato Comes de Cumnos, 
eserivimo, eubsorevi, — afago Epa= 
tonto 
conforme ce original, O escrivão, 
Renato Gomes de Campos. 


JITEZO 
MEIRA VARA DB 


RIO 


juiz cm 
de Orphãos q Ausentes do Ihie- 
tricto Federal, - 


dos qmuditorios, o 
do predio situ & Avenida Pedro 
N, 
intoraleta 


dor o Dr. 


GAZETA DE NOTICIAS 






ntcessiar, 
nrodes Im- 
Concertar u 
Concerlar o 


tar ns portas que 
Concertar todas as 
terniis O externas, 
frente do predio, 

piso do quintal. Descascar os 
muros emboçados e veembo- 
qul-os de novo. Concertar todos 
os Julrilhos e fogão. Colocar 
rodapés novos, Substltulr os vi- 
dros quebrados, | Concertar os 
telhados, Descobrir mw aurea do 
centro, colocando vma qnarqui- 
soe para cobrir wu passagem do 
corredor; o chão da area levará 
esgoto para o tulo do quintal, 
atim de esgotar as aguas qJu- 
viues, Cobrir o tanque com te- 
lhas, Pintar os tectos à branco 
com tinta a oleo, Vintuo todas 
as portas, janelas, vodapés e 
Delvadas de qmuadelva cont tinta 
na aloo, Tgunlmente, as calxas 
dagua. Tiaspar todas as paredes 
internas o externas o pintal-us 
como colina, batida e traçada, 
obras essas que dovorão sor reu- 
Vzadas dentro do prazo maxi- 
mus doe noventa dias; cy vu nrren- 
datúrio obpriga-so nm mianter q 
preddo cm bom estudo da cem 
servação “e limpeza,  vestifuine 








do=o, Sinda a locação com o lr 


Nite Saude Poblicaço do 
doeposHarão ma 
Feonomica, desta Cupi- 
quantias de b:000F000 
Chdor idenco par 
presente contrato, 
do alnguel será de 
(duzentos é oitenta qui] 
pago até o dia cineo di 
mes ventido, A UMoeitucho 
sóúmento sobro o glu- 
sendo as clousulas, us 
do presente valtal, 
dos respectivos autos 


da 


tal, a 


de CToqueriaentulo appensadtos 
nos de Interdiecho o orcuimernta 
das cabras respeotivas, Rio de 


bode quiho de qua 


Simemelea Confere, Tóatf 





DI DIREITO DA TRT. 
ONRPIHÃOS 


MO AUSENTES 
srvendamento do predio si- 
to à Avenida Pedro 1 nm, 2258, 
pertencente & inlisvdiolu Tau 
ra Venanela da Rocha Vian- 
ma, tu forma abaixo: 

O Dr. José Prudente Siqueira 
exercicio na 1.º Vara 


Taz saber nos que o presente 


edital virem ou dele noticia li- 
verem, que 


28 do cor- 
no suguio 


no dia 


rentó meg às TO 


do Palacio da Justiça, À rom D. 


gubmetiido 
pregão 


gera 
guy 


Mancel, 
Praça, 


em 
do porteiro 
arrendamento 


228; 


n. do propriedade du 
Laura Venancit da 
Rocha Vivmna, de quem é cura- 
Pructuoso do Aragão 
Bulcão, O urrendamento terá 
por base ns seguintes condições: 


n) 6 prazo de arrendamento se- 
rá do 4 annos o 1 


mezes; 1) 
o nrrendatario obriga-se pn fazer 
todas ae obras que à Iumovel 
necessitiu, é vier no futuro à no- 
vessitar, do accurdo com as exi- 
genctaa da Saude Publica e da 
Profeilurm, tudo por sua conta 
exclusiva, sem direito a qual- 
quer indemnização, restuindo 
o dito immovel finda a locação, 
conr o “hablte-se“ da Saude Tu- 
beca; cy deposito na Calxa Eco- 
nomica dn importancia de ,.... 
$:000%000 ou flador do Idonei- 
dade reconhecida; dy poderã o 
arvondatario fazer ns homfeito- 
vas que quizer, contanto que 
não prejudique a segurança do 
predio, ficando (aces bemfeito- 
rins encorporadas ao mesmo 
sem divelio a qualquer indemnl- 
aução po vrellus; e) poderão ar- 
rendatario fazer modificações 
que Julgar necessarias, desde 
quo não prejudique a segurança 
do predio e devolva este no es- 
tado aclual, finda a Jocação;, 1) 
findo o prazo da duração do 
contrato, so o nrrendafario não 
fizer entroga das chaves, pagará 
réis 158000 por dia de ocenpa- 
cão Indevida, além de estar su- 
Jelto fa neções milinontes 4 Ty- 
potfheser 2) 0 aluguel annual so- 
vi de 2:6005000 pagaveis em 
prestações mensnes de 3008000, 
em qnoeda corrento o mails tar- 
dar até o quinto diz após o vern- 
cimento do cada mez, no escri- 
ptório do Curador da Interdleta. 
A Hellação versarã sómente so- 
bro o nlueuel de 900$000, sendo 
as condições as constantes do 
edital, As obras que o Imnmovel 
necessita constam dos rospecti- 
vos autos de Requerimento, ap- 
pensados nos de Interdleção, To 


dao Janeiro, nos 4 de julho de 
1999, — Eu, Fenato ciomos 


de Campos, escrivão, subscrevi, 

— José Prudente Siqueira, 

Confere. Está conforme à 

ginal. O escrivão, KHenuto 

mes de Cuntpos, 

EDPPAL do citação. com o pen 
so de 39 dias, a quem inte 
vessur possa, para, findo 
uquelo raso, comparecer & 
1º auillencia desto Julzo, 
vêr ser nssiguado à praso le 
en] pura contestação ao pes 
dido do Gldn de Ollvelra 
Hocha Guinle, para restomn- 


ort- 
Gou- 


ração de um tino extra 
viado. : 

t 
O DONPOM BSTACIO COB- 


ERA DE SA B BONHVIDES, 








' 


Quarta-feira, 12-7-1939 





Ea Gazeta Sur 


Juts em exevelelo no Jutzo de 
Direito da Segunda Vara Clvel 
do Districto Tederal, Republica 
dos listados Unides do Drusll, 


Taz saber q todos que o pre- 
sente edital virem, com o praso 
de St dias, quo por parte de GH- 
da do Ollvelra tocha Gululo 
lho foi dirigida uu petição do 
tcôr seguinte: — “Exmos. Sr. 
Dr. Intz de & Vara Ctvel. Diz 
D, Gludn de Oliveira Rocha 
Guinle, brasileira, residente nos 
ta Cllude, & Prada do Slumengo 
n. 116, 6º Pavimento,  ensada 
pelo regimen da seprração de 
heus com o Dr. Curlos Gulnie e 
por elle assistida, que por extra- 
vio, se acha desapparecida o tl- 
tulo de n. 4.960, combinação 
N-5-0, do valor de 5D:0005000, 
emnilttião pela Sul-Amerlen Ca- 
pitalização (Sulacap, sociedade 
amonsma, com sédo nesta clda- 
de & run da AMandega ne dl, o 
avelra po suybllcante ob- 
ter alvará para que Jho seja for- 
nec a gtviz do tiulo oxtra- 


Prq 


vindo, vem requerer w NV. Es. 
le selo admitido justttioar 
eo us duas testemunhas ql- 


xo w sus qualidade do qroprie- 
peria do referido Uiuto o demants 
aliognções. Outrossim, requer q 
Vo dix. sejn a dita conueinhta 
não só intimida qura asuistir 
querendo essa justtidonção, mas 
tambem notificado para não pi- 
guria deoportoneli do titia qn 
truviudo semp ormtem do NV. Tx. 
Uma vez fulecda nor Vá Excan 
tuestitteneõo mrocodidaçs publicas 
dos per 90 dias os respectivos 
A e gprtiofoltms alemao 
exipenclus dos pila, NT, AS e hh 
do decreto LEATO, de 1232-2448 
penteado esmerm ane Votos, 
mande passuro alvarã para que 
a Sul-A morte Camltulizacio Ure 
entregue seriado vio do ditulo 
estenvicdea, e dando go Pelim ma- 
re os tips da taxa o valor de 
fo totiavol ce destemindo dc es- 
erivão dia e Nara vara à denol- 
uento cens  Lestegauntiaa corte 
em narecçetio a Ircfeson 
Dente de intbnnção, Po Do tia 
de danetro, El de male do 7099, 
Jacinto Alves da Siva, (Rol- 
Ydad. Desnrchos == A, Jusli- 
fique-se, exmelinda-ca os editros 
com 26 qius, Jam 25/5/1530, Ma- 
tacio Penevides. — Tom virinido 
do nes exnediuese cm nresente 
edital, com o prago so dias 
cm Aiprspecntiga npppforo nara, 
findo aquele prazo, comnarene- 
vem f nudtencta 
Juizo, que se seguir, c vêr-so- 
Mes ser assignado o praso legal 
para contestremos ounlvostm, eed- 
entes fluvem auo as atultenetas 
deste Julzo têm lozar Às sesmum- 
das « quintas-feiras, fs- 19 pto 
force po Polneta de Julina, A 
rua 1%, Manoel n. 29, Dado e 
vagendo nestn Cidade de Ria de 
Janeiro, nos Tide juthoa de 1954, 
Tu. Wmdemnrr da Monta Cam 
velo, esertyio Tulesiuo, 6 sho 
ecrevt, (ns, Watneia Corrõa da 
Ch e Benevides. (Couníere. 
NWentdemao Correios 


r 18 





tutaa 


ae 


neteaira aosta 


-— 


EDIVAL de oladão conto praso 
de trinta clas 


O Dontor Tistacio Corrêa de 
Sá e Wenevides, Juiz em exer- 
eleito no dulzo de Direito da Se- 
gunda Vura Civel do Distiloto 
Hederul. 


Faz saber que 
da u petição do teúr soguintes 
“JPxcelloncdissimo Seshor Doau- 
tor Juíz da Segunda Vara Clvel. 
Manoel Ferreira da Silva, na 
neção de renovação de contrato 
contra Dona Caralina do Vale 
Rego  Muchado e sem murido 
Antonio Gonçalves Muchado, 
vem expôr oc requerer pelo se- 
guinter A cilução da primeira 
supplicada foi perpetunda, na 
audiencia de 23 de setembro de 
1997 (flu, 205) alo que pudesse 
ser cado o segundo supplica- 
do, que se esperava encontram a 
qualquer bora, nesta Cidade, 
com quo se esconran lros ge- 
zes. Ym 4 de junciro de 1448 
renovarin-se as diliyenclas que- 
ra a citação do segundo suppHe- 
cado Antonto Gonçalves Machu- 
do, tendo é official encarregado 
da diligencia certificado  (fo- 
Mias 2Uvi, que o mesmo se acha 
em logar incerto e não gabido, 
Gra, deprehende-se de tudo Jeso 
que q segundo supplicado escon- 
de-se, teado até a sua proprla 
mulher, a primeira supplleada, 
informudo no official (fls. 28v), 
em 25 de novembro da TO4sS, que 
ignoruva o seu paradeiro ou vo- 
eidencia. 

Assim, ficou & presente acção 
novamento parada mais de suis 
mICZUs, carrecendo de que lhe 
seja renovada a instancia pera 
ulterlores flus processuães, Por 
teso, vem requerer a V. Jixcia. 
se digno de ordenar: lo, a inti- 
mação dn primolra sunpplicada 
D, Carolina do Valle Rego Ma- 
chado para selencir da renova- 
ção da Inslancla que ora so ro- 
quer; 2º) n expedição de editaes 
de clinção do segundo supnlica- 
do Antonio Goncalves Machado, 
pelo praso que V, Tixcla, deter- 
minar, nos quaes se transcreve- 
rá a petição Inicial de fly, 2, 
bem como o contexto da pro- 
sente petição parva selencia da 
renovação que ora se requer, 
Deixa-se do citar Dona Yvonne 
Lens Perintn, visto 4 jnesma não 
ser mais interessuda na prosen- 
te acção pelo motivo de 1% ter 
dado vlena € vago 


Jue Sul divigl- 


quitação aos 











suppllesdos, como consta do 
processo na Terceira Vara Cl- 
vel, conforme q contra-fé de le- 
vantaumento de penhora que so 
junta como documento, Nestes 
termos, 1. HR. D. Rio de Ja- 
netro, cinco de julho de mil no- 
vecentos e trinta e nove. P. p. 
Jm. Pereira dá Cunha, Pope. 
Just Olegario do Abreu, (Devi- 
damente selada). Despachos q. 
LS requer, Tm 6-7-10349, 
Estudio — Bencvides, Pelteão 


Indeta!: — “iixmo. Sr. Dr. Juiz 
de Direito da Segunda Vira Ci- 
vel. Diz Manoel Jºerreira da 


Silva, do commercio e residente 
nesta Capital, que € Jegitimo 
successo de Antonio  Pelxnto 
dos Passos, não só na casa de 
negoelo estabelocido no predio 
numero 55 da vous Visecondo de 
Inhauima, como tambem no 
contrato de locução do referido 
predio, evidenciado na escriplu- 
ra publica que ee junta, om Tin- 
dar em À de marco de 1998 40s 
documentos. que qu estu ncom- 
ponham provam o preenchimens 
to dos impostos, digo, dos requi- 


sitos extuidos pelo art. 2º dInide- 
eréto n, 24.160 do 19444 os 
mesmos provam o exato cume 


primento do contralto do Jocação 
ene eteso, aoquitação dos Im pos 


tos, tusxas € emolumentos que 
afteram o Inimovelo e a indica- 
cão de Mudor idoneo, por isso 


que dCov mesmo que aliunea q 
contrato a so renovar, Não ten- 
do sido posclvol um necordo pa- 
ru a renovação do contrato de 
locado, sequer-so q Vo. Júxcia, 
ques re contorildaele ufa del cm 
vizor, seju celta a Jocatnria 
Do Carsimiy do Vallo ltego Ma- 
elbdo ce pot ratio Antonio 
tionenlves Machado, properieta- 
rios « residontes mesia Capital, 
para selencia de aque na primei- 
ro audiencia após a cltação, ser- 
Lhes-h assignodo o prosa de cin- 
ev divs pres acositar a proposta 
de renovação do contrato de Jo- 
cução, ou olforecer contestação, 
sob pena do revelia, A propos- 
mm & au seguintes todas as condt- 
võeces vontidas no contrato de 
locação em curso, cono sejam 
-—= piso do cinco aunnos, aluguel 
mensal de qlicentos quil reis, 
pusuinento de Impostos e tusas 
e outras contribuições atieibui- 
dos wu predio atém do aluguel, 
elos ele. Jestando q predio em 
questão penhorado qor DD, 
Yvonne Bons Pirinin — "P, Cruz 


Lima n. S, em consequencia de 
neção exccutiva quo move no 
Julgo da 4” Yara Civel contra 


a proprletqria Jocadora, de qua 
resultomw o devoslto do predio 
de que nos dá notícia os do- 
cumentos juntos firmndos pelo 
dorso Jaciatho Velxefra Pinto, de- 
poslturio Judicial), requer-se que 
seja tuimbem. cituda a credora 
exqquentoe puros fins de direi- 
tos T-se 4 causo valor de 
D:C00S000, prolestu-se pelas pro- 


vas Jegaes, notudiumente. pelo 
depoimento qeesonut da vê, sol 


pena de confessa, exames e vis- 
toras ed, delerimento, To de 
dnneiroço 180 de o seternbro de 
IuaT. Nelson da Silva Coom- 
pus, dilvogmeduo Na ordem sob 
We 416, Jésc, Andradas, by, so- 
brado. (Dovidamento sell). 
axa parar 1250000 Distributda 
cem 18-0-37, ao Sr. Tulz da us 
Vara Civel — do Oficio, — 8º 
distribuidor, O, velias, — Jes- 


pucho: (Cite-se,  ERio-S, digo, 
Nio-2U-9-47, 8, M, Telxeira," 


-— “Pendo sido deferido o pedi- 
do, expediu-se q presente edital 
com o peaco de trinta dias, con- 
forme foi posteriormente detor- 
asdundo, e pelo inesmo edital fl- 
em citado q referido Antonto 
Gonvilves Maciado, pura que, 
findo O praso aludido, venha & 
primeira nudiencia  vêr-se-lio 
propõe q acgão de renovação q 
que se referem as poligõos tran- 
seriptas & esjunagesc-lhe, bem 
como & co-prê, o praso legal de 
cinco dias, afim de neceltar un 
proposta de renovação do con- 
trato cfierecida ou econtostar, 
sob pena de revela, esclente de 
que esto Juizo funceiona no Pa- 
lucio da Justten, à rua Dom Ma- 
noel vinte é nove, realizindo-se 
us uudiencias ordinarias 44 se- 
gundas e quintas-folrna, fe tro- 
ve horas e trinta minutos, ou no 
din util Immediato, às mesmas 
horas, quando feriado fôr o diz 
cesignado, ficando citado nos In- 
teiros termos requeridos, Dado 

& passado nesta Cidade do Bio 

de Janciro, Cunital Tederal da 

Republica dos Jstndos Tuidoa 

do PDrasil, nos dez de julho do 

mil novecentos e trinta e nove. 

Eu, Waldemar da Monta Cam- 

pelo, escrivão. Interino, o sub- 

sevevi. (usg,) Estacio Corréa do 

Sh e Benevides, — Confere. — 

Waldemar Campello, 

BIUVRAS do cllação, com q pra- 
zo do sessenta dins a J), Quin- 
tina Aleixa de Menezes na fór- 
mma gbalxo: 


O DONTOTR SYLVIO MANR- 
PINS VEINTITEA, Julz em exor- 
elelo na Quarta Vara Civel do 
Distrieto Trederal, ete. 

PAZ SABER s todos que o 
presente edital de eltacão com 
o prazo do sessenta dias virem, 
ou dello conhecimento tiverem, 
que pelo mesmo se cita a D. 
Quintina Alcixa do Menezes, para 
comparecer 4 primelvo audieneta, 
ordinaria deste Juizo que se se- 
guir & terminação deste, utim do 
vêr-se-lno propôr a presente 
acção ordinaria de desquite, sob 
pena de revelia, scionte de que ns 
nudienciaa deste Julzo se rent. 


dica 








zem às terças e sextas-iuras &4 
1% horas no Palacio da Justiça & 
rua D, Munoel, tudo nos termog 
da petição ec despachos diante 
transcriptos: — PETIÇÃO Dig 
YOLHAS DOIS: — Jixcelle..tize 
simo Senhor Doutor Julz mu 
Quarta Vara Civel, Romualdo 
Ricardo do Aquino, brasileiro, 
funecionario publico, residento 
à crus Fadre Miguellno numera 
quarenta e seto, nesta cidade, 
casado con D. Quintina Aleixa 
do Menezes na eldade Je Quelus, 
Jstado de Minas Geraes, no dia 
oito de abril de mil novecentos 
o quatorze, como fag certo à cine 
clusa certidão (doe, n. 1), ten= 
do sua mulher abandonado o 
lar conjugal pouco tempo des 
polis de seu casamento, juntaite 
do q respectivo ulvará do sepas 
ração de corpos quer, contra 
ela, propôr a presente ueção do 
desquite, baseando no artigo tres 
zentos o dezesete, numero «lite 
tro do Codigo Civ, no qual pros 


vará o seguinte: — 1,º — que 
tendo contrahido casamento no 
Testado do Minas Geravs, nu le 


dade de Quelus, em 8 de abril 
de 1814, ande n esposa do sujhe 
plicante residia naquela Gpoca, 
o bem assim o eupplicante, Jogo 
em segu da a mesma nabundonvia 
o dar conjugal, não mais resgross 
saimdoç 2º que a despeito dos 
meios qunigaveis empregados pis 
a persuudila de voltar & cone 
panbia do suppllennteç ita 
conseguiu; 3.º — que tando sido 
trrnstforido para csty Capítul, 
mezes depois, ainda por intor- 
medo de qpessons amigus Teg 
vitus tentativas para que sum 
esposa vivsse com o gupjlicanto 
o aqui começiessem nova vida, 
vada tendo conseguido, 4º 
eaue, durante o pouco tempo em 
que viveram juntos o supplicade 
to sempre lhe dispensow todo o 
conforto moral e minterialo 1º 
— que do cnsal não culstem Pis 
lhos, Jato posto, 0 supulicante, 
basendo no artigo já menclonas 
do do Codigo Civil, requer dy 
Vossa Fixcelencia à cliiação por 
edótres durmnte Erlnta altas quara 
ma primeira audiencia que 
seguir & cilnGão, vor-sestbue pros 
pôr w presente nceio ardinaria 
do desquite, sol pona de reves 
Va, Termos em que, 15, Deteria 
neto, o de Jansiro, do de 
mundo de JU4D, Tumandiaro Nos 
guolra levs, — Tara qranmeide 
to du tuxa Jumelaria q4 4 pros 
sente o valor de Ts Tº0N0SOHA, 
Despacho: A. Justifique-so, 
Rio, tres -— elnco — trinta 
“+ nove, — (ay Svlvio Martins 
Teixeira. DESPACHO Tu 
TOLHAS ONZI: Defiro o 
pedido, digo, detivo a elação 
por edital da ré, com o prazo 
de sessenta dias, Trio, nove 
de maio de 19984 — (a) Sylvio 
Martins Weixclra, — Em virtiu- 
de do ane qendel dir o presme 
o presente e mais dois de Igual 
foôr que serão publicados e nf= 
fixados va forma da let, — Das 
do e passado nesta Cldado do 
Kilo de Janeiro, aos dez dias do 
mes ato maio dá ando de mil nos 
vecontos e trinta é nove —s 
Eu, Vicente Lobo Simões, eos 
crevente jurumentado, a dacleys 
Tographel. 14 cu, Bruno dos San 
tos, escrivão, subscreva, — Sywls 
vio Martins Teixelra. 


“o 


AUELO DIS DIREVVO DA SEXOS 
TA VARA CIVEL 


(Cartório do 2.º Offivo) 
SNDITAI 

Tulencia de Pincus Pinkert 

O Dr. Murio Guimaríies Fere 
nandes Pinheiro, Julz do Direle 
to du Sexta Vara Clvel do Dise 
tricto Iederal, etc, 

PAÇO SABER nos interessp= 
dos que foi declarada aberta q 
faliencia de Pincus FPinrert por 
sentença deste Julzo, deu 6 da 
julho do 1944, às 13 horas, 1i= 
sndo o termo legal vim 26 dg 
abril do 19849, Foi nomeado syn= 


dico o credor Samuel 'Pribcil, 
conumnerclanto estabelecido x 
Av. Gomes J'reire n, 47, rosie 


dente à Av. Gomes T'reire nm, LT 
Hoi destgnado o Dr. 4, Curador 
das Massas, 

Ficam os eredovce da firma 
Eullida notificados, pelo presern= 
te, pura no prazo de 20 dias, 
Eoresentarem qo Escrivão n de- 
claragão do seus credilos, acom= 
panhuda dos competentes titu= 
los, scientes de que a Assem= 
biéa do credores realizar-se-á, 
no dia 18 de eetombro de 194, 
às 14 horas, na sala propria, no 
Palacio da Justiça, tudo nos 
termos da lel de falloncias (De- 
cruto 5.746 do 2 de dezembra 
de 1929, — Dado e passado nes= 
ta Cidade do Rio de Janeiro, aus 
7 de julho de 1949. No impedi« 
mento occcuslonsl do escrivão, 
Mario Gulmarães Fernandes Vl- 
uheiro, 

FALLENCTA DE PENCUS 

VINRERT 


(45 VARA — &º Officio) 


O syndico da Lalencla de 
Pincus Pinkert ou Plneus Zehk 
Pinkert communica aos interes 
endos e credores que, pora ut- 
tendel-os, é encontrado, dinrie 
mente, de 11,40 fas 12,340 e 1% 
às 18 noras no escriptorio de 
sous advogados, os Drs, Letácio 
Jansen, Tubengs de Andrade Tl- 
Ito e Dahno Lopes Casta & rum 
1.º do Março, 6, 4.º ander, salas 
4, 410 6 114, -—— Samuel 'Telhel —s 
Syndico, 
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“A PRINCEZINHA “GAZETA” NOS STUDIOS 


Quarta-feira, 12-7-1939 


CHEIA IHENIRAL GI 


Madeleine Rosay 


A: encerrar-se a temporada de bailados, é Justo 


GAZETA DE NOTICIAS 























Victoria particular para “Tulio de Lemos e geral 


para todos os radio-onvintes apreciadore = 

s s do “bel 
canto”: “o mais alto baixo do mundo” actuará na 
temporada Iyrica nacional do nosso Theatro Munici- 
pal, a iniciar-se dentro em pouco, 

A Prefeitura do Districto Federal, num 5 
deral, esto de 

rara felicidade, acaba de contrat=r aquelle onfaudida 
baixo, que já tem tido 


que se venha, hoje, focalizar o nome de uma das 
figuras mais brilhantes e expressivas de toda a 
temporada, Sim; Madeleine Rosay, 1.º bailarina clas- 
sica, é um dos valores artísticos mais cloquentes que 
possuimos, e o seu talento é deveras grande, 
A sua actuação nos bailados deixou impressão de- 
finitiva, e marcou uma phase decisiva na sua carreira, 
Muito joven ainda, cheia de enthusiasmo é ardor pela 










OO RES UV ANS E DD O 


sua arte, Madeleine Rosay soube, desde cedo, com- occasião, por varias 
prehender que para se conquistar os applausos não Mot ge actuar em 
basta o talento, mas que é necessario estudar muito nosso “broadeasting”, 


com successo incontes- 
te, recebendo o apreço 
de admiração pelos 
seus innegaveis dotes 
artistico-vocaes, 

“Tulio de Lemos par- 
ticipará do elenco de 
cantores celebres que, 
no proximo mez, repre- 
sentar-se-a à selecta 
platéa de nosso maior 
theatro, 

Figurará, portanto, 
ao lado das grandes 
celebridades lyricas 
mundiaes, entre as 
quaes se destacam Bi- 
dú Sayão, a mnotavel 
soprano brasileira, de 
fama internacional, e 
Lauri Volpi, já bastan- 
te conhecido nos meios 


e sacrificar-se ainda mais, E assim fez, Devotou-se à 
dansa com amor e, quando foi chamada para o pri- 
meiro plano de uma temporada, conquistou o publico 
e fez que a critica lhe fosse a mais enthusiasta pos- 
sivel, pois trazia comsigo as qualidades superiores das 
grandes ballarinas. 

Em “Teullles d'automne”, “Les deux pigeons”, 
“Prince Igor” e “Masques et Bergamasques", Madeleine 
Rosay mostrou-se uma baliarina impeccavel, dotada 
de grande sentimentalidade e espirito, Pertencendo ao 
Corpo de Baile do Theatro Municipal, ali se desenvol- 
veu, alí aprimorou os seus estudos sob a orientação da 
sra. Maria Olenewa que deve sentir justo orgulho de 
sua primeira pupila, 

Ora, estamos & crer que poderemos organizar ma- 
gnificas temporadas de bailados, sómente com a “prata, 
da casa”, visto como a que findou isso velu demonstrar, 

Não deixemos, pois, passar essa onda de enthu- 
siasmo, € aproveitemos os nossos elementos para as 
“estações” nacionaes, que já têm alcançado relativo 
êxito, e se necessario fôr, enviemos os nuvssos artistas 
ao Velho Mundo, afim de se aperfeiçoarem ainda mais. 


Neste fibn da 20th. Century: Fox, que o São Luiz exlubirá 

a partir de sexta-feira proxima, veremos, além de Shirley 

Temple, Richard Greene, Auta Pouive. lan Hunter, Arthur 

Theacher, Mary Nash, SybilJason, Miles Nander, Marcia 
Mae Jones e uma infinidade de extras 





-—.. P— o — 
OUTROS LANÇAMENTOS Ao lado de Charles Boyer ve- 
PROXIMOS remos Merle Oberon admiravel 





APOLIGES 
ESTADUAES 


Compro de 8. Paulo, Mi- 
nas, Pernambuco e Porto 
Alegre, Negocio immedia- 
to, Pago pela cotação do 
dia, Cabrul — KR, Buenos 
Alres, 46 — 1º andar, 


DIVERSAS 


(A “Comédie Française” dará, 

hoje, no Municipal, a R* 
récita de assignatura, com à 
peça em cinco actos de Fran- 


gois Mauriac, “Asmodée”, 
s 


» Ee] 


M(GANDAIA”, q opereta cara- 

cteristica de Geysa Bos- 
coli, musicada por Custodio 
Mesquita, será levada à scena 
no João Caetano, na proxima 
sexta-feira, pela Cia, Jardel 
Jercolis, 





IA Cia, Renato Vianna deixa- 

rá o Theatro Gymnastico, 

pois irá fazer uma excursão 

ao sul, A Cia. Delorges Cami- 

nha irá para aquella casa de 

espectaculos, quando regressar 
a esta Capital 
s 


o) » 


““MIZO”, opereta de Oduval- 
do Vianna, com musica 
de Francisco Mignone, será 0 
novo cartaz do Carlos Gomes, 
ua proxima sexta-feira, 
D) 


º, E) 
'A Cia. Dulcina-Odilon dará, 
no Alhambra, sexta-feira, 
n “premiére” de “Signal de 
Alarme”, de Pierre Weber, em 
lradueção de João Luso. 
“ 
” [Ed 


“A Dansa da Luta” será 0 
proximo cartaz da Cia, 
Beatriz Costa, no Theatro Re- 
publica, sexta-feira, dia 14, 
“ 
* 2 
“GJARLOTA Joaquina” prose- 
“ gue a sua carreira victo- 
riosa, no Rival. 





— 


LIVRARIA 
Francisco Alves 
PEÇAM NOSSO CATA- 





, 


Ss. N. 


O MAIS PERFEITO 
CONJUNTO DE 
COMEDIAS 





comedia moderna na sua 
A mais alla e mais bella ex- 

pressão, vae encher de vi- 
va satisfação os apreciadores 
do bom lheatro a partir de 
quarta-feira dia 19, Está re- 
solvida a vinda ao kKio, indo 
vecupar o siegante “Theatro 
Gasino Copacabana, da Com- 
panbia Ttaliano de Comedias 
bglsa  Merlini-Renato Cialente, 
que ova desperta a maior adui- 
ração e os melhores applausos 
da exigente piatéa: bandeiran- 
te, Conjunto de primeiros acto- 
res e actrizes de nome consa- 
grado ny Ttulia, à frente tendo 
Elsa Merlini como sua maxima 
expressão, suas representações 
são impeceaveis do ponto de 
vista esthetico, como do ponto 
de vista humano, 

O elenco da lroupo (0 Se 
guinte: Tullia Baghetti, Mar- 
gherita Bangri, Pina de An- 
gelis, Ninni Dincli, Elsa Mer- 
lini, Lilla Pescatori, Olga Pes- 








=. 


na ultima sexta-feira do 
mes corrente, dla 28, quo a 
United Artists vao estrear, no 
S. Luiz, Merle Oberon em “O 
Morro dos Ventos  Ulvantes”, 
com Lnurenco Olivier o David 
Niven, 
9 q 

“Nanon”, musical rodada nos 
studios europeus, tendo Erna 
Sack na protagonista, será ro- 
presentado por Art-Pibua, 

“Uma cidade que surge” 
(Dodge Clty) da Warner, com 
NYrrol Fiynn, Olivia de Haviliand 
o outros, sob a direcção de MI- 
chael Curtlz. 

“Aallanca de Aço”, da Para- 
mount, sob a direcção de De 
Mille, q outro cartaz que se qn- 
nuncta para o São Lulz, 

“CREPUSCULO” 

Emil Janníngs em sequencias 
magistraes, pinta-nos o confll- 
eto Intímo desse personagem 
que symbolisa a tragedia de to- 
dos os poderosos que não en- 
contram no amblente domestico 
senão odio, Intriga, egolsmo.,.. 

“Crepusculo”, film da “Tobias, 
será estreado no Pathé Palacio 
por  Art-FPlims, segunda-feira 
proxima . 

REGRESSA BHUNO OCHELI 

Procedente do Nova Tork, 


Bruno Cheli, divector-gerente 
da RICO Radio Pletures do 
*rasltl, S, A, 

O sr, Bruno Chell, que viaja 
pelo “Brazil””, vem de particl- 
par da Convenção Annual da 
KNO Radio Pletures, recento- 
mente realizada em Nova York. 


“EARARIRI” 


Espectacular o ' agico, refle- 
eto bem o espirito de sacrificio 
dos nlppont vs quando em cau- 
se os dec uos da patrin, 

AS “s da sua historia inspl- 
ve no tvomance de Claude 

aeréro, destaca-so um confll- 
eto de almus entre personagens 
do mundos ditferentes. Um of- 
floial ingles e um official Japo- 
nes se tornam amigos em cir- 
cumstancias especiallissimas. O 
japonez quer obter Informações 
sobre o manejo dos canhões dos 
couraçados vendidos pela Ingla- 
terra, segredo esso mantido rl- 
gorosamente pelo official Inglez. 
Para attingir os seus fins e bem 
servir a patria empenhada nu- 
ma luta de morto contra & Rus- 
sin, o oficial Janonesz sacrifica 
a sua felleidade domestica, mas, 
vo linal, quando q sua frota ve- 
gressi vletoriosa do terrivel 
embate, após ter destroçado as 
naves iniuigas, elle sente quo Já 
não pode mais viver sem o amor 
da esposa e que neccesita mor- 
rer para mator qloria do Ja- 
pão, 

Pratica então o suicidio tradi- 
cional, o “haralkdrvl”, quo consis- 
te em rasgar o abdomen com 
um atlado punhal. 

Nesta. seenm qglharies Boyer 
mostra-so de um realismo tal 


chegará amanhã, ao Rio, o st. 


como uma japonezinha chela de 

ternura o de encanto. 
“Harakiri?, será estreado no 

Plaza, segunda-feira proxima, 


O “POTIN” DO MOMENTO.., 


Zenobla perdeu-se de amores 
pelo Gordo e o acampanha em 
toda parte. 

O Gordo teve necessidade de 
escrever-lhe um blilheto mais ou 
nienos nestes termos: “Minha 
querida Zenobfa: Gosto muito 
de vcrô mas... por que você 





Hardy 


não “dá o fôra” de uma vez? 
— Tm beljo, (a,) O. Hardy”, 
Recebendo esse hllhete, Ze- 
nobia enfurecou-so é deu para 
praricar desatinos, porque Ze- 
nobla é temperamental como 
toda “estrella” que se preza... 
Não d4 confiança nem acceita 
ndvertencina, seja de quem fôr, 
Mas YZenobia tem um “rabl- 
cho” daqueles por Oliver KHar- 
dy, e quando, um dia, a pro- 
prio esposa de Hardy o accu- 
sou, em pleno tribunal, de divi- 
dir suas afeições com Zenobia, 
esta comnrreceu em julzo, e deu 
o attestado mais frisanto da sua 
fidelidade nbsoluta no pobre do 
Gordo... 
“Zonobia” -— à primeira pro- 
ducção de Oliver Hardy, sem 
Stan Laurel, para Hal Roach — 
& o cartaz do segunda-feira 
proxima, no Odeon, feita pela 
Vulted Artists, 1, ao Jado de 
oliver Hardy e de Zenobin, nós 
vimos vêr Harry Lagden, Billie 
Nurke e Atlce Brady em papeis 
de destaque, secundados atuda 
por James Elson, Jean Parker, 
June Lang e Stopln Fetchit. 


“A VIDA DE ALEXANDER 
GRANHAM BELL" 


Este fim de 20th, Century- 
Tox, apresenta 2 veridicoa histo- 
ria de um obscuro e jovem set- 










artísticos brasileiros, 
pelas suas actuações 
anteriores, 

Deste modo, vere- 
mos, dentro de breves 
dias, o joven e apreciado cantor lyrico brasileiro atrã» 
vessar o portico da gloria, que todos lhe sabemos de- 
sejar, porque ella não será sómente sua e sim de todo 
o Brasil. 

- Registramos, aqui, os nossos effusivos louvores á 
direcção artistica do Theatro Municipal, pela feliz es- 
colha — e muito merecida — daquelle futuroso artista, 
ao mesmo tempo que auguramos ao Sympathico e in- 
telligente Tulio de Lemos uma victoria cabal que en- 
cherá de contentamento todos os brasileiros que tanto 
o sabem admirar, 

Avante, Tulio ! 





TULIO DE LEMOS 


Em continuação ao seu já bem acolhido program- 
ma, “Musen de Cêra”, Heber de Boscoli apresentará, 
hoje, às 10 e meia horas da noite, pelo microphone 
da P.R.D.-2, Radio Cruzeiro do Sul, um “Duello de 
rythmos em 12 “rounds”, entre Mario Reis, aprectado 
cantor de annos atrás (que, por signal, parece inten- 
cionado a voltar aos micros,,.) e Francisco Alves. 

O publico ouvinte será o “julz” dessa interessante 


pugna vocal,,, 
8 


“ q 

Luiz Roldan, desta vez, parece que se despediu, 
mesmo, do “broadcasting” carioca, 

Os seus bastante numerosos “fans”, que já por 
uma vez ficaram tristes com a sua Sahida do “micro- 
phone gigante”, ficarão d'oravante mais ainda, por- 
que, infelizmente, o “cancioneiro romantico” escapuliu 
mesmo, 

Resta, agora, esperar pela sua volta, descjando que 
esta não demore muito... 

Segundo parece, o cantor azteca fará uma tem- 
porada em terras mineiras e em seguida actuará nº 
microphone da P,R.F.-9, Radio Farroupilha de Porto 
Alegre, 


Como auxiliar de Dermival Costalina, na direcção 
artística da Radio Transmissora, encontra-se Peter 
Pan, conhecido compositor musieal, 

a 


> +» 


Sebastião Pinto, antigo e apreciado interprete de 
findas canções brasileiras, encontra-se, de ha muito, no 
Rio, tendo deixado a Radio Inconfidencia, de Bello 
Horizonte. 

Segunda-feira ultima, actuou, com agrado, na “Ho- 
ra do Brasil” e tudo parece indicar que o teremos 
actuando em uma das emissoras cariocas, possivel- 
mente a Radio Transmissora. 

Seja onde fôr, quem luerará e o “broadeasting” 
carioca, pois Sebastião Pinto é um cantor de grandes 
recursos vocaes é interpretativos, 

* 
» ed 

“Canção Brasileira” será mais um successo que o 
vosso confrade Gomes Filho apresentará ao publico 
ouvinte nacional. 

Essa linda canção, que o brilhante chronista com- 
poz de parceria com Joil Cruz, será gravada pela “rai- 
nha da canção brasileira”, Sonia Barreto. 











objer tivo, 


vindo a deseohrir a | va York, 
chavo do segredo, no dia 2 de 


gcruo q 8r Pot 
Day Juntor, reprecontamnta 


| 
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(Conclusão da 4.º pag.) 
tinua sendo eseripta em frances 
o duspirudio no “rofinement” 
franccz — estã em tdebacle” no 
Extremo Orlente,  estaclonaria 
na Buropa e que na America do 
Norte nunca existiu, 

à cuusa? Não será por falta 
do “gourmants”, nem de “gonr- 
mets” por certo, pols qutos exls- 
tem ainda hoje como no passa- 
du. Xi em numero  sulficilente 
para encorajar todas as fanta- 
sins e todos os requintes de um 
“echiel cook", O que ha € uma 
mo atmusphera dominando a 
ovientação dos grandes hotels 
do Mundo, uma atmosphera de 
ganancin desmedida em meio da 
qual brota uma economia rigida, 
uma economia de fome, dennte 
da qual fracassam todas as inl- 
cintivas ão melhor mestre, 

“Et voa”! porque actunl- 
mente os hospedes de quasi to- 
dos os grandes Pulaces vivem 
às turras com os cardaptos, Co- 
mo consequencia o turismo de- 
elina a olhos vistos, og hoteis 
vão ficando hs nmoscas e tudo 
o mais caminha mal. Decaden- 
cla da arte culinaria? Não. 
Apenas uma visão errada por 
parte daqueles que della vivem, 
entravando cada. vez mis os 
seus passos,  Vellamento essa 
atmosphera mf começa a ser 
comprenerndida pela direcção de 
vartos hotels e restaurantes. TE 
como por encanto, nestes loga- 
ves ande o mai entra a ser sa- 
nado, começa outra vez a movl- 
mentar-se a clientela, A eco- 
norma como ponto de partida 
para um prograumma culínario & 
sempre uma direetriz falsa, Tm 
quarto luxuoso não basta, O ho- 
mem não vive de leitos Torrudos 
de brocados, mus do que come 
à mesa. Ninguem viaja para 
dovmir bem nun hotel e passar 
fome ante um mena que em ge- 
ral exige uniu dose de gal de 
tructas. 

Assim. o que se vem fazendo 
ultimamente & simplesmente es- 
tunido, Standartisam-se os 
metms, corium-sa todos os re- 
qubures do paladar e no final, 
como consequencia inevitavel, 
epa-se pela dJanelia a eliontella. 

Sim, porque um eldadãn que 
me comer num grande Palace, 
velie entra dismosto n pagar o 
poe ce lhe pedir, desde que lhe 
fem um encdania 4 alinra. 
Mas, vma vez constatado que tá 
Me vaga um absurdo por uma 
tuto de carrerasão deual ou 
setor do que a que The pode dar 


por ntunna nicicojs o rostauranto 
INN va por certa que qsee 
enez túmais retornará n' ser 
espdoradoo Conheço bem a ne- 
puto, puls ha cereg de M an- 
nos estou no metier f tostidas 


eorinhas dos hoteis. dos clubs e 


dos macios quais famosas do 
Mundo, 
Amiré Abonnel sitencia um 


pouco pars cravac mn cicarro 

Da ponta da sua piteira de gm 
EN TUR 
Catlnisanos 


dmpulins 


dutos agora polis 
quo cercam o templo do 
Bicho em meditação, Pergunto: 
tre onde COTRrOÇeLE E gua carrelra 

tim Mueselha, minha ter 
tu mátal, responde-me, Um dia 
vs meus pratos foram gunhando 
Lt e cu senti que estava dentro 
do meu destino, À guerra surpre- 
beudeu-sãe ditigiudo q cozinha du 
mais celebre cabaret da Epoca -— 
+ Moulin louge, de Paris, Parti 
aura o front como lodu gente e 
de dh voltel, com o armisticio, pi- 
ao meu qmetier. De Já para cá 
v vida não tem mudado. Ora 





“ul, ori al, mas sempre com q 
neu uniforme Dranco,,. 
Mblionario? Indago com 
ndisereção, ADbonnel solta ana 
argalhuda, 
— Não: Poderia ter comml- 


 varius serles de 
ul. Sempre preferi, 
ic circular, 

iodos os seus aspectos Dans. 
dimuis seria capug de me privar 
Jus delicias que nos pode vifere- 
ser wu clvllzação para dedos 
a collecelonar dinheiro nos co- 
tres, 

Perg uti 
des dias, 


—— 


bilhetes de 
porém, fu- 
Adoro u vida em 


pelos seus grun- 
difficil u vesposta as- 
sd cu ja minute”, diz-me. Mas 
ceu poderei char o grande bai 
quete do mupcias realizado por 
verasião do casamento da-tilha eo 
Premier Bennet, do Canadá: os 
dois dinner realizados no Ermi- 
press Vietork em homenagem os 
sets do Sião; o famoso banquete 
ultorecido em Paris, pelo Goverio 
Drungez, à Ruinha de Hespanha 
“ite Jim todos esses jantares de 
repercussão Internacional eu estl- 
ve à testa, dirigindo grandes pri- 
gudas de cozinheiros, Seria uni: 
nunca acabar se eu quizesse citar 
todos os bunquetes que tenho di- 
risido durante os meus quast 30 
amos de uniforme branco, 4 
divigi a muloria das mais famo- 
sas cozinhas do globo e dos meus 
Wçntus provaram os nomes. mais 
destucados da actualidade, Guar- 
do commlgo autographos preclu- 
hos, entre elles o de Saralr Ber- 
morde qdo actual duque de 
Windsor, o da Senhora Chane- 
Kal-Chelx. o do Caruso, de Anto- 
uy, Elen, do rei Affonso XIII do 
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CIRCUITO DE DISPOSITIVO 
ELECTRICO 


General Electric S. A, estabelecida nesta Cidade. 
à Avenida Almirante Barroso, 81, estã apta a contratar 
o fornecimento de circuito de dispositivo electrico à 
descarga, aperfeiçoado pela Patente n. 
«de Junho de 1936, da qual é ella titular, 


| À ULTIMA ENCARNAÇÃO DE WATTEL... 


fullecido Presidente Paul Decha- 
ney Cio. 

Hecentemento fui chamado pa- 
ra cooperar no grande banquete 
com que a Tranca homenageou 
us reis da Inglaterra, 

Considero este chumado como 
tum dos melhores  telumplos au 
aninha carrera, Infelizmente, po- 
riam, não pude attender no appel 
lo, pols me encontrava no Japão, 
contratado pelos grandes hoteis e 
restnurantes Japonezes pura Ins- 
trulr os seus chetes de cozinha 
pára as Olympladas de 1940 que 
então deveriam ser realizadas em 
Tolktes, 

Quacs os grandes names 
da costhhba Internacional muder- 
ma? perguntolhe, 

Pedindo antecipadamente 
perdão por não poder citar todas 
os collegas Uustresç que, “mal 
gré tout” continuam à trabalhar 
com alma e gen para a maunu- 
tenção do.prestiígio do “raffine- 
ment' da velha cozinha de Walt- 
tel, elturel com respeito e admi- 
ração os nomes de Calllirt — o 
mestre dos tempos modernos — 
Miss, Boudart, Artlgle, o velho 
Reboul — que ha 26 tnnos diri- 
ge n cozinha do Palais d'Orsay em 
Paris -—— Argentter, o creador ge- 
nlal do “Dinde de don veta 
temps”, sem duvida um dos pra- 
tos mais requintados que a «ivi 
lização 34 produzin. 

7 as auns creações? Inda 











gd. 
André  Abonvel pensa 
segundos e responde: 


Todo “ehlef-cook 
preza cria diariamente 
chose” de novo, EB'a alma da 
mieticr que exlge essas Innova- 
ções. Assim enda prato leva um 
pouco — fs vezes muito — da 
fantasta, do “maltre”, Uns fra 
cassam, outros conseguem sucres 
So local, outros varam as frontel- 
ras eos annos e fionm para sem 
pre, A estes É que se pode dar + 
nome de crcação. Quanto a min 
tenho algumas dessas ecrencies 
aque hoje fazem parte da cozinhe 
Internacional de elite, Cltnros 
apenas um “ecle d'algoncas moli- 
tenon", assim baptizado por mim 
em homenagem 4 Doqueza dh 
Mointenon, uma das mails nola- 
veis “eourmettes" da Esvona, 

R' hora de partir, Os guias ve. 
unem os turistas nos seus nulo: 
moveis. Velo an longe o Dr 
Sepachl mirando distrahido, quo 
si melaneholico, o velho templa 

Peco a Ahonmnel uma pose, E! 
te acordos o photozrâniho um 
bolente que Jnmals defsa do esto 
e perto de um montimento cole 
bre cow de um templo famoso en 
teem seção com n sus machi 
va desconjuntada. 
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ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASI 


DENCIAES O MINTS- 
TRO DO HAITI 


(Conclusão da 1º pag.) 


pelo sr. presidente da Repu- 
blica para transmitir a v. 
excla, as insignlas da Grande 
vruz da Ordem “Honra ao Me - 
rito”, 

Em lhe conferindo a mais 
alta dignidade da nossa Or- 
dem Nacional, o presidente da 
Republica do Haiti quiz de- 
monstrar a grande estima em 
que tem v. excia., pessoalmen- 
te, e como aprecia os esforços 
que o sr. Presidente vem la- 
zendo, em cada dia, pela pros- 
peridade de sua Patria, pro- 
curando ao mesmo tempo 
manter as relações mais cor- 
diaes com as outras nações 
do hemispherio e particular- 
mente com a Republica do 
Haiti, 


Desobrigando-me de tão 
agradavel missão, apresso-me 
em apresenlar a v. excia, as 
minhas respeitosas felicitações 
pela grande prova de distin- 
cção «de que foi objecio por 
parte do govêrno e do povo 
do Haiti, pois tenho certeza 
de que este alto testemunho 
de cordial admiração do pre- 
sidente da Republica do Haiti 
não tem outro fim senão es- 
treitar cada vez mais a ami- 
zade que une, felizmente, nos- 
sos dois paizes.” 


A ENTREGA DA COMMENDA 


O ministro do Haiti entre- 
ga, após, do Presidente Getu- 
lo Vargas, a commenda da 
Ordem do Merito, O Chefe do 
Governo agradeceu a home- 
nagem, pedindo ao sr. Turen- 
ne Carrié que apresentasse ao 
presidente Stenio Vicent suas 
sauilações, 


HONRAS MILITARES 
Durante longo tempo, os SES. 


Getulio Vargas e Turenne 
Carrié palestraram, cordial- 
mente, 


o novo minis- 
de novo, até 
commandante 


Ao se retirar, 
tro Toi levado, 
à porta, pelo 
Anrselo Nolasco, 

Honras militares lhe foram 
prestadas, tendo uma banda- 
do Batalhão de Guardas exe- 
cutado cs hymnos do Haiti e 
do Brasil. 





NO SECULO DA CRIANCA 


(Conclusão da ts 
Quem nasce tem o diveito de vi- 
ver 70 annos, A marte precoce 
no Brasil é na imensa mato- 
ria dos casos, fruto da ignoran- 
cia cc da displicencia. O que 6 
povo brasileira precisa, em prt- 
meiro logar, é de educação sani- 
furia. Não, porém, de educação 
samitarvio lvrica, espalhada por 
boletins e liseursos, mas, sim, 
de uma educação sanitaria con- 
ereta, real, bascada na pratica 
dos exames periodicos de saudo 
e no tratamento integral dos di- 
versos estados morhidos que di 
zimam O povo brasileiro. 

— Baseada na assistenciy di 
recta, esta educação — sanitar'a 
produziria então optimos resul- 
tados? 

— Sem duvida alguma. Se 
assim fizessemos, dentro de uma 
geração os brasileiros viveram 
o quanto vivem os habitantes das 
paizes altamente civilizados, em 
confirmação à prophecia de São 
Paulo,  dizendo-nos que Deus 
mando o homem viver tres ve- 
zes vinte annos e mais dez. isto e 
um Lotal de 70) anos: 


pago) 


— (Que nos diz dos noss0s 


e Ê , a 
serviços de liygiene escolar ? 

— Digo que os vejo, comu 
maior tristeza, de absoluta inct- 
fictencia (apesar do seu notavel 
corpo medico é do seu dedia- 
dissimno chefe). A importancia 
de lues serviços não foi, parece, 
ainda comprebendida entre nós. 
Não vacilo em alfirmar, ao fim 
de 20 annos de experiencia pes 
soul sobre o assumpto, que o 
unico meio facil, rapido e prati- 
co de collocar o Brasil em bom 
caminho, reside num servico 
bem organizado de medicina es- 
colar, porque pelas escolas pu 
blicas passa quasi a totalidade 
da população em crescimento, 
Se educassemos | conveniento- 
mente os 8 milhões que devem 
existir no Brasil; se combatesse 
mos 0s estados morbidos de facil 
cura que dizimam os nossos pa- 


tricios; se, em outros ternos, 
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dispensassemos igual attenção vo 
corpo ea alma dos brasilesros, 
o Brasil veria gma tal transfor 
mação no plivsico dos seus li 
lhos, os quacs, em uma geração, 
o tornariam um dos paizes 
mais ricos, mais sudios, mais 
felizes ia superficie da terra, 

— Paltum-nos, po's, elementos 
humanos para a realização des- 
sa obra patriotica? Onem pode- 
tia realizal-a ? 

— Essa obra só poderá ser 
realizada pelas professoras piu 
blicas e pelos medicos escolares 
que tenhanv à sus disposição um 
serviço efficiente de medicina 
escolar, o qual disponha Jarga- 
mente de chimicas escolares, de 
escolas, de hospitnes, de rofeito- 
rios, de preventorios, etc. 

Nesta altura, o professor Os- 
car Clark levantou-se e nos in- 
dicou um mappa do local er 
Araruama, onde se encontra 4 
sua excellento “Iscola-Hoaspi- 
tal?) cujos resultados têm sido os 
melhores, tanto assim, que o nos- 
so entrevistado julga aqueile rin- 
qu fluminense optimo para nel- 
leo Governo construir institui- 
ções do genero da sui, afim de 
mellor defender « saude da in- 
fancia; tudo seriam escólas-hos- 
pal, num local de belleza in- 
comparavel, de clima saluberri- 
mo, e de súlo [ertilissimo, além 
de, então, constituir um centro 


ideal de turismo e de desporto: 
nauticos, servindo-se das praiss 
de uma lagoa de quast 200 Kilo. 
metros de extensão, praias nas 
quacs as crianças em tralúmenta 
poderam distrahiz-se à vonta- 
de, sem riscos de vida, porque 
isto favorece a dita lago, 

As cranças das immediações 
que são instruidas € tratadas mi 
“Escola-lMospital” apresentam, 
desde logo, um aspecto saudavel. 
Ei asto porque quasi todas as do- 
cuças que dizimam os brasileiros, 
sejam crianças ou adultos, são 
loenças de tratamento facil e de 
facil cura, quando as suas victi- 
mas se amparam com intelligen- 
cia e carinho, à mancira do que 
existe na “Escola Hospital”, 

Fazendo-o, o professor Clark: 
procura apenas mostrar a pos- 
sibilidade de uma obra de as- 
sislencia social muis positiva 
pratica, como quem caminha a 
encontro. da formação de uma 
mentalidade necessaria à organi- 
zação social da sciencia medica, 
vo Brasit.. 


(Conclusão da 10º pag.) 


são! Resolveu- -se pedir inforima- 


116 e 114 do Regimento Interna | ções à Secção do Paraná, 


da Secção do Districto Iedera!, 
na contornúdade do art. 37 do 
Regimento: Interno do Conselho 
Federal, devendo o processo ser 
submeltido a julgamento ni pro- 
xima sessão, 


Rec. n. MO — Recorrente, 
Miguel Molinari. Relntor, De-|1t 
cio Coimbra, O Sr. Villa: 


Boas que solicitura vista do 
processo, remeticu, por interme- 
dio do Sr. Aurelio de Britto, sem 
voto. dando provimento ao ve- 
curso, afim de ser inscripto « 
recorrente. O Sr, Aurelio di 
Britto justificou sev ponto de vis- 
ta,  favoravel uo recorrente 
apoiando, com restricções, O vos 
to do Sr, Villas Boas. Decisão 
Negou-se, na conformidade dr 
parecer do relator, provimento 
do recurso, para manter-se a de- 
cisão recorvida, contra os votos 


dos delegados do Piauhv, Ro 
Grande do Sul, do secretario 
geral, vencido na delegação da 


E. Santo, o Sr. fair Tovar é 
na do Districto Federal o Sr. 
Anton o Bantista Dittensou: 
que davam provimento da re- 
curso, Pes declaração de voto à 
Sr. Abera Rea Tóns que se 
manifestou, em prncipo. con- 
trario às consequencias da ap- 
plicação do art. 13, n. IV, con- 
forme o rigor desse dispositivo, 
Todavia. em face do preceito le- 
gal imperativo. não pod'a tempe- 
ralo com o principio de equi- 
dade, 

Recon, 112 — Recorrido) o 
Conselho Tederal de Matto Ciros 
su, Relator, Targino Ribeiro. 
Decisão: Nerou-se provimento, 
unanimemente, tendo o Sr. Al- 
berto Rego Lins que pedirá vis- 
ta do processo, emitido voto es- 


cripio. 

Recon, 20 — Recorrente, Jon 
elvdes Roque Bastos, Reator, 
Antônio Baptista Bittencourt. 


Não se tomon, de accordo com 
a preliminar levantada, pelo re- 
tator, conhecimento do recurso 
por unanimidade. abstendo-se «e 
votar a delegação da secção re 
corrida. 

Con, 139 — Reclimação do 
advogado Movsês Diah, Rela- 
tar, Aurelio de Britlo. O) Se, 
Arthur Santos, representante da 
Secção do Paraná. prestou escla- 
recimentos sobre o caso, Dent 


O Sr. Attilio Vivacqua soli- 
cita dos Ses. membros das diver- 
sas Secções para que providen- 
ciem junto a estas, atror de eu- 
viste, com urgencia, os relúta- 
rios-annnaes, segundo o disposto 
no cart. 83 “do Regulimento, €, 
tambem, o numero dos advoga- 
dos, provisicnados e salicitado= 
res inscrptos em cada uma dellis 
até 31 de Dezembro p. findo. 
Contínusado con ud palavra. 
congratula-se com à approvação 
pelo. Conselho Nacional do “Pra- 
balho, do projeeto de Iustituto 
de Aposentado ia e Pensões de 
Advogados, relatado pelo, Sr. 
Oliveira Lima, cujo parecer, 
com as emendas do Sr. Cesario 
Alvim cas siggestões do servi- 
co Techn'co Aciuarial, for ndo- 
ptado nor aquelle orgão. Refe- 
ve-se ao artigo do GR Rego Sins 
publicado no “Correio da Mn- 
uhã” e salienta a cooperação da 
articulista em prol do exito des- 
sa aspiração da classe, a qual, 
accresçenta o orador, tem mere- 
cedo esnecial attencão do Sr. 
Ministro do Trabalho.  Re- 
salta a colaboração do Clnh 
e Syniicato dos Advogados, du 
Ordem e da Camara dos Depn- 
tndos. Revorta-se à iniciativa do 
Sr. Arv Coelho Bachosa. autor 
do primeiro ante-projecto. q con- 
curso do Sr. Francisco Salles 
Malheiros que o encamínhom ao 
Clih dos Alvogados. donde o 
mesmo foi remettido à Camara 
dos Deputados por inteymedic 
ty Don, Tosé Ferreira de Souza, 
Menciona a contribuição dos 
Srs, Oscar Saraiva, Aurelio Sº- 
va ede qutros colleeas, e anda 
o annello dirigido go Sp, Tom 
Carneiro. cela Sr. Tranc'seco de 
Gales Malhe'cos no sentido de 
eobieitar ao Governo qm dores 
toet crendo o Tustituto — 
annello este atlendido neto “iris. 
tre ex-presidente da Ordem. 
Cancine dizendo que ao aetra! 
Presidente da Republica ficarãa 
classe devendo dois inostima- 
vols servicost nr crenção da Or- 
dem e a do Tustituto de Ano: 
sentadoria e Pensões dos: Advo- 
vados e Serventuanos da Tus: 
tic. 

Pecouw desjopada nova sessão 
to a proxnmu Levça-feica, dia 
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TRIBUNAL 





PLENO 


Ordem do dia para a sessão de hoje . 


PETIÇÕES DE HABREAS-COT- 
PUS E MANDADOS DE SEGU- 
ELANÇA — CONPLICTOS DE 


JURISDICÇÃO 
N. 1,263 — Paranã — Rel. 
anin,  Alenenrç o suscltante “o 
Promotor Milliwr da 5.º Rorlão; 


suscitado, Juiz de Diremno da Co- 
murca de Enges (E. de so Uua- 
thacina). 

Ne. 1.267 — Bahia. Tio), min, 
DMlonvão; euscilante,  'Pribunal 
de Segurança Nacionalp susclta- 


do o Dr. Juiz de Direita Ta Ca- 
marca de Joazelro CB da Ba- 
hia). 

No. 1.268 — Bahia — Bel. 


min. Camargo, euscitunte “o 
Pribunal de Segurança Nácio- 
nal; suseltado, Jula de Direito 
da Comurca de dJoazeiro (Bda 
Bahia). 
SENTENÇA ESTRANGELRA 
N. 984 — Allominha — el, 


min. Mourão, revisores, miinia- 
tros Cumurgo e Nelly, veque- 
rente, Katharina Maher. 
AGGRAVO DE PIRTICÃO 
Ne. 6.455 — KR, Junerta  — 
AGRAVO DO ART. 44 DO 
NHKG. INTERNO — Rel, min. 


Linhares; Antonio 


de Oliveira 


arsinvante, 
Carvalho, 


APPRELEACÓOERS CIVEIS 

Ne 401434 — Do B. — BM: 
BARGOS — Nei. cnin, Mos- 
rão;, revisores, ministro Cu- 
margo e Maximiliano; embur- 
gante, Bduardo Gulniey embar- 
sados, Marinho Pinto & Cla. 


N. 4,723 — M. Geracoe — 
BMBARGOS — Rel, na, Kel- 
ly; revisores, ministros  Maxi- 
miliano e Alencar; embargante, 
D. Antonietta Mura Asudale- 
nas embargados, José eotqleira 
Leito e outros, 

N. b.7os — DU &. — WUM- 
3ARGOS — Rel, min, Masi- 
mliano; revs., ministros Mello e 
Linhares, embargante, Murillo 
de Souza Campos enmirecgadia, a 
Untão Wederal. 

N. 6,397 — S. Puulo — EM- 
BARGOS — RULBVÂNCIA — 
Rel. min, Mourão; entbargan- 
tes, TYranciscvo Marento e sua 
mulher; embargada, aq União 
Wederal, 

N. 6.449 — D. P. KM - 
BARGOS — RELEVANUIA — 
Kel, ministro Linhates, embar- 
gantes, John Iooper Rogera, 
cessionario dos direitos heredt- 





es em e Ame “meme 


tarios oriundos do espúlio 4a 
donquim Lutz Corrêa; embarga- 
dose a União Vederal e Abilio 
Alves Moreira, 


N. 0.468 — S. Paula — EM 


BARGOS — NELEVANCTIA — 
telntor — min. Monrão; em 
bargante,  Tdmur de Aguiar 


Choulurt; embargado, q Tazenda 
do Estado de Sãa Paulo 

N. 6,052 — Dot. — UM- 
BARGOS — BRIEBLEVANCIA — 
Rel, min, Oliveira; cobargan- 
te a União Federal; embarga- 
do, lidunrdo Rodrigues ! opes, 

N. 60.03 — M. Gecnes — 
EMBARGOS — Nel. min, Mel- 
lo; embargante, a Cla, Toteria 
de Minas Goraes; embarvenda. am 
União Vedera), 


N.. 6.749 — S. Paulo — EM- 
ARGOS -— RETIGVANUTA — 
Rel, min. Mourão; emlargan- 
tes, Antonio Pessôn de Amelia 
e gua mulher; embargado, João 
Lopes da Sllva, 

N. 6.781 — RN, G. Sul — WM- 


JARGOS — RELIVANCIA — 
Rel. min, Camargo; emsargan- 
tes, Taul de Limi Santos e ou- 
tros: embargada, a findo We- 
deral. 

N. 4.807 — DD Tedera) — 
ERBANGOS — RELIEVANCIA 
-——= Rel. min, Camargo; embnr- 
gantes, Alberto Pereira da Sil- 
va Reis o outros; embargada, a 
União Federal, 

N. 6.858 — D. Federa] — 
EBMBARGOS — Rel. min Kecl- 
ly; revisores, ministros Linhares 
e Mello; embargante, Urbano de 


Rezendo Costi; embargada, a 
União Federal, 

N. 6.884 — D, Fodero) — 
EMBARGOS — HREBLEVANCITA 
— Tel, min. Mourão; embar- 
gantes, Granado & Comp; em- 


bargadoa, Jacqles Logeuts 

N. 6.041 — D. Federal — EM- 
BARGOS.— RELEBVANCTA — 
Rel. min. Camargo; embargan- 
te, Eponina Rodrigues Lopes 
Nibeiro, assistida 79r seu ma- 
rido Desembargadoo José Lopes 
Ripeiro; embargra, a União 
Federal, 

N. 6.906 — Federal — 
EMBARGOS — JELEVANCTA 
— Rel. min, Comargo: eubar- 
gante, au União JIederal' em- 
bargados, Alfredo Joaquim de 
Abren e outros, 

N. 6.991] — Pará — RMBAR- 
Gos — RELEVÂNCIA — Rel, 
min, Melo; embargantes, as 
Companhias de Seguro The To- 
me Insurance s Guanabara: em- 
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Chega hoje a delegação 

official do Uruguay aa 

1H Congresso Brasileeirao 
e Americano de Ci- 


rurgia 
(Continuação da É.” pag.) 


vem, cilhedratico do Cleureta da 
Tuculdado da Selenciaus Medley, 
membro da Academin Nacional 
de Medicina, fundador da Socias 
dado de Cirurgin de Buenos Ale 
ves e fol, no anno passado, pres 
sidente do Congresso Argentino 
de Clrurglia, 
O EMBARQUE DA DELEGA- 
CÃO DO PARAGUAY 

De Assumpção já partia, bons 
tem, com destino a esta Capital 
a Delegacão do Paraguay com=- 
posta dos Professores Manuel 
Rivieros e Cesta Gaslurdone, 
cathedraticos: da Paculdade de 
Medicina desse pala. 
A SESSÃO TINAVGUEAT. NO 

PALÁCIO TIRADENTES 

4 sessão Inaugura) do TT Cons 
gresso Brasileiro e Amerlcano 
de Cirurgia realigar-se-d, domins 
go proximo, ds 21 horas, no Pas 
lacio Tiradentes, A solenniduda 
terá a presença dos Srs. Minis- 
tro de Bducação e Saude Publi- 


ea Dr. Gustavo Capanema, do 
Ministro «day Helações Texterio- 


res, Dr. Oswaldo Aranha, do Se- 
cretario de Saude e Assistencia, 
Profeseor Clementino Frarçe, 
embuixadores americanos, altus 
autoridades elvis e ulitares, 
representantes dao nasncinções 
svientifices e cte. 

O Sr. Presidente da Frepujlis 
ca, prometten, tumbem, “ompa- 
recer no neto. 


OS RELATORES DOS 
MAS OPFICIAES 

São Os seguintos os velitores 
dos themas ufficines: “Lo pré a 
do posL-operutorio” — Profs, 
1 lo Alessandeini, deleendo do 
Chile a Alívedo Montelrar “Can 
cor que mama” — Prates, Churs 
los Bultler, delegado du Tru- 
guay e Hugo Pinhelvo Cut 
res, “Organização Pospialae! 
— Profs. José Jorge, detrgudo 
argentino e Castro Arauto; q 
“Megacollo” - Profs, Aberto 
Gutierrez, delegado argêntino « 
Benedicto Montenegro, 

OS OS REPRESENTANTES 
PACULDADE DE MEDICINA 
DE Ss. PAULO 

Q De. Juvyvmo Pogul, 
te do 4º Congresso E pulleiro « 
Americano do Clreurgsiu recebe 
do De. Ludegcro dia Cunha Mut- 
t dicector du Facnidade da 
Medicina do 5, Pruloçog seguin- 
te vfficic: “Tenho à prazer qe 
comunicar wu No Excla, que q 
haculdado de Medicina de São 
Puulo tomará parte no £º Cons 
egresso Draslleiro e Amertcane 
tdo Cirurgia representuta pelos 
Ste. Professores Bonedicto Moi- 
tencgro e Alípio Corréu Nettu, 
cuthedraricos de Clínica Cirurs 
Bleu e Professor Bdmundo Vas 
concellos, calthedreutico de Tes 
chnicu Cirúrgica e Cirurgia Tixs 
perimental. 

Com os sinceros votos que fa- 
ço pura um brilhante exito do 
certumen seéientílico au roalizar= 
se sob u autorizada prosidencia 
de V. Excin, valho-me du opa 
porinnidade para apresentar-vos 
os protestos (le minha sevada 
estima e upreço”, 

O APOIO DA PUNDAÇAO 

GAPERÉI | GUINEH 

Do Dr; Thompson Motta, die 
rectuor du Fundação Gufiréo a 
Guinle, o Professor Jayme Pog- 

(Conclue na 16º pag.) 
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Rasa mer 
ESET EEE 
bargados, Almeida Curvalia 
& Comp, 


RECURSOS EX'FRAOR DI 
NARIOS 

N. 1.55% — S. Paulo — EMe 
BALGOS — Jel, min. Key; 
revisores, mins, Mello e Ol. 
veira; embirgunte, u [istido de 
3. Paulo; embargada, The s, 
Pano Northern FRaltrond Co. 
Lt. 

No 2,502 — S, Palo -— FM- 
BANRGOS —— Trel, niln, tispino- 
las revisores, Ininistros AToutno 
e Camargo; 1.º embargante, Mn- 


noel TYerreiva de Almeida; “s 
embargante, J.J. Peoréleg Bra- 


Ea, euccessor de Peretia Pr 
gu: embargados, os meswios, 

N. 2.661 — D E, — RM 
BARGOS — Rel, min. Tispl- 
nola; revisores, ministros Qli- 
veiru o Mourão; embargante, 
Seabra & Cin. liquidatarios da 
massa falida de A, M. salem & 
Cla.; embargada, D. Anna Mar- 
tins Coelho de Magalhães, 


ORDEM DO DIA SUPPILE- 
MENTAR 


N. 4.987 — Amazonas -s 


EMBARGOS — Rel, min. Tá- 
uhares; revisores, mins. Alen- 
car e Mello; embargante, Jo (4, 
Araujo; embargada, The Ma- 
naos Harbour, Limited. 

N. 6,497 — Paranã — UM. 


BARGOS — RELRVANCITA —s 
Rel. min, Kelly; embargan- 
teca União Tedoral; embnrga- 
das, Companhias Assegupruziana 
General de 'Triesto e calras; 

N. hdi —.D. Fedora! — 

IMBARGOS — Rel. min. Lie 
nhares; revisores, ministros Exs- 
pinoly e Alencar; embargante, a 
União Wederal; embargada, Ter- 
cla Passos. 

N. 7.064 — DD. 
EMBARGOS — RELEBVANCIA 
— Rel. min. Kelly; embargan- 
te, Jullo do Siqueira Carvalho; 
embargada, a União Pedoral, 


Vefcral —s 











| 














Quarta-feira, 12-7-1939 
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es em transportes e cargas de- 


vem procurar os postos de recenseamento do I.A.P.E.T.C. 


Instituto da Ordem dos Contadores 


Em sua séde social, à rua da 
Quitanda n. 85, 3º andar, re- 
uniu-se a 6 deste mez, a directo- 


ria do Instituto da Ordem dos 
Contadores. A's 18 horas e 30 
minutos, presentes directores em 
numero legal, o presidente Sr, 
“Vicente Giffoni deu início aos 
trabalhos, Pelo Sr, 2º secretario 
Elysio Santos Tarinha, na au- 
sencia do 1º secretario, foi lida 
a acta da sessão anterior, que 
foi approvada sem debates, A 
&eguir O presidente concedeu a 
palavra ao secreturio geral Sr. 
Moreira da Silva, que procedeu 
à leitura do segumte expediente: 
Copias dos oíficios de muneros 
403 a 423, as quaes, na forma 
dos Estatutos em vigor, foram 


encaminhadas ao archivo. Cor- 
respondencia recebida. Cartas 
dos associados Srs. Salvador 


Cossentini, José Roque d'An- 
gelo, José Iinnes Forzein, Vicen- 
te Giífoni, Waldemar Bonelli, 
Dr. Heleno de Santiago, Manoel 
Silva Travassos, Dr. Ary Pi- 
nheiro de Andrade Figteira, Jo- 
sé Augusto Botelho, Victor Pin- 
to de Magalhães, Moacyr Pe- 
reira da Silva e Guilherme Al- 
ves Baptista, todas requesitando 
o iornecimento de formulas pura 
sleclarações de Imposto de Ren- 
da; circulares da Federação Na- 
cional dos Maritimos, syndica- 
to Profissional Textil do Dis- 
tricto Federal, communicando a 
eleição e posse de sua nova di- 
rectoria, e do Xº Congrés In- 
ternacional de Comptabilité, a 
se realizar em Bruxellas, solici- 
tando a adhesão do Instituto, 
Novos associados: Ioram ap- 
provadas as propostas dos novos 
associados Srs. Leão Francisco 
Teixeira e Raymundo Barros 
Filho, Propostas: Afim de se- 
sem publicadas para effeito do 
interstício legal, foram lidas as 
propostas dos contabilistas Srs. 
fere Boccanera Santos, Carlos 

ocha Filho e Antonio França 
da Graça. “Termos de posse: 
Compareceram e tomaram posse 
os novos socios Srs. Victor Lo- 
di, Lafayette Albuquerque Pal- 
meira e Paulino Brandão. Bi- 
bliotheca: Recebeu varios bole- 
tins, revistas e jornacs e a obra 
“Vida de Deus” da autoria do 
associado 1". Diogenes Travessa. 
Interesses geraes: Passando-se a 
esta parte dos trabalhos, o se- 
cretario, Sr. Moreira da Silva, 
disse da sua satisfação pelo acto 
do benemerito Presidente da Re- 
publica, Dr. Getulio Vargas. 
assignando o decreto que insti- 
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| LIMPADORES A VACUO 

Í General Electric 5. 4 

z 4 Avenida Almirante Barroso, 81, está apta à contratar 
l o fornecimento de limpadores a vacuo, 

| feiçoamento privilegiado pela Patente n.º 

i de Junho de 1935, da qual é titular 

General Etectric Co, Inc, 
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A reforma do 
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ENTREGUE AO 


A., estabelecida nesta Cidade, 


tuiu a unidade e obrigatoriedade 
syndical, propondo por fim que 
se telegraphasse nesse sentiu, 
não só ao Dr. Getulio Vargas. 
como tambem ao Dr, Waldemar 
Falcão, Ministro do Trabalha, 
proposição que foi acceita sob 
applausos e approvada, Varios 
directores fizeram nsq da nala- 
vra sobre assumptos diversos de 
interesse da classe, e às 19 horas 
c 30 minutos o presidente deu 
por encerrados os trabalhos. 
agradecendo o comparecimento 
de todos. 


Empregados da Light 
e Companhias Asso- 


ciadas 


De oriem do companheiro 
presidente, convido os Srs, con-- 
selheiros a tomarem parte na 
reunião ordinaria do Conselho 
Deliberativo, em segunia con- 
vocação, a renlizar-se nt dia 15 
do corrente, às 20 horks, na s£- 
de propria, & rua Maia lucerda 
n. 46 com a seguinte «rdem do 
dia: — uy Leltura da seta; hn) 
Expediente; c) Revisão de ma- 
triculas; dy) Salario minimo e) 
Assumptos geraes, — Juto An- 
tonio Jacob, secretario sera). 


Centro dos Operarios ] 








Perigosos e menos perigosos 


Gastão Almeida 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


O resolvido no ultimo Con- 
gresso dos Chefes de Policia 
dos Estados veiu de encontro 
á necessidade de expurgar dos 
meios trabalhistas individuos 
sem fé nos destinos do Brasil 
e que, para melhor sabotarem 
a arrancada civica de Novem- 
bro de 1937, vôam como aves 
migratorias em procura de 
campos propícios para exten- 
derem suas asas impregnadas 
de discordia. 

Os mais perigosos inimigos 
da causa operaria, são aquel- 
les que, com a pallidez tremu- 
la dos decalcados, batem pal- 
mas sem fazer barulho, sómen- 
te para fazer crer aos que os 
cercam que estão de accor- 
do... 

Os menos perigosos, são os 
que desassombradamente erl- 
ticam  systematicamente os 
actos, demonstrando a todos 
que os vêem ou os ouvem que, 
de facto, pretendem coisa 
muito differente... 

Os primeiros destróem. como 
cupim, fazendo sabotagem tão 
perfeita, que sómente aos te- 
chnicos é dado conhecer os 
seus effeitos damninhos. 

Os ultimos, os menos peri- 
gosos, quando destróem, fa- 
zem-no uma só vez, pois, tor- 
nando-se conhecidos, são evi- 
tados pelos ben Intenciona- 
dos. 

Com o controle que vem 
sendo feito de ha muito pelo 
Departamento Nacional do 
Trabalho, e que foi motivo de 
deliberação do Congresso de 
Chefes de Policia Estaduaes, 
veremos, dentro de pouco 
tempo, expurgado dos meios 
syndicaes estes dois typos 
perigosos. 

A causa do operario brasi- 
leiro, sendo a causa do Bra- 
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sil, exige uma devassa na vida 
publica e politico-syndical de 
todos os actuaes dirigentes 
syndicaes. 

Depois da devassa sobrevi- 
verão os bons, os que contri- 
buem para o bem estar con- 
stante dos seus dirigidos, ten- 
do sómente em mira a causa 
do opprimido contra o oppres- 
sor. 

Não trazendo os bons, letrel- 
ros. deixa sempre a putorida- 
de que os recebem com uma 
interrogação. Serão estes, pe- 
rigosos, menos perigosos ou 
bons? E assim, emquanto os 
dirigentes são submettidos a 
um “test”, o operario espera. 

Desapparecendo esta duvida. 
todos lucrarão, 





Improcedente a recla- 
mação 

Reformada pelo Minis- 
tro do Trabalho a deci- 
são da Junta de Con- 

ciliação de Recife 

A Sociedade Algodoeira do 
Nordeste Brasileiro S. A, pediu 
ao Ministro do Trabalho avoca- 
cão do processo em que Junta 


de Conciliação do Municipio de 
Recife a havia condemnado a 


indemnizar o sen empregado 
Simplicio Mauricio Goncalves 
Luna, 


A respeito, o Sr. Waldemar 
Falcão proferly o seguinte des- 
pacho:! 

“Considerando que, pein veia- 
cão da lei dos 2/3 (certidão de 
fls, 12) verlfica-se que o vecla- 
mante não oceupava 9 mesmo 
cargo dos empregados estran- 
gelros aos quaes a Junta o equi- 
parou; considerando, além do 
mais, que não ficou provada a 
itentidade de funcção dos refe- 
ridos empregados; e consideran- 
do, finalmente, que o erto 5º 
do Decs, n, 20.291, de 1931, 
exige, expressamente, a Ilenti- 
dade de funeção para equipara- 
ção dos vencimentos: avoco o 
processo para reformar a deci- 
são da Junta no sentido de con- 
siderar improcedente à reclama- 
não", 


artamento 


rabalho 


MINISTRO WALDEMAR FALCÃO O RES- 


PECTIVO ANTE - PROJECTO | 


Em seu gabinete, o Minis- 
tro do Trabalho, sr. Walde- 
mar Falcão, recebeu, hontem, 
a Commissão de Elficiencia 
do Ministerio, composta dos 
srs, Samuel Felippe Domingos 
Uchôa, Bernardo Cesar de 
Berrêdo Carneiro e Paulo Bur- 
Jamaqui de Mello, os quaés fi 
zeram entrega 20 titular do 
Trabalho do ante-projecto de 
reforma do Departamento Na- 
cional do Trabalho. . 

Entregando ao Ministro O 
ante-projecto, O sr. Bernardo 
Cesar de Berrêdo Carneiro, 
que foi o seu relator, fez uma 
exposição minuciosa da acti- 
vidade desenvolvida pela Com- 
missão, afim de desempenhar- 
sé da tarefa de que tinha sido 
investida e que ora chegava 
no seu termo, A Commissão, 
accentuou O essa teve & 
cooperação de todos 
epeipado echnicos do Ministe- 
rio, do Cuefe do Gabinete e 
de auxiliares outros do Minis- 
tro, da Procuradoria do 'Tra- 
balho, do Serviço de Tdentifl- 
cação Profissional, da Inspe- 


| 


ctoria do D. N. T. e do respe- 
clivo Serviço Medico, dos di- 
rectores dos Servicos de Com- 
municação, Pessoal e Contabi- 
lidade, do director do Depar- 
tamento de Estatística e ain- 
da de varios outros funeciona- 
rios do Ministerio do Traba- 
lho que a ajudaram efficien- 
temente a desincumbir-se de 
seus deveres. O sr, Paulo Bur- 
lamaqui, encarregado da parte 
relativa á Inspectoria, epre- 
sentou igualmente ao Minis- 
tro uma exposição completa 
sobre o assumpto, 

Pelo ante-projecto apresen- 
tado ao sr. Waldemar Falcão, 
o Departamento Nacional do 
Trabalho é desdobrado em 
quatro Departamentos: De- 
partamento Nacional de Coor- 
denação do Trabalho, Depar- 
tamento Nacional de Hygiene 
do Trabalho, Departamento 
de Identificação Profissional 
e Departamento Nacional de 
Fiscalização do Trabalho, 
creando-se ainda o Conselho 
Technico do Trabalho. 

O aetual D, N. T. é substi- 
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Luido pelo Depariamento de 
Coordenação do Trabalho. O 
Serviço Medico de Hyglene e 
o Serviço de Identificação 
Profissional passam a consti- 
tuir departamentos autono- 
mos, As Delegacias do 'Traba- 
lho Maritimo passarão a se 
articular com o D. N. F. T. 
A Inspectoria do Distrleto Fe- 
deral passará a constituir com 
as Inspectorias Regionaes um 
grande Departamento Nacio- 
nal de Fiscalização, com a 
creação de Delegacias e Pos- 
tos de Fiscalização nos Esta- 
dos e' no Districto Federal, Os 
recursos nececsarios para at- 
tender à organização dos no- 
vos orgãos são previstos em 
estudos que acompanham o 
ante-projecto. 

O Ministro agradeceu à 
Commissão o esforço € intelli- 
gencia desenvolvidos no seu 
trabalho, declarando que o 
ante-projecto e demais do- 
cumentos que o acompanham 
jam ser, agora, por elle devi- 
damente estndados e apre- 
riados 


Federação Nacional 
dos Despachantes Aduaneiros 





A circular que está sendo distribuida 


A Yederação Nacunal dos 
Despachantes Aduaneciros está 
distribuindo a seguinte circular; 

Prezados colegas, 

A Federação Nacional dus 
Despachantes. Aduancivos, unica 
entidade de grau superive auto- 
vizada à falar em nome da clas- 
&e dos Despachantes Aduunei- 
ros em todo o DPalz, cumpre o 
dever de trazer ao connecimen- 
to dn mesma «que os sonceitos 
idescortezes emittidos pelo Syn- 
dicato União dous Despachantes 
Aduancivos do Rio de Janeiro, 
às folhas 26-27, do seu relato- 
rlo fartamente distribu.do ua 
Alandega do Rio de Junelro 
com o intulto de manter o in 
mentavel dissidio na classe e re- 
velando mais um aeto de fla- 
grante Indisciplina syndical, não 
nattingem Aquelles que, por de- 
legaçião especial dos synC'catos 
finados, essão à testa dus des- 
tinos da Iederação, que vem 
sendo prestigiada em tolos os 
se ss actos, dentro do espirito 
da Lei Syndical, pelas altas au- 
toridades da Republica, 

Resalta esse Intuito 4, facto 
do relatorio da União dos Des- 
pachantes, distribuido em 24 do 
corrente, tratar aínda de assum- 
pto (o processo de denuncia e 
consulta da Tederação), já re- 
solvido em 25 Je maio ultimo, 
pelo Jixmo. Sr. Director Geral 
do Departamento Nacional do 
Trabalho, da modo positivo e de 
todo favoravel aos pontos de 
vista desta Federação, confor- 
me a decisão abaixo «ranseripia, 
que a União dos Despacnantes 
omittiu no seu relatorio, 

Eil-a: 

Ministerio do “Trabalho, 
dustria e Commercio 
tamento Naclonal do Trabalho 
— N, 1,922 — Em 25 de malo 
de 1949 — Senhor Presidente da 
Federação Nacional dos Despa- 
chantes Aduaneiros. 

Levo no vosso conhecimento, 
para os fins convenientes, que 
o Sr, Director, tendo preeente o 
processo D. N. T. n. 12.452-38, 
exarou no mesmo o seguinte 
despacho; “Transmitin-sc à Fe- 
derncão, bem como no Syndlea- 
to, o pureccr de folhas 27 a 28, 
com o qual eston de pleno ne- 
cordo”, 

Remetto-vos, 






















In- 
Nenpar- 





em copia anne- 
xa, O parecer q que allude o 
despacho supra. Saudações. 
fas) dJ. Ignacio Molles, 
PROCESSO D. N, TP. 12.452-38 
Vederação Nacional dos Despa- 
chantes Aduaneiros — Consulta 
e denuncia conter a “União dos 

Despachantes Adnanciros do 

Rio de Jnneiro” 
PARECER 

As federações, como as uniões 
são as entidades superiores das 
associações profissionaes de clis- 
se, pela ageregação de s2us or- 
gãos para o fim collectivo de 
defesa profissfonal, Tanto as- 
sim é que o Ministerio do 'Tra- 
balho em mais de uma de-isão, 
proferida após a auliencia do 
seu douto cConeultor Juridico, 
tem declarado que as Jelihera- 


O horario de trabalho 
na Marinha Mercante 
Nacional 


| 
Uma commissão sas 





ministerial vaé elabo- 
rar os ante-projectos 
de Regulamentos e ins- 
trucções necessarios á 
execução do recente 
decreto-lei 


Pelos srs, Waldemar Fulcão, 
ministro do “Trabalho, e abMmi- 
rante Henrique Aristides QGui- 
lhem, ministro da Marinha, foi 
assignada a seguinte portaria 
interministerial: 

“Os ministros de listado dos 
Negocios do Trabalho, Indus= 
tria e Commercio e da Marinha, 
tendo em vista o que dispõe o 
art. 8º do decreto-lei n. 1,395, 
de 29 de junho de 1939: 

Resolvem instituir uma Com- 
missão Especial, composta do 
capitão de mar e guerra da Re- 
serva de 1.4 classe, Luiz de Bir- 
ros Falcão, capitão de corveta 
Manoel Roberto de Castilho, as- 
sistente technico Ennio Lepage, 
do gabinete do ministro do Tra- 
balho, e presidente interino do 
Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Maritimos, Home- 
ro Mesquita, para elaborar os 
anteprojectos de regulamentos e 
instrucções necessarios á exe- 
cução do decreto-lei citado”, 

O referido decreto-lei regula 
o horario de trabalho na Mari- 
uha Mercante nacional, 


ções tomadas pelas frdurações 
obrigam não só es orgãos flila- 
dos, como tambem os vão flia- 


dos. Se assim não fosse para 
nada valeriam as federações ou 
uniões, | 
Nesse presupposto, € elaro | 

I 


deve-se concluir que os syn iea- 
tos de classe, se não são abriga- 
dos a entrar porta us fedcrações 
respectivas, pelo mens não quu- 
derão  iIngresser em foderanões 
ou unlfes estranhas 4 lasse, 
Assim a União «dos Despa- 
chantes Aduaneiros do Jin de 
Juneivo, com séde nesta Capital, 
se quizer fazer parte de anja fe- 
deração, esta, forçõeo & c«onnpfes. 
sar, só poderá ser a requerente, 
que aggrega em seu ecio os Syn- 
dicatos de Despachantes Adua- 
neiros do Brasi, e nunca a uma 
União de Syndieatos Patronaos, 
mesmo porque o niesma faz par- 


te do grupo — trabalhadores 





por conta propris. 

Acresce que oe propcios esta- 
tutos da Tínlão dos Despachan- 
ta Aduaneiros, faz referencia 4 
Federação de sua classe, 4 qual 
devem recorrer os seus essocia- 
dos, quando funccionando tar- 
tiva 29, Jetra e). 

Nestas condições, parece-ne, 
deve cer officiado & União dos 
Despachantes Aduanelros, decia- 
rando-se-lhe que a nesma só 
poderá filiar-se & sur Federação 
de classe, para o que terá que 
promover o cancellamento de 
sua filação 4 União dos Syndi- 
catos Pntronaes e À Associanio 
Commerelal do Rlo de Jaúnetrao 
maximé por ser este ultima uma 
asenciacão não syndien!lzada. 


A autoridade superior resol- 
verá, porém, como fôr de jus- 
Uça?”, 

Visto — As) J. Ignacio Mo!- 


les, — Confere com o 


— Bisa Law B. Mello, 
rã 

Conciuindo, esta Veaderação 
declara que zobre o essumpto 
faz ponto final, e que de qual- 
quer acto Tuturo que mesmo de 
leve venha ferir & dlecipuna so- 
cial, que todo Syndicato Tfilia- 
do ou não, deve manter para 
com a sua entidade de gray su- 
perior, darê conhecimento 4s 
altas autoridades do Ministerio 
do Trabalho, para cumprimen- 
to da Lel, 

Rio de Janeiro, 27 
de 1934. Augusto 
Gonçalves, Presidente; 
da Motta e Silva, 
Joel Murinelly de 
Thesoureiro, 


origina] 


de junho 
Nogueira 
Úciando 
Secretario: 
Carvalho, 








O decreto da nova lei 
de syndicalização 


Por motivo aa ass'enatura 





do 
novo decreto que estabricor à 
unidade syndical, q titular da 
pasta do Trabalho, Sr. Wulge- 
mar Salcão, vem recopento às 
todus ou portos do Pais vs minis 
vivas coungratulaçãos dim nasci 
cinções do viasse, uy que om de. 
monstra que a nova del de evn- 
diculizacão vely sntlefnger, nté- 
grelmente, uma antlea lepiti= 
uu aspiração. Eutre autos vu= 
tros, o Ministro do “Praboiha ves 
teceu os seguintes trlegrarm 
nine: 

“Da Euhia — O desroo tor 
nendo q evndicalização nbrigas 
tora e que acuba de ser nssipna- 
do por V. Excig, e pelo nosem 
Inainisortal Presidente Va rss 






constitue relevante goto vara 
viver as organizações synaienes, 


possibilitando-as a melãor cumes 


prirent a sua verdadeira fjnall- 
dade. Por ia£o, nedimos venta 
para expandir a V, Excia «4 nose 


sa satisfação, solicitindo no 
mesmo tempo, seia O nossn ques 
rido Presidente conhe da 


dor L 
ecrandeza de nossa alecrin, "Pela 


União Svyndical da Bahia. — (a.) 
Justiniano Nascimento, presie 
mdente: Arlstotelea Ferzuivo ses 
cretario” 

“bo S. Paulo — O Esudienta 
dos TImpregados em Forels, 
Restaurantes e Congeneres de 
S. Paulo solivita a V, Excia, se- 


ta inteyprete junto ao Cherie da 
Nação do agrad=cimento destz 
corporação pela assignatura do 
decreto que eetabelecey q evn- 
dicalização obrientoria, a unidas 
de syndical e o desconto em fo- 
ilha. Cordlaes saudações, — (,2) 
Movsês Coutinho, presidente” 

“Do Rio — O Centrs Nacio- 
ne! dos BRadiotelegrephisias da 
Marinha Mercante e Leroviarias 
congrotulu-se com V, Excla por 
motivo da pesignatura do decre- 
to estabelerendo eg unidade syn- 
dical. Cord'nes saudações, 
(.2) Tsalaa Riypeiro Freire 
sidento”, 

O titular da pusta do Traba- 
Sho recebeu tambem tolegrara- 
mas de congratulações do Eyn- 
lento dos Officiaes Barbstros & 
Cahelleiretros e do ESynd'cato 
dos Onperarios em Fabricação ne 
Bonhons e Chocnlates, “mtos de 
E. Paulo. 


—. 


pre- 





Por falta de fundamen- 
to legal 

Por falta de fundamento 
gal, o Ministro do Trabalno, 
Waldemar Falcão, deixou de tTo- 
mar conhecimento do pedido de 
avocação feito pela Cla, de Fias 
cão do Ho de gJeneiro no pros 
cesso em que é reclamada, sene 
do reclamante o empregado 
João do-Deus Passos, 


—.———meeeee 


los 


















RADIO MAYRINK VEIGA | 


HOJE, 12 de julho, ao microphone da | 
PRA-9, a partir de 18 horas: 


CARLOS GALHARDO — ARACY DE ALMEIDA | 








— OS PINGUINS (CONJUNTO VOCAL — ES- 
TREA) — DORIVAL CAYMMI — GHYTA YAM- 
BLOUSKI — GAROTO E CORDAS QUENTES — 


JARARACA E ZE' FORMIGA — 3 MALUCOS EM 


Speaker: — SOUZA FILHO 


== 





| ( 
| 

| | 
RYTHMO — BARBOSA JUNIOR, | 

l 

| 

| 
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Motoristas e empregados em 


transportes 


Durante o mez dt julho to- 
dos os motoristas serão pro- 
curados nos respectivos pon- 
tos de estacionamento pelos 
recenseadores do Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos 
Empregados em Transportes e 
Cargas (IL. A. P. E. T. C.), que 
distribuirão as cadernetas de 
contribuições e tomarão as 
declarações para o preenchi- 
mento do Questionario Indivi- 
dual de cada associado. 

Todos os motoristas e em- 
pregados em transportes e 
cargas eslão obrigados por lei 
a se inscrever no I. A. P. E. 
T. C., é devem prestar aos re- 
censeadores todas as informa- 
ções relativas ao seguinte: 

“—Nome por extenso; 

2.º—Idade; 

“—Nome e idade das pes- 
soas da familia. 

Tomem nota dos elementos 
acima para formar com an- 
tecedencia as respostas a ser 
dadas go recenseador, 

O serviço de censo e as ca- 


e cargas! 


dernetas de contribuicões sas 
inteiramente gratuitos. 
-Prestem todas as iniornia- 
ções com à maxima exactidão 
pois dellas depende o seu fu- 
turo e o da sua familia, 

Aquelles que não forem ens 
contrados pelos recenseado- 
res por occasião das visitas 
aos pontos de estacionamento, 
deverão procurar qualquer um! 
dos postos collectores abaixo, 
para receberem a caderneta, 
de contribuições, 

Posto collector n.º 1 — Fei- 
ra de Amostras — Pavilhão D, 

Posto colleetor n.º 2 — Ga-! 
rage Tunnel Novo — Avenida. 
Princeza Izabs! nº 134, 

Posto collecror n.º 3 — Gu 
rage Campos Salles — Rua 
Campos Salles n.º 184, 

Posto collector n.º 4 — Ge 
rage Meyer — Rua 24 de Maio 
n.º 1281 (Meyer), 

Posto collector n.º 5 — Gas 
rage Rio-Minas — Rue Ura- 
nos n.º 1139 (Ramos). 

L AP; E. TC. 
Ministerio do Trabalho) 
Endustris e Commerce 
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- Como ingresso de Figliola no Fluminense, estamos 
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á margem de um novo “caso” entre o tricolôr e o Vasc 








e mma 
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Lescuma, residente a Rua 


ee ” E 


do Cattete, IIO 




















































Desportivo” — 
propuzeram: 


CAFE" MARACANÃ 
CAPE' PORTUENSE 


JOÃO TENUTO 

CAFE! AMORIM 

CAFE" ELITE 

PADARIA MERCURIO 

“ATE? ROSEMBERG 
SALÃO AZUL 


CAFE! STA, ISABEL 






BAR E LEITERIA COUTO 





Os sremiados na dº rodada do Concurso Desportivo di GAZETA DE NOTICIAS, geceben 
do em nossa veracção às respectivos prontos . 


Ca e re mr 














MORREU CELES-/O Vasco procura resolver 0/& XLAMENGO x S. CHRISTOVÃO 
3 TINO CAVER- |caso dos “cracks” argentinos) já vasco x FLUMINE NSE | 






Encontra-se em Buenos Aires um representan- 
te do club carioca 


BUENOS AIRES, 14-14 03/um combinado do Fiumengo e do 
— O repersentante da Transocen | Vasco da Guma com outro dos 
consegulu uma entrevista de vi-| Independiente « River Plato, n se- 





SAZIO 


d VAULO, Ho (As B,3 
Acaba de falecer, na sua chaça- 


Russo estreará contra 
o Vasco? 


Ao que tudo indica o Flumi- 


ra de Santo Amaro, o conheci" ce-presidento da Associação Ar=| rem disputadas em Buenos Alres nense fará incluir domingo na 
do treinador de pugilistas Celes gentina de Foolball, organizador Declarou-nos o mr, Secnna aue á : e fe so conter 
tuo Caversazio. Fadas gnnuncindas partidas entre | durante a aum vislim po Rito de sua equipe o seu tamos ter 


foward Russo, que deverá as- 
sim vestir novamente a jaqueto 
tricolor e desta feita contra os 
cruzmaltinos. A. importancia exi- 

n velo Cercle Athletic pele 
preco do “passe” e que é de 
24.000 francos já foi depositada, 
estando 4 disposição do premia 
gaulez. Deste modo se até do: 
mingo estiver completamente le- 
galizada a situação do player em 
| questão, o Fluminense apresenta- 
rá no seu quintetto atacante e 
trio tão desejado pelos seus faris: 
Romeu, Russo e Pim, 


Rim Janelro chegou, em principio, a 
um aecordo sobre a realização de 
taes partidas, Mus, conhecedor 
das difficuldades surgidas com as 
fransferencias dos jogndores| 
Timeul, Gandulia e Dacunto, suas 
pendeu a organização definitiva 
dessa partidas. Neste momento 
encontra-so em Buenos Alves tm 
representante daquele eluh bra 
sielros quo realiza demarches pa- 
va obter do Ferro Carrll Ocste 
a transferencia dos mencionadas 
jogudores para o Vasco da Cama 
Não se póde pensar, diase o 5º. 
Secana, va vinda das equipes bra 
silelvas antes da solução desse ca- 
6. 





“NÃO TIVE INTERFERENCIA NA IDA | 
DE FIGLIOLA PARA O FLUMINENSE” 


— assim se expressou Carlos Scarone 











Em um vespertino desta Capital foi amplamente 
detalhada a notícia que Scarone havia se associado 
a Fernando Giudicell, para a transferencia de Fl- 
eliola, do Vasco para 0 Fluminense, 

' Hontem, num encontro com Searone, abordâmos 
o assumpto e Scarone, cheio de indignação, respon- 
deu-nos; 

— A noticia publicada a meu respeito, não passa 
de uma vil infamia e de uma campanha mesquinha, 
que certos elementos, talvez por fa'ta de assumpto, 
procuram jogar yneu passado de sporiman contra O 
povo deste hospitaleiro Paiz, onde até hoje fui bem 
acolhido, Os elementos que me atacam já foram Sa- 
tisfeitos nas suas pretensões, já estou fóra da «direcção 
technica do Vasco ha quasi 5 mezes; agore, para cul- 
minar, procuram os factos mais mesquinhos pura en- 
volverem meu nome. 











Escolhidos os arbitros 
nara o Flamengo x São 
Christovão e Bomsuc- 
cesso x Madureira 
Com excepção do juvo Vasco 


x Fluminense, já foram ecscolhi- 
dos os juizes para dirigirem as 


PULLMAN F.€. 
A estrondosa victoria 
de domingo 
O sympahico Club azul c 
branco, de Marechal Hermes, 


marcou mais uma estrondosa vi- 
ctoria no domínga passado. 


UAFE' E BILHARES MODERNO 
Praça General Osorio — Copacabana 

CAFE! E BILHAKES ODALISCA 
Rua S. Francisco Xavier, 478 
Rua Archias Cordeiro 294 — Meyer 

J. YELIX & IRMÃO — BAZAR 

Rua Alvaro Miranda, 11 — Pllares 
Rua Archias Cordeiro, 295 —- Meyer 
Estrada Marechal Rangel, 15 -— Madureira 


Rua Anna Nery, 252 — Jockey Club 


Estrada Rio-S. Paulo -— Bangú 
Largo da Lapa -— Centro 

CAFE! E BILHAKES — Lourival A. Gonçalves 
R. Conde Bomfim, 340 — "Tijuca 


Boulevard 28 Setembro n.º 387 


é RODADA DO DIA 16 DE JULHO 


ompareceram á nossa redacção os portadores das autorizações pre- 
miadas na 1ºrodada-do Concurso Desportivo da “Gazeta de Noticias 


recebendo os premios a que tenham direito - |. 
Salles de Oliveira, residente á Avenida Copacabana 7Íl- 
Sr. Adelino Marques, residente á R, Constituição SO - Sr. 
Portadores das autorizaçõ 


Procurem nos estabelecimentos abaixo 
as “autorizações” para o “Concurso 


Premio 






que gentilmente se 


Rua Copacabana, 1260 


Secção Geri — Bangú 


BR, Bella, 900-A 





Aberto o Torneio Indi- 
vidual de Ping-Pong 
Inscreveu-se a Associa- 
ção Athletica Portu- 


gueza 

Acaba de solicitar inseripção 
no Torneio Aberto Individual de 
Ping-Pong, a valorosa Associa- 
ção Athletica Portugueza, a pio- 
neira do ping-pong carioca, 28 
jogadores defenderão as cores 
“lusas” no maior certamen ping- 
ponguistas de todos os tempos, 
promovido em boa hora pelo S. 
C. 1º de Maio. Os jogadores de 
gremio “luso” serão orientados 
pelo campeão brasileiro Eugenio 
vzzolli, e que tambem tomará 
parte no referido “Torneio, São 
os seguintes jogadores inscrintos 
pela A. A. Portugueza: — Ave- 
lino Coimbra, Antonio Duarte 
Cerdeira, Alberto Nunes, Altair 
Pinto Soxres, Camillo Benevi- 
des. David Barchilon, Eugento 
Pizzotti,  Telix  Chummarre, 
Francsico Gonçalves Duarte, 
Agostinho Ternandes, Julio Di- 
niz, Juvenil Pereira da Silva, 
João Biato, João Mucci, José 


- Sr. José 


2: Premio - 


es ns. 3875-3327-2909 E 


Jayme 





PREJUDICADO 
O “FIVE” TIJUCANOQ 
PELA TORCIDA 


A derota do “five” cojulyv quo 
enfrentou terça-feira ultima 
valoroso quadro do Grujuho', 
causou surpresa, pois, todos 
previam a vietoria do Tijuca, 

O Pijuca estã actunimente 
com um bom teum, Lucv e Ze- 
zinho constltucr, um guurda sos 
gura. Na linha, tomos Simões, 
um campeão sul-americano, Cole 
so o Armando, * 

Como explicar n 
gvemio cajuty? 

Ao nosdo vêr, & que tem pros 
judicado rmulto co quadro, são 
varios elementos da torcida tl-= 
jucana que, enves do toresrem 
para seu team, O preoceupra 
unlcamento cm valur os niver 
esrioy € o julz, 

Esta € n unica causa que pós 


derrota do 


do se apontar para explicar q 
derrota de torga-feira ultima. 

A verdadeira torcida do Ti- 
juca nãovíla o julz uem q 
adversario, pois todos saberá 


que isto prejudicará o seu term, 

No jogo contra o Grajahu', ao 
chronista ficou surpreso quando 
varios elementos vainrani O Jos 
gador Pedro do Grajahu', qnane 
do este sahia da quadra, Isto 
acurretou uma falta technica 
contra o Tijuca € o descontrolo 
do “five” cajutr. 

O mais interessante & qua, 
quando o Uljuca joga fóra de 
sun quadra, esses elementos não 
vão torcer pelo Tijuca... 





Os representantes do 
Lazio, entram em “de 
marches” para uma ex 
cursão do Endependien- 
te-River Plate à Italia 

Viajarão ainda este 

anno 

BUINOS AIRES, 11 (T 
O.) — Os representantes do 
Clul Lazio, da Ttalia que aqui 
se encontram, estiveram na séde 
da Associação  Arpentina de 
Foot-Ball onde conferenciaram 
com um representante do Indes 
pendiente, iniciando as conversas 
ções no sentido de organizar umz 
viagem 4 Italia de uma equipe 
de jogadores do referido club «a 
do River Plate. Issa viagem 
devera realizar-se nos fins da 
corrente armno, 





OLYMPICO CLUB 
O baile de sabbado 
proximo 
Está marcado para o proxima 
salbbado, às 22 horas, no elegante 


“boite” da Cinelandia, o grande 
baile que a directoria de Olyms 


Fiquei deveras surpreso quando soube qué Figliola 
havia abandonado as hostes cruzmaltinas; isto prova 
que não tive absolutamente interferencia na ida do 
referido jogador para o Fluminense; ao contrario do 
que dizem os meus inimigos gratuitos, procurei va= 
rias vezes Platero e aconselhei-o a resolver, o quanto 
antes, O caso de Figllo!la, polis o referido elemento 
seria uma figura imprescindivel no quadro vascaino, 
dadas as qualidades de “crack” que é possuidor, 

Quando mielhor ia a palestra, aproxima-se Fi- 
gliola, que nos declarou que em absoluto Scarone ha- 
via tomado parte nas negociações entre elle e o Flu- 
minense. 

Affirmou-nos o crack uruguayo que já havia as- 

| siynado contrato com o club tricolor, tendo já inl- 
clado og treinos no referido club, 

Figliola prosegue dizendo que o Vasco descuidou- 
se demasiadamente do seu caso, pois já ha sete mezes 
que estava no Vasco, Sem que nada de posltivo hou- 
vesse. Forcado pelas clrcumstancias, resolveu firmar 
compromisso com o Fluminense, não esquecendo a 
maneira fidalga pela qua! foi tratado no Vasco, o que 
desde já agradecia, 

Após estas ligeiras palavras, retirou-se Figliola, 
ficando a palavra com Scarone, 

-— Para provar O que aclma disse, — continha o 
campeão mundial, — basta falar com Russinho, que 

voderá ratificar as minhas declarações, 

Não querem que eu permaneca no Brasil, porém, 
cedo ou tarde se saberá a verdade, e us meus persegul- 
dores ficarão em situação vexatoria, 

| Não quero que me defendam, clemo apénas jus- 

| tiça, pare que possa viver descansado, sem Ser envol- 
vido em casos que não me dizém respeito, 

| E asstm terminou Scarone, que, almda visivelmente 













Togando contra o Cães da 
Porto TF. C. levouo de vencida 
pelo significativo score de 4xi, 

Do team vencedor não temos 
nomes 4 destacar, pois todos os 
seus elementos portaram-se &£ al- 
tura, 

Os soals foram feitos por Ga 
to 1, Gerson 2 e Nelinho 1, O 
“onze” do Pullman entrou em 
campo com a sepuinte forma- 
ção: 

Bobi — Moacyr — Waldemar 
— Manduca — Cartola — Jon- 
toca — Nelinho — Domingos — 
Gato — Gerson -—— Rengala 
(Leopoldo). 





O Olympico Club vao 
reunir o Conselho 
Deliberativo 


O presidente, de accordo com 
os termos do art. 19º dos Esta- 
tutos em vigor, convida os Srs. 
Socios fundadores e membros 
do Conselho Deliberativo do 
Olympico Club, a se reunirem 
em Í* convocagão, no dia 19 do 
corrente, 4s 20,30 horas, na sé- 
de social, e, caso não haja mu- 
mero, em 2º convocação, uma 
hora depois daqueila, para tratar 


partidas que constituirão a roda- 
da do proximo domingo. Assim 
é que Carlos Monteiro foi o in- 
dicado para a partida Flamengo 
x São Christovão c Sanchez Dias 
foi escolhido para dirigir o em- 
bate Bomsuccesso x Madureira, 
A escolha, porém, para a dire- 
cção do match mais importante, 
e que reunirá vascaínos é trico- 
forces, deverá recair, ao que 
cremos, em TFicravante D'An- 
gelo. 





Associação Athletica 
Portugueza 


—eZ-— 


Baile dedicado ao 
S. C. do Brasil 


No proximo sabbado, dia 15 
do corrente, das 22 ás 2 horas, 
a Associação Athletica Portu- 
gucza, fará realizar um ultra- 
pyramidal baile, que será dedi- 
cado ao plorioso Sporting Club 
do Brasil, As dansas serão im- 
pulsionadas por uma das melho- 
res juzz desta Capital, que com 
um vastissimo repertorio de mti- 
sicas modernas deliciarão os cle- 
gantes pares que comparecerão 


pio vac offerecer aos seus assos 
ciados e famílias, 

A julgar pelos preparativos 
que estão sendo feitos e pela anis 
mação que reina na familia 
“olympica”, essa festa constie 
Pinto, Waldyr Soares Pinto, | tuirá, sem duvida, mais um snes 
Waldemar Percira ve Moysés | cesso para o sympathico club 
Chummarre, Pelo que se vê a t da nossa mocidade elegante, Po- 
Associação Athletica Portugue- | demos tambem adiantar que ess 
za, por certo baterá o “record” | sa festa será irradiada pela Ras 
de inscripções. dio Transmissora, 


Jess Martinez -- estreará 
sabbado no Estadio Brasil!!! 


Viriato Monteiro, o adversario do valoroso 
pugilista panamenho 


A. Empresa Brasil Box, no lou- O publico que gosta, dao vor 
vavel intuíto de proporcionar | bons combates no tablado do Sta 
bons espectaculos aos apreciado-| dium Brasi, terá msabbado proxl< 
res do box, não tem poupado es-| mo occasião excellento para Lais 
forços pira que, depols da ro-| uma vez que, basta apontar a lus 
dade inaugural de sabbado ulti-| ta principal da reunião, para que 
mo, seji apresentada mova re-| todos conslderem-na como bri 
união, com malor brilhantismo | Ihante a renhida. Nesta, ocenatão, 
ninda, será apresentado ao publico o pre 

E para tal conseguir, os dirl-| cilista portenho Jess Martinea, 
gentes da, novel Empresa, organ!-| possuidor de um cartel bem fula 
raram um programma com capri-l guranto, o que pelz sua classo, 
cho, onde appnrecem elemontos | mvometto ser um adversario die 
de grando cartaz no scenario pu-| gno de Virinto Montetro, 
gilistico nacional e gul-americano. Yamos portanto aguardar con 


Perpetuo, José Baptista Casta- 
nheira, Lyiz Alves Percira, Le- 
molino Amorim, Manoel Gomes 
vm Silva riho, Nilton Silva, Vi- 
cente Nolasco, Wilson Vieira 











a esta festa, O ingresso dos Srs. 
associados se fará mediante a 
apresentação do recibo nm, 7 e ti- 


to sneial 


da sepuinte ordem do dia: 
a) eleição dos carros vagos de 
“º thesoureiro e director geral 


Es, 


| contrariado, retirou-se 


e 


= 


t ao 


fazendo nssim ju'e aos elogios de 
todos equelles quo pabem reco- 
nhecer os esforços dos Incansa- 
veis bialindores da “nobre ar» 
tur 


grande interegse & reunião de sabe 
bado proxime, para ver males um 
desfile dos ascs do murro no vinga 
da Stadium Brasil. 





d 








Quarta-feira, 12-7-1939 





E" MTE". 


[aniZados 08 


Dols bons 
ontem organizados pelo Jockey 
dub, sendo o de sabbado de sely 
prreiras o o do domingo de alto, 
tenho como prova principal q 
trundo Premio 164 de Julho que 
morá corrido na «distancia do,,.. 
4.400 metros, com 4 dotação da 
30:000$000 ao vencedor o ou de 
inscreverem-so Tetoctçd, Maka- 
3é, Mississípl, Dardo, Viola, Mira- 
guo 9 Almir, 


) 


t 


BABBADO 


1º -— Pronio REVISÃO —,., 
T,200 metros — 40405000, 


lilos 
ODRCO 1» eu cu pose 53 O) 
Ocedrno .. cu vo vo sus» Bl 
Dona Bôa se cs so vs ss» 54 


Quarahy eco sa av oro» td 
Graun-FIna > 08 vo se 4a 54 
BO, Sis coveiro o» o» DU 
1º SSI A . d0 s0 39 qu ou 
Dt! 
22 — Premio SOLIMÕES — 
2.400 metros — 4:000$0090, 
kitos 
Punhul 0 27 “5 no 94» 393 6a 
Tilm .. DO 00 cv. ca na 23 4H 
Picurom ces ap casa ss 48 
Grey Girl ss 2 20 2» da 48 
Malabá so so vo 32344 64 


Madureira .«. «sv as 2,» +s Ag 
Aprompto Junior +, sa», 64 
MBASIO o vo 00 25 2s0» 03 





APFORTUNADO 
metros — 4:000$000, 


8º — Premio 
e 1.500 


Ellos 


Rosinatvio 45 vs 22 25 32 
Decidido ,4 cs su 


48 
b5 


Muruni o co so os ass» AR 
CASANOVA so ss vs 2» so d& 
Salyrgan . 25. no so ds DO 
Gagê carro so zo so 0» HS 
Ih! Pat fan? cs ss asa» 62 
Gandúa e. co vs so v> 56 


da — Trento POURQUOL? — 
LBOO metros -— 4:)00$000, 





Uios 
ROSAÍOÊÃO sa so so 5 às t3 
Fapiu ve vo vs 27 su 33 O) 
MILIDO: oa do) as as cos Jão SN 
Enio “e. 01 to sa urso sa bo 
Ossilvlo “. no 05 > ne 45 49 
Cirasanu so ve se om io DS 
ACAINCLE sa has dis voc sora 4A 
Polycarpo Sereno sa, as, 5 
Cambrala ver» so sa ra bd 
Victoria Tegia «crus Bd 
Raio dé Sol e» se ler va H2 
NhhcDuca ce de so or co FR 
NDO: Zuza co vo coco as DI 
ba — Premio TBAT'NA —... 


1.690 metros —- 4:000$000. 
Kilos 


MANDEL Quis oi bo ses Cs bus UA 
Prateado ss so vo too ss! OM 
Umburu! seo ay so las AU 
Afortunado qu. ce no sa b 
DBrayna «, ce co as 24 51 
Quintilha .. vs 2» 2» vs 
Jralln .. .. 2. ,s .. 7 

May DO e co 00 ss.» DS 


ga — Premio GALAN — 1.000 
metros — 4:0003000. 
Kilos 


Chamil ., cx es so 08 09 OL 
Wunderbar 2. os ss ss EU 
Instancia ,, +» ve o» ou 
Méedanos ce zo cu 2022 BA 


Phanoin es ao qores  s0: DS 
Amercana serras vs» 63 
Az doe Ouros «4 caro &3 


ate DAS) qu! po as) no vo, OU 
Premios do botting: — POUR- 
QUOoOL? UBAINA — GA- 
LAN, 


DOMINGO 


fa — Prenito SPAR LIGET — 


1.200 metros —  faproximada- 
mente) — 4:0007000, 

kiloy 
Dou Carlito ,, ve sv» 5a 


Ouro Branco ,. 2» se a» DO 
Mulatas diociod iodo dez aa 28 Ab 
Maroim co eus evso vo DO 
Ora Bolas! .* 00 vo ss Ed 
RÉ So ot) or qe Lan 6d TOM 


ZESUN ce copo oa garoa “UM 





29 — Promio SAPHINILA 
1.609 metros (aproximada- 
mente) — 10:000$000. 


Kilos 


Copa Roca se cera vo DB 
COMA ope voo cêd al ig OM 
Climono ., «a ve vo oo BS 
TWberlandia ss sure an vo ha 


Pirauã .s e 15: 40 bh 
Mycsih vao secvevo ns DS 
Galinrato so» 05 0» ns» US 
tsplon ,, cu sumo o» NO 


Acrobat co se do vo do d5 
Mahuy «cem es eram va SI 
Cabin eos cu crer do 63 
Purqueza 3» 02 02 20 0» 63 


Palhacça ce q. ta sc» 2% nh 
Icaraby cc rr e» SU 


3* — Premio QUATE — 1.500 
metros — (aproximadamente) — 
10:000$(** 


Elos 
CAPA” ce so ad 00 98 3 5% 
Amapola ces ad as 34 na 
Alontãa ss e» vo 00 09 é : 
Malisanid se vs 0» ye y 
NOS re ara rob scoo EA 
Civic qo ob Gi! quido 6% ; 
da e Promio & Rel VA 


programmos foram * - 


» 


BRAMADOR — 
(aproximadamente) — 





AVOUZJUDA 


Xantarym 


Arkansas 
Sultan 
Marabout 
DBragador 


Messancy 


Thirã 
Dona Stella 


rh 
h 


1,300 


Dinda .. 


“ 


Stnt 


AVISO: Os tickets ainda não retirados só serão reservados até 
hoje q noite. 


— e 


Liloq 


es é 64 
se 0» bh 
eà cao: UA 


- 1.400 metros — 


essas 


— Promily MOSSORO! —,,. 
(aproximada- 
mento) — 40008000, 


metrys 


.. “e 


Passapnotio vovo» 
Barthou 
Tapd 
Pright siar 
Urussanga «es. 





Ho 


1,500 


Premio 


Ellos 

o» aa: Bl 
vor vo 48 
so ves. AY 
e 2. bd 
va » 68 
> 0 OM 


BRUNORB -— 


metros — (aproximada- 
LAUDO SADA, 


mente) —s 


Colorado 


Svipho + 


Mirord .. 
prt .. 
Nho Nivo 
Divertida 
Aratio" 
Barnahs 
Ta Cs 
PIU 


Eiios 
.. .. .. .. “+ 54 
.. +.. .. .+ .+. bo] 
HM vo do vm 004404 
ve lê cas Coon AS 
, 01 MIO 00 , bR 
DE 06) QU 007 q 4N 
oil 0,0 ceceecaitr 00) (OW 
N 51 
pondo Prendo 17 DE 
+ A Die Cs 15 — 


taproximadamente) 
30:000$000, 
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CASINO DA & 


kitos 
Rejoctcd ce sv» so ss vo Bl 
NEnleals o mo eo sr; us DS 


Mississipl ss se 00 320 39 68 
TARA re donas vo 40 s6 08 


Viola «e ex er no us 00 45 


MiragQlO' se se +» mô o» 52 
Amt vo cs já amoo vs! BO 


8a — Premio XAVIER —.,. 


1.800 metros — (aproximada- 
mente) — 5:000$000, 
kilos 
Bartiorred ss o 23 45 04 48 
Galan co as ar ds va 4» 63 
Hazel so vo ss 20 vero» BM 
PAChUCO vs 03 03 44 po» D2 
Mandarin s» no vs ss» B5 
Bury cy as ds as vo 0» 48 


Tiuby 0. 90 nm va 4» 54 
AVDA ve nr ad du am Sm 
Hockeriday 2, co sa su ve DS 


Premios do 
NORB — O, P. 


— XAVIER: 


pelting: BRRUT- 
16 Dj JULHO 





O ANNIVERSARIO 





>= aa e a 





+ me ia 


FLUMINENSE, 
ARRESI 


O Fluminense parece ter olvi- 
dado completamente a sua anti- 
ga ddéa de integrar o seu esqua: 
drão por clementos unicamente 
nacionacs: além da acquisição de 
Fegliola o tricolor lança agora 
as suas vistas para o half-back 
argentino Arresi, que durante al 
gum tempo actuou no Rio coma 
defensor do America PF, Club. 
| Concretizando, porém, as suas 
aspirações, o tri-campeão da Ci- 
dade, ficará, se estes players 
confirmarem o cartel de que vêm 
nessuídos, com gm trio médio 
verdadeiramente — poderoso, O 
tricolor, parece assim decidido 
a exting casa dos seus ulti- 
mos fracassos, que à collocaram 








DO HIPPODROMO 


BRASILEIRO 


Ha treze annos passados, na data de hontem, fo 
inaugurado o actual Hippodromo Brasileiro, obra di- 


gna de um turf & altura do nosso e que honra a nossa, 
clvilização e os seus dirlgentes, ; 
A primeira victoria obtida neste Hippolromo con- 


seguiu-a o Jockey chileno 


3. Salfate, montando Rival. 


Nesse mesmo dia o fallecido Daniel Lopes levou à vi- 
ctoria Questor, no Grande Premio Cruzeiro do Sul. 








[socKeva = cavarios) |5 











PrOgrammas para as proximas reuniões 


cpa meça 


e 








mm 


ALEM DE FEGLIOLA, PRETENDE 


reside, precisamente nas falls 


em um plano mferior no actual 
da sua linha intermediaria, 


campconato c cuja cousa, mór 





RESOLUÇÕES DA COMMISSÃO 
DE CORRIDAS 


A Commissão de Corridas, em ss 





hontem, tomou as seguintes resoluções; 

a) — confirmar a suspensão de uma corrida. Im- 
posta pelo starter a cada um dos jockevs: Reduzino 
de Freitas, Andrés Molina, Justiniano Mescmiti e Luiz 
Leigthon, por infraccão do art. 168, do codigo, no pre- 
mio classico "Luiz Alves de Almeida”, da reunião 
do dia 9; 

b) — multar em 100$000 o tratador Newtom Fi- 
gueiredo, por infracção do art. 76, do codigo; 

ec) — registar a rescisão dos contratos feitos pelos 
proprietarios Carlos da Rocha Faria e Jorge Jabour 
com os jockeys Julio Canales e Waldemiro de Andrade, 
respectivamente; 

d) — suspender por uma reunião o jockeyv Armando 
Rosa, por infracção do art, 174, do codigo, no premio 
“Th! Ta! Tan!"“; da reunião do dia 8; 

e) — suspender por uma reunião o jockev Orlando 
Serra, por infracção do art. 174, do codigo, no pre- 
não “Malvino”, da reunião do dia 8; 

?) — nuultar em 2005000 o jockey Herculano Soa- 
res, por infracção do art. 1760 do codigo, no premio 
“Arataú”, da reunião do dia 8; 

g) — multar em 2008000 o Jockey Luis Lelghton. 
por infracção do art. 176, do codigo, no premio “Tatá” 
da reunião do dia 9; 

h) — ordenar O pagamento dos premios 
niões de 1 e 2 do corrente, 


das re 


— 
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A viagem do General Góes 





Direcção de WLADIMIR BERNARDES 





A SUA ESTADA 


EM GAVERNOR'S 


ISLAND 






GOVERNO TES ISLANTr 11 
0. 444 — Depois de ter estado 
me Folra Mundiul é do soy ve- 
bite gre J'retfolto Lua Guar- 
dr, COPO Quit JULES eordda- 
Hssitia coversa, o General Góve 
Muntelço e si combilva Lrittis= 


porturuii-se para CGovermors [s- 


lund, onda Tora recebidos com 
“es chonrus do estro. 
OQ Mujorp General Doar após 


vfforecey qu Ule- 
fe do pstado Maior do Exereito 
Strusllelvo, deve estas unlicvias 
JUL representantes ta dua- 
precisas 

“Oo Goneral Gões Monteiro é 
vv dos quals destuciilos selua- 
dos de vm Palz ainieu, io só 
ponto de vista ido porto que 
eumepulstonm, ras porque o qpussou 
a ste vida quroliasepaal com 
vo soldado. Durante do sunselo 
que com ele fiz hontom, aqunttudo 
vonra de conhecel-o, a 
(Gues Muntelco auepnre- 


pv utmoço que 


Li 


temia 


tivo 4 


General 


henibeg-nieo pelom sons corhect- 
mentos da historias poda pal- 
quente dr nossa historke emite. 


ee qundo prenda 
elle Jeçe nossa egtinue não só cu- 
seo profissional, tuas pela cat 
roduargetr «que estabefecopros tt 
neneral Gões Monteiro comequis- 
comu nossa ulielcão e desejo que 


Cjispero 


elle se senta sempre conto em 
sum propuda causa quando vier 
sos Jistados Unidas”, 

O Genvral Góes Mentolro quer 
so Júilo, disser O Major Ge- 


nepal Deum é um dos minis eine 
que jumals que 
and 


Ie Lencines 
“e Que mia 


porbare, como queue a 


Irenl dese fio 
NEIES 


e e e em 


ho 


apesidento de Pepuifivo 


s aborpeleasT 


e 


is os segun 
Na pasta da Justica 
Ovi veqelo truta Manso de 
1 1 falecimento, preto 
O] e sx do cnevelva do escrlgtur À 
ce dv apusdro E: O UuobiirelM 


pet Souto Velma, interinamens 











ua bsserto do quadro Ee 
ecaliuda Artbar Alvimo de Elie q 
e Uieturel Gelundo Argolo, qa 
va mn cprreira de ccommbssarig do 
quadra 1). 

Ciancortesto cg Buelaçel Mtiu 
to Meira Erstroç aposentadoria 
pa. ta te duizo qmndeijnal, em 
elis itude, ado UP porem dir cm 

toe Srta  Madurertio, tu 
Ds nto dr Neres e uposentando 
Dose Siva, estatistivo qu 
de pecardo com dr nts oi 
Doda Constituição À 
medo q perda dos q 
politicos de etdadão bras | 
He queniva de 5 i U Sa; 
o multar, obtida virtude d 
Ti peltetosa, Innoce 
vlc e Gerrcio Mattans, pro- 
da Venerivel Ori doe 


tpuchinhos, residentes | 
vm Passo Fundo no Rio Crramude | 
da Sujo e João Nicoltu Bens, pro! 
do Ordogo Prancisenana, te 
+ em Rio Negro. no Parmnh 


Erhutros ] 


E 
“ 





Terdoando do resto da perna a 
voce fama conderanados. 04 sen | 
tenciados Manoel Gonçalves da | 
step pelo Pribanar do dJuvyoda 
ecpevrem de Picalingur, em Mi 
mus Gorges e Muro Peixofi di 
Vega ati, pela CM Camara do Pri. 
mal de Appolação do Distri- 
vio Pedural, tmmbos f vista do qu 
rocer favoruvo! due vesportiyns 
Cosa Penitepnetario do Mimns 

AT para 1º anmos de prisão 

Pula Lv pena mo que foi com 
ECITI, ptenelado sintra 
Visfpot pites, pelo Vidbu 

| ' Plo Niva, desse 
Tetade. 

Concedendo matutino. do Tea 
Bs Sado agtucal da Tune Im 
' 1 Mover Fobiutes nectregdo 
Pa ú 


O CONDE CIANO NA 
HESPANHA 
BRABGELONS 11 (AT (Pr) 

O Conde Cruno. Ministro 
das Relações Jisteriores da Ma- 
lia, dirigim sos hespanhões d 
seguinte mensagem: “Venho 
emo nome do duee pór-me em 
contacto con 2 nova Mespa- 
utec drbumplacdte de uma bula 
sublime que conclne irrevos 
saveimente uma etapa da cont 
pltesda vide do Europa. 

À» Hespantu pacificada por 





sem gennde cosililho. volta at 
seram factor de ordem e de 
equitibeo nm Enropa A Ta: 


[ev segue con anime fralerno)) 
Mo vossa ascensão no sentido | 
dr prosperidade social e poli- 
Mes que repousa ny concordia 
das amimos, mt solidez das ins- 
Uluçors e na força das armas. 
acerto de quem dirise 3 
sorte e q firmeza dos 
sus proposilos são a garan- 
temo te que mtos Os fins visa- 
tos serfo allinsidos. São estes 
ja votos equi vos Lrago elmo no- 
me do duce, do governo e do 


talinnas”» 


15544 


a 


UR 





enxtstonto entre o Jirmesi] + 
tados Unidos, Júxisto 


us Jis- 
sejueliia = 


em de pensa treçnto ee a milando 


entre anem Palg dO son, 
unaloegia do jdenes o de 
mentos gula os nossos 

epiqueil quntto Den impressio- 
nado cor tudo que que foi dado 
aprecia homtenr cr 
avlosvo cenenbtado com as gén- 
tilezas que me têm sido dispen- 
sandes, não só pola jurte pessoal 
que mt affectaç como qor ser 
um múnifestação der Intima 
amizudo existente entie os nos- 
sus exercitos, " 

O almbtante Clark Wugdward, 
que esteve go Brasil depois 
Cirande Cruerra, declaro: 

“O Ro de danciro é mmúis 
tudo porto do Mundoçio que se 


t 


pode ufitomnar sem qualquer 
sombra de duvili. Sempre 
aconselho sos meus ninigos de 


trem no Drasil, não só por cau- 
sudo maravilhoso clima, 
paca verem pessoalmento us ER 
das amuças hrasllelras”. 

O General Cães Montero ot» 
viado essa opinião, obiservons 
“puorante minha cuplda viagem 
poreste pais quo abservar aque 
as mocas estadunidenses, como 
as do Brasil nada tleam no de- 
ver em belleza às mocas de qual- 
quer cautro pato do Mundo”. 

Disse, então, Almirante 
Woodwmrdo “aço votos para 
que continuem sempre qerada- 
velmente us boas peluções de 
mma entro existentos e 
tenho quo deselo de ent lreve 


“4 


4 
prós 


moer Nudtato cure bia sbt 


os do Presidente da Republica 


Na pasta da Educação 


Iuri Pranelsot Dou 
ATignone, qui professor cutlre- 
elrcethes ado cadelra de cogceneia, aly 
fecolo  Nuctomul de Misto du 
Univorsiindo do Brasllyo Soutpuiço 
Tomas Diegues Jumior, intevina- 
muente, professor da Dáseoln dy 
Aprendizes Aviliicos de Alagoas 


Foso Nureiso de Carvalho Diu 
o Norival Cavalennt] de Sosa 


paro au carreira decguarda sanita- 
vis. 

Ecs Legado aposerindonia o) 
Tuta Bocha, que vit 
relrm de pentico de Jaboraturios 
Julio doso Mendes; na carreira 
Euspectotro de aliinitos quiser 
tando gos termos do art, 1506, de 
tro Db da Constituicão pres 
seo Elodelglio Pretto, 

Destenmedo dv tevlindes do 
Moreira Sono 

faunecões de st 
Jósenta  Nacionmi dk 
Phystog e Desportos da 
Nuda do Brasil, 
ferindo a ceseriptucario dy 
quad VI Selic Youlten Ale 
dido pera de equitdeo To do mesmo 
Ministerios 

Concedendo de H- 
cenes ao guarda do Luspitul Pare 
elristrico Sebastiana Goonies Sam- 
di, em provogação. 


Orolre da 


tu 
“ 
“ 


ed- 


acho Joni ne 


pera cexerrcer us 


cretaria dy 











vols 


nRezes 


Na pasta da Viação 
Nomesndos o oltetal  adinini== 
ventiça Mario Sorôu da Motta, em 
compmilesão, ajudante de lhesou- 
retro do quadro LV po adianeto de 
no Acre em disponiblhe 
dade, Sidney de Moraes e Custe 
pare a chesse Jo da carrejemo de 
afesetad mdministrativo da Dire 
eterna atos Corróloe e Telegraphos 
do Disivicta Federal; o ex-Flol de 
thesonretro da exlineta Admnbuis- 
sucção dos Corretor do Cearã, At 
tonto Súántos de Miranda pura n 
eJusse To da enrreira do eseripiu- 
recto, da Directorta dos Correlos e 
Pelegriphoas do Districto Federal: 
e Oetaciho da Silva Freitas pa- 
ca centteiro elnsse Do da coferila 
Directora Regional do TDistricto 
Eeeral, 


preceitos 


fissa 
pensa - 
Valges. 


Wezt Point o 


da | 


eee e rs em 


EG 


eee 








O Casino de 


Ninguem poderia justificar 
que a mais «inda praia de Ni- 
eltherov e uma das mais pi- 


torescas do pais não dispu- 
sesse de mm grande hotel 


para hospedar os turistas que, 
vindos do estrangeiro e de 
outros pontos do Brasil, se 
extasiam com a belleza natu- 
ral daquella ptast, com Os 
recursos nuieníticos de que 
dispõe, sobretwdc as cundi- 
ções excepcionass do seu ba- 
nho de mar, Immumeras Te- 
sidencias de americanos, ulle- 
mães e inglezes vão pomi- 
lhando o cantuho que liga 
Icarahy ao Sacey de &, Tran- 
cisco. Agora, com a inaugu- 
ração do Hotel Balncariy Tea- 
rahy, notavelmente installardo 
com o que ha de melhor no 





Ilcarahy, uma allracção [ara 05 





Rio de Janeiro 


turistas 


—— 


Fcaraliy 


condições de hospedegem à 
todos que desejarem nela 
fazer uma estadia, Esse Ho- 
tel, que se deve ao espirito 
emprehendedor do Capitão 
Lulz Alves de Castro, acolheu, 
no baile inaugural, as flyuras 
mais representativas (da socie- 
dade carioca, E lá ouvimos 
de encantadoras bocas femi- 
ninas, entre commentarios de 
enthusiasmo e louvor, phra- 
ses como estas: — “meu ptro- 
ximo verão será em Icarahy" 
— “Que bella praia para unia 
lua de mel!” — “Vou passar 
aqui os meus “week-ends”, 

Um grande destino, na Vvi- 
da de Nictheroy, esta resetr- 
vado a esse sumptuoso hotel. 
O hotel, que esteve aberto à 


visitação. do publico, está 
promplo para ser habitado, 





DO URUGUAY AO IL CONGRESSO BRA- 


SILEIRO E 


(Conciusito 12," 


ta 

tumbena, 
*Acensando o, 

du compiuntençião 


pas.) 

urtticia 

recebi- 
dessa 


el recebeu 
mbelsos 


Inetto 


presidoncin, tenho wu malor Su- 
tLestução ado nesegurar a Voces 


Jexelu, 
ria Congresso 
eo Anterdemine do 
e mor extlo desse curtem 
selentítico, esta divectocia tudo 
fará, me auedlda dos sudo fovíus, 
Aproveito wu opporcimntlado qui- 
Pi Bpresentnr-vos 0x Uivis pro 
Lstos de elevada estima «e dis- 
Lince vonsidermsto?. 
A UNIVERSIDADE DE 
DOBA DIRIGE-SE ÃO PREST- 
DENTE DO TE CONGIESSO 
Di CIRURGIA 

4 proposito du realização do 
1 Congresso Hrasileiro o Ame- 
ricano de Clrurgia o Prolessor 
trdlloermao Vo Sttelkert, decano 
du bacutdado de Solenvias Me- 
dicas da Universidado de Cordo- 
ba, Argentina, diristu ao Dr, 
Jaymo Pogui, o ofíleio quo trai- 
surevejnos: *““Ponho o prazer de 
dirigiremo no Se. presidente Je- 
vanedo cao vosso conhecimento 
que o Conselho Deliberativo des- 
ta Puculdade tendo tomado em 
cunsideração vosso comeite q es- 
ta Paeuldade e ao corpo de pro- 
tessores para participarem do 
HE Congresso NRrasileiro e Ame- 
ricano de Cirurgia, a venlizar-se 
no Jo de Janeiro de 16 a 
de julho corrente, resolvew udhe- 


directo- 
Erusilolro 
Cirucra, Para 


u adhesão desta 
FU OM 


COR- 


rir à realização do mencionado 
Congressoy “ envim un: som de- 
Legado”, 


APPLAUSOS DO INSTITUTO 
OSWALDO CRUZ 

O bro Antonto Cardoso .Fon- 

te, director do Instituto Oswal- 

do Cruz, envio o seguinte ofti- 

cio no Dr. Jayme Pogsi, presi- 


DECRETOS - LEIS ASSIGNADOS 


O Prosidente 
assizuou  adecreto-lel, abrindo, 
pelo Ministerlo das Trelações 
lixtoriores, q credito especial de 
S DON UHOSQN0, para attender a 
todas despesas relacinnadas 
com a ropresentação do Brasil 
nas commemearacçãos contonírias 
do Porlugal. 


du Tepublica, 


“us 


Por decreto-tel quetenado Hon 
tem, o Presidente du PRenública, 
considerando que us obras do 

mpdiação oc apparelhamento do 
torto de Santos terão, por sua 
natureza, execução demoradas ea 
que no emtanto, ha urgência 
cn assegurar q escoamento de 

ututos «destinudos & exporta- 
cão, especialmente no que diz 
respeito 4 safra de antlho, que & 
púuito superior 4 do anno ulti- 
mo determinou providencias pa- 
va nssexurar as exportações pe- 


to referido porto, flenndo q dl- 
vector geral do Conselho Fe- 
dera” de Coyamercto Exterior 
auloricudo a desienar um dele- 
gido esponial com q incumben- 


cle de providenciar para o mais 


rapido e seguro esconmento, pe- 
to mesmo porto, dos produtos 


destinados 4 exportação. 


E] 
meme) 

Foi assignado decreto peln 
Presidente da Republica, modi- 
ficando q modelo do brazão de 
urmaso da Tecoóla Militar, no 
qual passam u figurar, além das 
raracteristicas já nprovadus por 
decreto mn, 20.408, do 44 de se- 
tembro de 1941, — duas asas — 
symbolo da aviação, dispostas 
em cada lado e na parto media 
do escudo orludo de azul e co- 
rindo em parte, os ramos de 
esrvalho que o circundam, 


—= —. 





Por decreto honten asslgnado 
na pasta da Dducação, foram 
extinctos 41 cargos excedentes 
da elasse “C”, da carreira de es- 
eripturario, do quadro T, apu- 


rando-se o saldo dentro da 
verba global do respeclivo or- 
camento para preenchimento 


de enrgos vagos, conforme dts- 
põem ns tabellas das Tels ragne- 
etlva= em vigor. 


a O TT —— e ————————— e e a ma 


AMERICANO DE CIRURGIA 





dente do IT Congreszy Brasl- 
leiro e Americano de Clrurglas 
“Agrudlecendo wu sua communi- 
cagão concernente ao HH Con- 
egresso Drasilelvo e Americano 
de Cirurgia venho trazer a 
V. Jixcia. os applatmos e o 


apoio do Instituto Oswaldo Cruz 
ao referido certumen, que terk 
na competencia e no zelo do seu 
presidente segura garantia de 
exito, 

Aproveito a opporlunidade 
pará transmitir a V. Tóxcia, os 
protestos de meu elevado apre- 
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ULTIMA HORA THEATRAL 





Quarta-ieira, 12 de Julho de 1939 
—————s 
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Rumo á exploração do petroleo 


O General Horta Barbosa, na Bahia, visita 
Lobato na companhia do Interventor 


BAHIA, 11 — (G. N) — A 
“epurde” jornal do sr. Simoes 
Filho abre colimna para sali- 
entar a importancia da visita, 
a Lobato, do general H. Bat- 
bosa presidente do Conselho 
Nacional de Petroleo em com- 
panhia do Interventor st. Lamn- 
dulpho Alves. 


Vão ser procedidas novas 
perlurações emquamo chegam 
as sondas que vêm da America 
do Norte que devem estar aqui 
eim princípios de ugosto. 

Dos Estudes Unidos vem, tam= 
bem, technicos contratados pa- 
"mu a intensficação da explora- 
ção do petroleo, 





À luta entre TUSSOS E [aDONG7ES 





O TERRITORIO DA MONGOLIA ESTA" 
QUASI LIMPO DE IN VASORES 


MOKIO; 11 (US Po) UA: 
formações recebidas du freute 
onde, ha quasi um mez, se vem 
dando choques sangrentos entre 
forças mandehu-japonezas € 50- 
vetico-mongolicas, indicam que é 
muito reduzido o numero de 
combatentes russos que se Ch- 
contram aquem das “fronteiras. 
Hoje, a artilharia — japoneza 
abriu intenso fogo de bombar- 
deio contra as baterias sovicti- 
cas, difficultando suas operações 
de “limpeza”, : 

O commandante em cheie das 
forças juponezas destacadas nes- 
te sector recebeu lhonteim Os jot- 
nalistas a quem declarou que as 
forças sovieticas tia nurse 
mandchu! do lago Bubir não de- 
ve passar de uns duzentos com- 
batentes, apoiados por cavallaria 
e alguns tanks. Esse chefe mi- 
litar, que não autorizou Os jor- 
nalistas a publicarem seu note, 
afíirmou que as aciuacs Oopera- 
ções cessariam logo que Tosse 
possivel rechassar as forças SO- 
vieticas, pois o alto commando 
iaponez havia dado ordens ex- 
pressas pira que suas forças não 
penctrassem em territorio alheio. 

Vristoneiros soviéticos teriam 
deckurado que a moral das tropas 
russas não poderia ser chamada 
de satisfactoria. Affirmam que 
são reservistas e que foram cha- 
mudos às fileiras no dia 29 de 
Maio, para tomar parte em ma- 
nobras nesta região. Um cor- 
respondente | francez, que fala 
russo, conversou com alguns dos 
prisioneiros, que censuraram à 
forma pela qual o governo trata 
as tropas, 

Segundo informações do alto 
commando japonez, suas forças 
dominam toda a região, excepto 
um pequeno trecho proximo à 











THEATRO 


MUNICIPAL 





“L'ECOLE DES MARIS” e “LE CHANDE- 
LIER” — pela “Comédie Française” 


A “troupe” da “Convedie 1ºran- 
enlse” deu, hontem, no Theatro 
Municipal, o seu primeiro especta- 
culo. Duas peças foram Interpre- 
fadas; uma, classleu; qu oulra ro» 
mantica. 

A ptimelra, “T'ccols des Mar 
vis”, do Molieve, € o theatro clas- 
stco por exceliencia, e alnda ho- 
je constitue um encantamento 
pera o espirlo: a segunda fo! 
“Te Chaudelier”, essa admiravel 
comedia de Alived Musset, cuja 
trarum amorosa é sempre um 
quadro novo que se nos dpresen- 
+. A primelra em verso a se- 
gunda em prosn, e servimm am- 
bas para porent em evidencia a 
nete de dizer e de representar, em 
seu mais sito grão, dos interpre- 
tes da “Comedle Prançaise”, culo 
elenco & de uma segurança e de 
um equilibrio a b's oluto. Em 
“Tica des Maris” destacou-se 
de forma admiravel M. Fernan? 
Ledoux, e em “Le Chaudelter” 
M. Joan Derthenu foi a fimurs 
inaiv expressivi. 

O Munlelpal estava, hentem, 
“au trand complet”. A fina flor 








O fracassado movimen- 
to revolucionario 
no Chile 
A policia effectua 
prisões 

SANTIAGO DO CHILE, 11 
(U. P.) — Novas prisões “de 
erande importancia” estão 
sendo promettidas pelo sr. 
T'uenzalida, chefe da investi- 
gação, emquanto as autorida- 
des proseguem na perseguição 
dos implicados, que serão ac- 
cusados de conspirarem con- 
tra a seguranca do Estado. 

O numero de presos em vir- 
Lude da fracassada intentona 
sobe já a oito com a prisão 
do major Perez Caldera, do 
Corpo da Carabinetros, 
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da sociedade brasllelra accorreu 
ao nosso primeiro theatro e en- 
cheu MHteralmente a sala, afim de 
applaudir os artistas da “Cnsa de 
Moléro”. 

A sala estava ornamentada de 
bellissimas flores e ao espectaculo 
compareceram as sra, Darcy 
Vargas, Prefeito Henrique Dods- 
worth, varios Ministros, e figurar 
du nossa elite, 

Devido no adeantado da hora 


registramos  lgelramente a es- 
trén da “Comedie”, es amanhã. 


daremos a critica minudente de 


todo o espectaculo, 
SN, 


O CALOR EM POR- 
TUGAL 
O thermometro está 





subindo 
LISBOA, 1t— (U. P.) — A 
temperatura coutinúa subindo 


excessivamente em todo paiz, 
registrando-se um enlor sufo- 


cente que ha muilo não era 
sentido. 

Em Lisbôa o lermometro 
subiu hoje, à sombru, à 4 
graus, e ao sol às DI. 

Ent Campo Maior, Caslelo 
Branco, Faro, Lagos. Evora 
foram registradas temperalu- 
ras variando entre 99 e 4] 
grius. 





São Paulo e Rio Gran- 
de adherem á Exposi- 
cão de Pernambuco 


RECIFE, 11. — (G. N,) — 
Os Estados de São Paulo e 
Bio Grande do Sul adheriram 
à Exposição Nacional que te- 
rá lugar. neste Estado, em de- 
zembro proximo na qual cêr- 
ca de 18 Esfados se farão re- 
presentar. 


TT CO O O ST 
ni a a e a meo a o E ma ES “metas 


confluencia dos rios Kalka e 
Holstein. Isso podia ser obser= 
vado facilmente do proprio quar= 
tel general, que está situado em 
uma eminencia-- do terreno, de 
onde se divisa com facilidade 
um larga zona em volta, 

Por outro laudo, a agencia no- 
ticiosa oficial “Domei” infor- 
ma que esta madrugada dois 
aviões sovísticos voaram sobre 
Hailar, sem atirar bombas, e des- 
appareceram assim que entrou 
em funciconamento a artilharia 
anti-zerca. O telegrama não 
informa o nemero de aparelhos 
que tomaranr parte nessa opera- 
ção, mas assignala, que eram do 
trpo mais modernos e poderoso. 
As nyesma informações accresern- 
tam que, mais, tarde, outros 
aviões voarem sobre Chanchurs 
niso, -seui causar damnos, 

Outras iformações da mesma 
agencia dizem que, desde o dia 
20 de Junho até agora, foram 
destruídos 520 aviões e 300 tan 
ks sovieticos, podendo-se asse- 
gurar que todas as forças sovies 
ticas já foram espulsas do ter- 
ritorio mandehu”. 





0 TEMPO 


São as seguintes as previ- 
sões para hoje, até às 18 ho= 
ras, tanto para 0 Dislricto Fe- 
deral e Nictheroy: 

Tempo bom. Nevociro. 

Temperatura em ligeira ass 
censão. Ventos variaveis, pre- 
dominando os de norte a leste, 
Íracos, 

Para o Estado do Rio são 


as mesmas acima, 
.D—..———s aqu o 


Intoxicou-se com gaz 


de iluminação 

Deolinda Lima Amorim, 
branca de 44 onnos de idade 
casada, brasileira, residente & 
vua Uruguay 85. casa 3. Lentou 
contra a existencia. 

Hontem a terde aproveitan- 
do o descuido dos demais mo- 
radores da swa reisdencia, 
Deolinda, treancou-se mum 
quarto e aspiou gaz de ilu- 
minação. 

Soccorrida mor pessoas da 
casa, que alirubidas pelo for- 
fe cheiro de gaz, q tresloucada 


foi conduzida para o Posto 
Central da Assistenciyu onde 
fo; medicada lendo a seguir 
sido internada no If. P. Ss. 


Os motivos são igrorados. e 
n Policia do 18º Dislricto está 
procurando eincidar q facto, 


UM CORONEL BRI- 
TANNICO EM 


APUROS 


LONDRES, 11 (U. P.) — Em 
vista das versões correntes so- 
bre o julgamento do coronel 
britannico Spear por uma 
Corte Militar Japoneza, foi 
annunciado semi-officialmen- 
te que o ministro das Rela- 
cões Exteriores do Japão, sr. 
Hachiro Arita, havia dado ga- 
rantias ao embaixador em To- 
kio, Sir Robert Cargie, de que 
utilizará toda a sua influencia 
bara obter a liberdade do re- 
ferido militar “Jogo que seja 
possivel”, 








Vão fazer conferencias 
na Sorbonne 


O Conselho Universitnria elce 
seu hoje. por unanimidade, ns 
professores da Universidade do 
Rio de Janeiro, des, Trancisca 
Clementino de San Tlago Dan- 
las e Carlos Chagas Filho, para 
darem, em 1940, na Universi- 
dade de Paris, cursos patrocl= 
nados pelo Instituto T'ranco-Bra- 
siloivro de Alta Cultyra. 1 

O professor San Tlago Dantas 
darã um curso na, Sorbonne, da 
Direito Civil: o professor Care 
los Chagas Filho fará uma sé- 
rio de conferenclas sobre Physi- 
ca-Blalogica. o E 


cisne iris dis di 





